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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
S S L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia de loa Sres. Ipiña y Zuma-
I loarregoi, con eata fecha he nombrado al 
S D. Enrique Pascnal agente del DIARIO 
DK LA MARINA en Cuevitas, y con 61 se 
eafomdoránen lo sucefdvo loa señores BUS-
criptores á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 11 de febrero de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo el Sr. D. José Fernández y Ló-
pez trasladado su residencia á otro punto, 
eu esta fecha ho nombrado á loo Sres- Mén-
dez Ha? y C? agentes del DIARIO DE LA 
MARINA eü Unión de Reyes, y con ellos se 
• entenderán en lo sucesivo los señores sus 
criptores á este periódico en dicha locali 
dad. 
Habana, 11 dó febrero de 1891.—El Ad 
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
e—— 
M m i C I O P A R T i C U L A B 
I>BL 
Diario d @ l a Marina, 
A L DIARIO m L A MAKINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL MARTES. 
Nueva YorJc, 10 de febrero. 
D i c e n de Montevideo que s e h a n 
rendido a l gobierno chi leno t r e s de 
los buques de guerra que h a b í a n 
hecho c a u s a c o m ú n con los rebe l -
des. 
Nueva YorJc, 10 de febrero. 
S e g ú n t e l egrama recibido de M a -
dr id , ¿ a Correspondencia de E s p a ñ a 
a s e g u r a que a d e l a n t a n l a s negocia-
c i o n e s sobre e l tratado de comercio 
q u e s e pro7ecta c e l e b r a r entre Los 
E s t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a . 
Londres, 10 de febrero. 
E l Caiar de H u s i a h a devuelto, s i n 
c o n t e s t a c i ó n n i comesitario denin* 
g u n a c l a s e , l a i n s t a n c i a que v a r i a s 
p s r s o n a s parozni&entes de es ta capi-
ta l l e d lr ig . leron, p i d i é n d o l e la revo-
c a c i ó n de . las s e v e r a s m e d i d a s dic-
tadas .por d i c h o soberano contra los 
j u d í o s r er s idente s e n a q u e l imperio, 
Nueva. Yorlc, 10 dé febrero. 
E l S r . T c h i g o r i n h a hecho l a s s i 
g u í e n t e » j u g a d a s : 
E n l a p a r t i d a " E v a n s " : 2 0 ? A 4 A . 
E n l a p a r t i d a "Dos C a b a l l o s " 20R 
D X P . 
T B L X á G H A M A S M A T E R 
Madrid, 11 de febrero. 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á u n mee-
Ung r e p u b l i c a n o . 
E l M i n i s t r o de G - r a c i a y J u s t i c i a 
se propone p r e s e n t a r á la.£s C o r t e s e l 
proyecto de l n u e v o C ó d i g o P e n a l . 
E a t a tarde s e c e l e b r a r á n v a r i o s 
banquetea p o l í t i c o s p a r a c o n m e m o -
r a r e l a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a m a -
c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
Nutvdí-Yorh, 11 de febrero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d qu© e l s a -
. ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o d i ó u n 
lunch á l e s R e p r e s e n t a n t e s de l a s 
R e p ú b l i c a s h i s p á n o - a m e r i c a n a s , 
v e r s a n d o l a c o n v e r s a c i ó n s o b r e los 
preparsttivos que se h a c e n p a r a ce-
l ebrar e l cuarto c e n t e n a r i o d e l des -
cu toriicaj.eutü £,>•• A-uu-íi-ica, .ado a -
cepta l a por todos l a i n v i t a c i ó n que 
l e s a.irigió, da u n i r s e y c o o p e r a r á 
l a s f iestas que e s t á p r e p a r a n d o l a 
c o n ü a i ó n nombrada á e s e efecto. 
A ñ á d a n l o s t e legramas que, s e g ú n 
L a * E p o c a , e l tratado de c o m e r c i o 
e-ntre los gobiernos de M a d r i d y 
W a s h ington, s e r á ce lebrado en. l a 
í i l t i m í v c i u d a d citada, púr h a l l a r s e e l 
gobiei x.o a m e r i c a n o mejor in forma-
do de l a s re lac iones mercant i l e s que 
e x i s t a » entre los E s t a d o s - U n i d o s y 
"la I s l a de C u b a ; y agregan, que l a 
ú n i c a d i f i cu l tad para que dicho t ra -
tado n o t enga u n inmediato arreglo , 
e s e l tabaco; pero que ©n v i s t a de 
l a s b u s m o s deseos que m a n i f i e s t a n 
l o s E s t a d o s - X J n i d o s , se e s p e r a que 
no t a r d a r á m u c h o e n l l egar a l t ér -
m i n o deseado , f i r m á n d o s e «1 trata-
do q u e h a de s a l v a r á l a I s l a de C u -
b a de l a c r i s i s de que se v e a m e n a -
z a d a . 
Nueva York, 11 de febrero. 
L a g-oleta Junebryght s e h a perdi-
do t o t a l m e n t e c o n todo s u carga-
mento. 
Nvsvá-York, 11 de febrero. 
l í á goleta de cixatro p a l o s Senator 
Su l l i vau so e n c u e n t r a e n Bostcrn, 
. donde s e le c o l o c a r á n v e i n t e e s tan-
q u e s de m a d e r a , d e s t i n a d o s á l a 
c o n d u c c i ó n de m i e l e s , l o s c u a l e s 
t e n d r á n u n a c a p a c i d a d de 1 0 , 0 0 0 
ga lones . 
San Petesburgo, 11 dó febrero. 
L a i n s t a n c i a f i r m a d a poi" v a r i a s 
p e r s o n a s i m p o r t a n t e s da L o n d r e s , 7 
q u e d i r i g i e r e n a l C z a r de R u s i a , 
re ferente á l a s s e v e r a s m e d i -
d a s d i c t a d a s por e l C z a r contra Idtf 
j u d í o s , s ó l o h a s e r v i d o p a r a a g r a -
v a r l a s i t u a c i ó n de estos . 
JSuda Pesth, 11 de febrero. 
L s s lobos h a n devorado á 2 0 a l -
d e a n o s h ú n g a r o s , c o n c u y o mot ivo 
l a s a u t o r i d a d e s h a n ordenado l a 
f o r m a c i ó n de p a r t i d a s de c a z a d o r e s 
p a r a l a e s t e r m i n a c i ó n de d i c h a s 
f i e r a s . 
Boma, 11 de febrero. 
E l n u e v o P r e s i d e n t e de l C o n s é j o 
de M i n i s t r o s , s e ñ o r R u d i n l , h a p u -
b l i c a d o u n a c i r c u l a r d i c i e n d o que 
p r o g r a m a c o n s e r v a d o r y p a c í -
g a r a n t i z a l a s e g u r i d a d de I t a -
l i a y l a p a z e u r o p e a , lo c u a l es-
t s r e h a r á l o s l a z o s de a m i s t a d de 
I t a l i a c o h l a s d e m á s n a c i o n e s . 
E l G-abineta r e t i r a r á todos l o s pro-
y e c t o s de l e y e c o n ó m i c o s , q u e p r e -
s e n t ó e l S r . C r i s p í . 
Londres, 11 cte febrero. 
E l B a n c o de I n g l a t e r r a h a d e v u e l -
to u n m i l l ó n de l o s t r e s m i l l o n e s de 
l i b r a s q u e t o m ó p r e s t a d a s d e l B a n -
co de F r a n c i a . 
P a r í s , 11 de febrero. 
E l b a n q u e r o V i s t o r M a c e , de e s t a 
cap i ta l , s e h a o c u l t a d o , n o a p a r e -
c iendo e n s u s c a j a s m á s q u e u n m i -
l l ó n de f r a n c o s , de l o s 2 0 m i l l o n e s 
que h a b í a n s ido d e p o s i t a d o s a l l í por 
v a r i a s p e r s o n a s . 
Se d e s c o n f í a de l a e x a c t i t u d de l a 
not ic ia . 
Nueva-YorJc, 11 de febrero. 
H a l legado á este puerto, proce 
dente del' de l a H a b a n a , e l v a p o r 
N l d g a r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , febrero 10 , d las 
6 i de l a tarde. 
dnzas espafiolas, á $15.65. 
Centenes, á $^.96. 
Descuento papeJ comercial, 60 dnr,, 5 &l i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 áiv, (bananeros), 
& u..m. 
Idem sobro París, 60 diy, (banqueros), & 6 
fimeos 17| cts. 
Mem sobre Hamburgo, 60 drr. (ban querosg 
Bonos registrados de los Estados-Unídos, i 
por 100, & 121i ex-cup6n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á Cf. 
Centrífugas, costo y flete, & Bh 
Regular & buen refino, de 5i á 5 i . 
ixúear de miel, de 4 l l i l G & 4 15[16. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wileox) en tercerolas, & 5.97i. 
ITarinu patent Minnesota. $5.40, 
Londres, febrero 10. 
¿3ticar de remolacba, á 13iU. 
iziflcar centrífuga, pol. 96, á 14i6. 
ídem regular refino, & 13i3. 
Consolidados, & 97i ex-interés. 
Cuatro por 100 español, 6. 76f ex-interés. 
descuento. Banco do Insrlaterra, 3 por 100. 
JParfs, febrero 10, 
Renta, 3 por 100, á 89 Cráneos 60 cts. ex-
diyidendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de 
Propiedad intelectual) . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 14 del corriente DIOB de febrero se 
dará principio á la venta de loe 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1 361 qne se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 24 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p.g de sa valor total, 
en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premiob, de los premios. 




10 de 1.000.. 
683 de 400 , 
2 aproximaciones de500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 








M E R C A D O B E A Z Ü C A K E S . 
Febrero 11 de 1891. 
E l mercado azucarero no ha presentado 
hoy la misma firmeza que venimos regis-
trando desde principios de la presente se-
maüa. Las noticias, tanto de Europa como 
de los Estados Unidos, indican que en a-
qaelloa mercados se procede con cierta cal-
ma para compras futuras. 
Sólo se ha efectuado la siguiente opera-
ción: 
Infirenlo "Bogoña." 
625 sacos n0 12. pol. 96^, á 6[16. 
701 premios $ 510.000 
Precio de loa billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 60 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 10 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central, A. E l Marqués de Gaviria. 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
BEOAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Para evitar perjuicios ¿l los contribuyentes de este 
térmínó municipal se les recuerda que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del segundo trimes-
tre del actual ejercicio económico de 1890-91, por el 
concepto de Fincas Urbanas y de los recibos de tri-
mestres anteriores que no se habían puesto al cobro 
por reotiñeación de cuotas d otras causas, vence el 
día 17 del corriente mes y que en equivalencia á la 
notificación á domicilio que ya no tienen lugar, se 
concederá un illtimo plazo de tres días hábiles que 
empezará á contarse desde el día 18, terminando el 
20, para que pueda efectuarse durante dicho último 
plazo ©1 pago también sin recargo, pues pasado el día 
20 incurrirán los morosos definitivamente en el pri-
mer grado de apremio que consiste en el 5 por ciento 
de recargo. 
Habana, 9 de febrero de 1891.—El Subgobernador, 
José Godoy Garda. 
I n. 35 3-10 
Orden de la Plaza deí 1 1 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 12. 
Jefe de día: E l Comandante del 2? batallón de 
Ligeros Voluntarios, D, José Ruibal. 
Visita d© Hospital: Batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: 2? batallón de Ligeros Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín. % 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2'' de la misma, D. Casareo 
Rapado. 




C O L E G I O O O R E E D O K E S , 
C a m b i o s . 
r 2 á 3 i p.gP., oro68-
(iSPAiilA . . . « * . . P i » . a . » . > < pañol, según plaza, 
( fecha y cantidad. 
I tí G L A T E R R A „• 
SPRAÍÍCIA 
ILÍÍMANLA 
19 á 19̂  p.J 
español. 
I P., oro 
60 div. 
I P., oro 
3div. 
5i á fíj p 
español, 
31 á 4i p.g P., oro 
español, á 60 div. 
Si P.! 
ESCÍTENTO M K E C A K - ^ Nominai, 
SS'ji'ADOS-UWíDOg. 
Oí-
Si á \ P., oro 
.Sdív. 
ASÜGABES PüaOADOS 
Blanco, trenes da Derosneyl 
Rillieaujf, bajo á regular... ' 
ídenu, ideüi, idom, ídum, bu&~ 
no á súpsrior....i, 
ídem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
üúmero 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . sln 0p0rfl0i0iiM. 
(áom, buene a superior, nu-
merolOAll , idem.. 
«¿usbrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n9 17 & 18, id. 
dem, florete, n0 19 á 20, id.. 1 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: 0,73 á 0.76 de peso 
en oro, por l l i kilógramos, según número.—Bocoyes: 
No hay. 
AZÚCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 80.—Nominal. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común á regalar refino. 
Sin existencias. 
-Polarización 87 á 89.— 
S U 
fico. 
Madrid, 11 de febrero. 
S s h a u . c e l e b r a d o d o c e ó c a t o r c e 
banquetes p o l í t i c o s c o n objeto de 
ce lebrar e l a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a 
m a s i ó n de l a l í e p ü b l i c a . 
Londres, 11 de febrero. 
E l B a n c o de I n g l a t e r r a h.a d e v u e l -
to otro m i l l ó n m á s do l o s t r e s mi l l o -
n e s de l ibras que t o m ó p r e s t a d a s 
d e l B a n c o de F r a n c i a . 
San Petersburgo, 11 de febrero. 
S e g ú n e l Novosti, e l R e y d e S e r v i a 
- s e h a l l a m u y del icado á c a u s a de l a 
e n f e r m e d a d c r ó n i c a , q u e v i e n e s u -
fr iendo, c u y o hecho l a r e g e n c i a pro -
o u r a c o n s e r v a r secreto 
BucJiarest, 11 de febrero. 
A s e g ú r a s e q u e s e hsr d e s c u b i e r t o 
u p a c o n s p i r a c i ó n e n S o f í a c o n t r a l a 
v i d a d e l P r í n c i p e F e r n a n d o , y c o n -
t r a a l g u n o s do l o s m i e m b r o s d e l 
G a b i n e t e b ú l g a r o , h a b i é n d o s e e í e c -
í u a d o tsrQS arrestos. 
S e ñ o r e a , C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E PEÜTOS —1). Calixto Kodríguez, auxiliar de 
Corredor^ y D. Juan A. líamírez, auxiliar de Corre-
dor. 
Es copia.—Habana, 11 de febrero de 1891.—El Sía-
dico Preaider/" intorino. Jnsé At. Montalvá*.. 
HOTICÍAS DE VALORES. 
O R O } AhviÓ & 2411 por 100 1 
DEL } cierra de 2 á H & 2ái 
OUÑO ESPAÑOL. 5 V0V ldQ* 
I?OND03 P U B L I C O S . 
Billetes Hipo'^cwios dolalala d© 
Cuba . . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecanas del 
Eicrao. A^Viiíamiento de la o-
inifeión de fres millonoB 
ACABOS ES-
Sanco Bepatcl .i? la Mu, da Cuba 
iíanco Agrícola ..j 
3anco del Comercio, Porroeain-; 
lea Unidos da la Habana y A l -
KfMsenes de Regla 
iJompafiía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.... 
Compañía Unida de loa Ferroca-
rriles de Caibarión 
fjompa5ía de Camino» de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Q0>K-Tpafiía de Caminos de Hierro 
¿e î agua â Orautia 
(lompaíu a de Caminos de Hierro 
de CienK"egoi á Villaclara...... 
ílompafiía d<J Ferrocarril Urbano. 
Gompañíadeli ^ocarri l del Oeste 
Compañía CubaJiC de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de 'a Oompa-
liía de Gas Consolidada-
Compañía de Gas Hispand->sAme-
rlcana Consolidada.. . ' . . . . . » • • • 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. . . . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdena». 
Compañía dei Almacenes do Har 
oendados 
Empresa do Fomento y Navega 
ción dol Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habaüa . . -
Obligaciones Hipotecarias de 
Viwivwi* Vlllaolara... . . . . 
Comp* eléctrica de 5 Acciones 
Matanzas / Bonos . . , 
Compraderes. Vonfe 
97 á 110 V 









U f á l l i 
3i á 2 
1 á 4 
78.} á 78* 
54 á 48 
29J á 29| 
34 á 33g 
sin & 40 






















par á sin' 
33 D á par 
6 á 10 
Habana. 11 de febrero de 1891. 
DE OFICIO. 
OOMANDAWCIA G K N E R A L D E L A PXIOTINCIA 
B E L A HABANA 
Y G O B I E R N O MüLIVAia » E L A F L A K A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de Pa-
drón, José Caloo Bustelo, que se halla en esta ciudad 
en uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio S-Í igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaríi del Gobier-
no Militar de la Plaza, en día y hora hábil, con objeto 
de ímtregarle un documento que le pertenece. 
Habana, 7 de febrero de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-10 
E l paisano D. Benito jMalléa, vecino do esta capi-
tal, .y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora hábil, para entregarle un documento qne lo 
pertenece. 
Habana, 58 de enero de 1891.- E l Comandante Se-
cretario,. Mariano Martí. 3-11 
Admimstrac ié i i 
Central de Reatas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 13 del corriente mes de febrero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo genoral 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respecti-
vo globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,360. 
E l día siguiente 14, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total do 
701 premios. | 
E l ¡sábado 14 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el'sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,361; en la inteli-
gencia de que pasado cücho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace núblíco para general conocimiento, . 
Habana, 10 de febrero de 1891.—El Administrador j 
Central, 4 . M Marqués de Gavina, ! 
DON PEANCISCO NOVAL Y MARTÍ, juez de primera 
instancia del distrito del Este. 
E n el juicio ejecutivo seguido por la socladad do 
" J . Pasual Lacasse y C?" contraía de " L . Salgado y 
C?" que cursó en el extinguido juzgado del Pilar, 
ante D. Alejandro Núfiez primeramente, y después 
ante D. Mateo González Alvarez, que hoy cursn en 
este juzgado, he dispuesto por providencia de seia del 
actual, se alcen todos los embargos practicados y se 
deje sin efecto la prevencióo que, según lo mandado 
por el Sr. Juez de primera instancia del Pilar en pro-
videncia de 19 de abril de 1876, se hizo por medio de 
edictos librados en tres del mismo mes y año, á los 
deudores de D. Luis Salgado, para que no abonaran á 
éste cantidad alguna. 
En tal virtud, hago saber á los deudores de D. Luis 
Salgado y de la sociedad de " L . Salgado y C?", por 
medio de este edicto que se fija en los lugares de cos-
tumbre y se inserta en los periódicos Gaceta de la 
Habana y DIARIO DB LA MARINA, que quedan alza-
dos los referidos embargos y en libertad D. Luis Sal-
f ado y la sociedad de " L . Salgado y C'.1" para perci-ir las cantidades que se les adeuden, y que por con-
siguiente queda sin efecto la prevención que & los 
mencionados deudorss se hizo por edictos librados en 
tres de abril de 1876 y que se insertaron oportuna-
mente en los aludidos periódicos.—Habana, febrero 
once de 1891.—Francisco Noval Martí.—Ante mí, 
Nicanor del Campo. 1677 3-12 
m i m m 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Pbro. 12 Par)*: Áxiiberes y escalas. 
-. 13 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 14 Reina M? Cristina: Cádiz y eflcalan. 
14 Manuelita v María: Puerta-Bico y escalas. 
. . 14 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 14 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Habana: Nueva York. * 
. . 15 Saint Germain: Veracruz. 
. . !•> City of Alexandría: Nueva York. 
. . 17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
17 Ramón de Herrera: Canarias. 
18 Yucatán: Nueva York. 
MI 19 Montevideo: Progreso y Veíaoruz. 
S A L D R A N . 
Fbro. 12 City of Waohinton: Veraorus y escalas. 
. . 12 Saratoga: Nueva York. 
... 13 Paris: Veracruz v escalas. 
M 14 Yumurí; Nueva York. 
• 1G Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
i» 18 Aransfis; Nneva-í >r)eaaá y aacala.» 
,.. 19 Orizaba: Nueva Yi'ijf 
. . 90 Manuelita v M'íitfw: ^liart/i Rion y esoalaj». 
, . 21 City of Alexaudria: Nueva Fork. 
2fi Californiar Hamburgo y escalas. 
28 !W. L . VillaverclG: Puerto-Rico y esBalas . 
28 Niágara: Nqnva^Yoi'k. 
28 Saxonia: Veracrní. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Puerto-Rico, Tádiz y ercalas, vapor-correo es-
pañol Buenos Aires, cap Cebada, por M. Calvo 
y ("ooip : enn R.Sfil sa^ca, 200 estuclifis y 1 barril 
azúcar; 100,300 lahaco».; 219,004 cajetillas ciga-
rros; 118 kilos picadura; 62 cascos aguardiente y 
efecto». • 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Ginesta, por Sobtmos do Herrera : con 3700 
tabacos; 176,076 cajetillas cigarros; 28 kilos pica-
dura; 62 pies madera y efectos. 
Nueva-Yoik, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Cardona, por M. Calvo y Comp.: con 6,LOO 
sacos azúcar; 326 tercios tabaco; 12,500 tabacos; 
15,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Cádiz y escalas, vap. esp. Martía Saenz, capitán 
Terol. por Codes, Loyohate y Comp.: bcü 100 pi-
pas y 2:'0[4 Meu: aguardiente. 
Taicp?. y Cayo Hueso, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawt .'n y Hnos.: con 35 ter-
cios tabaco y efectos. 
B ú q i i e s qu® h a a abierto registro 
a y e r . 
Para Halifax, Vía Matanzas, vapor inglés Beta, capi-
Smith, por R. Truffin y Comp. 
Delaware, (B. W ) berg. amer. Nellie M. Slade, 
cap. Goodman, por Luis V. Placó. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersabiec, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 




Tabaco tercios. . . . . . ; . . . . 
Tabacos torcidos....... . . 
Cajetilla» cigarros. 








E x t r a c t e de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar, sacos. . . . . . . . . . 14.561 
Azúcar, estuches 200 
Azúcar, barriles 1 
Tabaco, tercios..... 361 
Tabacos torcidos. . . . . . . . . . . . 116.500 
Cajetillas cigarros. 410.080 
Picadura, kilos..... 146 
Aguardiente, cáseos 382 
Madera, pies 62 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 11 de febrero. 
L a Salud: 
800 cajas fideos $4| las 4 c. 
Federico; 
40 cajas quesos Plandes Ráo. 
Montevideo: 
J00 sacos garbanzos medianos........ Rdo. 
50 id. alpiste $ í i qfcl. 
Varios vapores: 
500 sacos harina Olvmpia.. Edo. 
6iX) id. id. Brillante • Rdo. • 
450 id. id. Diamante Rdo. 
700 id. ' id. Magnolia Rdo. 
350 id. id. 1? Flor de Trigo.... Rdo. 
109 id. id. Ext a Sol Rdo. 
400 id. id. Especial Rdo. 
Saratoga: 
250 cajas bacalao Edo. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AiTOSIO 10PEZ Y COMP. 
S I vapor-correo 
aiorss (le iramía 
ÍAPOB 
Salidas mensuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 do «ada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes para los puertot de 
la Habana, Voracvn». Tampico y New-Orleans; 
7*1 a T S A U T C í >5 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruía so-
bre el 12 de febrero y saldrá para Véracruz, Tsmpi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus oiera-
ciones. 
Loa vapores de esta Compañía atracarán á los ame-
lléis de los Almacenes de Depósito de la Habana (Sai 
Jofé) ahorrando de ese modo á loa receptores los gas-
tos oaerasos de lauchsges. 
Losreceptores que deseen ó que tengan que racibi)-̂  
su ca'ga por los muelles generales, tendrán á bien,^ 
manifestp.rjo por escrito y bajo su firma á los Agenta ' ' 
apitáti D o a s h a m p s . 
Siidrápara Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
crai el 16 de febrero, á las 4 de la tarde llevando la 
coivespondencia pública y de oficio. 
idmito carga y pasajeros para dichos puertos. 
loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de psíije. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
íeoibo carga á bordo hasta el dia 14. 
le más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-1E 
E l vapor-correo 
R. M. C M S T I M 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
jSaldrápárala CoruBa y Santander el 20 de febrero 
á las 5 de la tarde llevando la oorrospondonoia 
púilica y de oficio. 
Aadmlte pasajeros y carga general, incluso tabaco 
jara dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
tíos antes de corrorlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sua censignatarios-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
13S 3I2-EI 
LINEA DE¥EW-Y0RE 
en c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
¡os v a p o r e s da este puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y del de N e - w - Y o r k , 
losa i&s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes. 
E l vapor-correo 
SAN A G U S T I N 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredíta-
lo en sus diferentes líneas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Kotterdanj Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio do la Plata 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
LH correspondencia solo se recibe on la Administra-
ciún de Correos. 
I NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ñútante, así para esta linea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qus so embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de febrero de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oñoips 28. 184 8Í2-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
• I D A . 
SALIDA. 
d e U C o m p a ñ í a dentro «i"-las 24 h o r a » de J a Hei.au.ljA 
fiel v a p o r , c o a i p r u m e t i é m i o i - e á 6ütií,If.ciM e l lúucbag^v 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes; 
,-. Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
~ yagüez 9 
^ . E T O E N Q . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 
. Mayagüoz . . . . . . 9 
. Puerto-Rico. 10 
correspondiente. 
Pasado el término de 2i horas, no se admitirán más 
solicitudes en eso sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico, y Nueva 
Orleans. 
Pai'a tratar do las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á loe Agentes en esta plaza 
D u & ^ a q y Q o m p a ñ i a . , 
Oficios SO, Hal iana . . 
' • 196 20-6 P 
Día 10: 
De Nueva-York, en 16 días, gol amer. Georgia Gil-
key, cap. Gilkey, trip. 11, tons. 493, con maders, 
á Díaz y Alvarez. 
Día 11: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vapor america-
no Olivette, cap. Me Kay, trip. 42, tons. 1,104, 
con carga, á Lawton y Hnes. 
Marsella, en 61 días, bca. norg. Neptuu, capitán 
Potearsen, trip. 11, tons. 428, con tejas, á A. Go-
meris. 
Montevideo, en 77 días, berg. esp. Soberano 39, 
cap. Isern, trip. 12, tons. 338, con carga, á P. 
Pagés. 
Santander y escalas, en 20 días, vap, esp. Eúska-
ro, cap. Zabala, trip. 36, tons. 1,396, con carga, á 
C. Blanch y Comp. 
SALIDAS, 
Día 10; 
Para Sagua, vap. esp. Marlín Saenz, cap. Terol. 
Día 11: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivette, ca-
pitán Mo Kay 
M o v i m i e n t o de pasajeroas-
' ENTRABON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. J . Bauriedel—Emilio Fernández—Julio 
Martell—Gabino Herrera—Mateo Urbijo—M. E . Me 
Dowell—W. H. Beut—Ana María del Risco—José 
M. Agrámente—W. J . Tajlor—Mercedes Cremata— 
Antonio Diaz, señora á hijo—Antonia Diaz—Ramón 
Alvarez—J. M. Marks—Srta. O. Splayn—Srta. M 
Barslett—Srta. Burrows—J. H. Burrojvs—Sra. J . S. 
WaUer—Srta. M. J , Waller—J. H, WalUr—Srta M. 
Curra—E. A. Hert- Srta. Hert—C. A. Hert—G. H. 
H e r t - J . Kiser—Lia Waller—Srta. Kiser—W. C. 
Kiser—W. H. Kiser—H. Andrews—B. A. Hoe— 
Maris Q. Hoe—M Durpey—Srta. Durpey-Srta. W. 
Craigunk—Sra. Craigunk—F. Q. Springe—S. Sprin-
ge—Srta. Springe—E. R. Burker. 
De, SANTANDER y escalas, en el vapor español 
JSúskaro: 
S'es, D. José Cabada—Feliciano Astarquiza—E. 
Manaeh—Jcné González—Manuel Castaneira—Angrel 
Estrada—Andrés Cormado—Segundo Peláez^-Josó 
Fernández. 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Día 11: 
Da Gibara, gol. Moralidad, pat. Suao: con 75 tercios 
tabaco; 6 serones idem; 18 tercerolas sebo y efec-
tos. 
Sagua, vapor,Adela, cap. Cardeluz: con 2 tercios 
tabaco; 4 bultos cera y efectos. 
——Santa María, gol. Júcaro, pat, Aguiar: con 700 
sacos azúcar y 80 caballos leña. 
• Bajas, gol, Carmita, pat. Fuster: con 800 sacos 
carbón. 
—Morrillo, gol. Agustina, pat. Enseñat: 350 sacos 
azúcar y 44 tercerolas miel. 
Baracoa, gol Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-
, coyes miel, 
Bahía-Honda, gol. Rosario, pat. García: con 400 
sacos adúcar, 
Dominica, gol. María Magdalena, pat. Grandal: 
con 400 sacos azúcar. 
—«-Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Pfats: con 800 sa-
cos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 11: 
Para Gibara, gol. Habana, pat. Esterella: con efectos 
Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Marantes: con 
efectos. 
Tiburón, gol. Júcaro, pat. Aguiar: con efectos. 
—r-rrCárd^nas. gol. Clío, pat. Adivina: con efectos. 
Mariel, gol María Magdalena, pat. Grandal; con 
efectos. 
Bahía-Honda, gol. Rosario, pat. García: con efec-
tos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: eon efectos. 
B u q u e » c o n reg i s tro abierto. 
Para Delaware, (B. W,) vap. amer. Sehawmut, capi-
tán Fullcr, por Hidalgo y Comp. 
-Nueva-York, be*, esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rafecas y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) bca. ing. Kinross, cap. Brú-
ce, por Hidalgo y Comp. 
-Cayo-Hueüo, gol. amer. Lone Star, cap. Carba-
l'o, por Salvador Aguiar. 
-Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Kobola, por J . 
P L A N T S T E A M S H I P L I K E 
A 3Srew-Y"ork e n 7 0 h o r a s . 
Eos rápidos vapores correos americaHOS 
HASCOTTE Y OLÍVETE. 
Uno de «stos vapores saldrá de este puerto todos loa 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hceso y Tampa, donde se toman los 
trenes, lleganac los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvüle, Savaimah, Char-
lestoH, Hichmond, Wasbingtoxi, Filadelfia 3T Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las princÍDales ciudades de IOE_ Estados-
Unidos, y para Europa ea combinación con las me-
jores líneas de vaporas que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
."Linea de J a m a i c a . 
Uno de los vapores do esta linga saldrá pada quince 
días de Puerto Tampa (Florida) para Paerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para máf. pormenores; dirigirse á sus consignata-
rios. LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D, Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Pusté, Aíjent»! G-meral Viajero. 
T. W. PitTsreriiM. Snperit.piiidonte—Paerto Tamoh 
¡áALiO^v. L L E G A D A . 
A Mayagttez el 35 
. . Ponce , . 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
, . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
P a r a N u e v a - O ü r l s a n s con escal í i . ou 
C a y o - H u e s o y P u n t a Gorda., 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde eu ol orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, FTD. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
ARANSAS Staples . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco do Califomia y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus oonaignatirios, 
L A W T O N HNOS. MwculewH 85. 
r' n. 160 1 F 
H a m b a r g n e s a - A m e r i c a n a , 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escalas en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el 20 de febrero él vapor-correo alemán 
U 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Pfira V E R A C R U Z , TAMPICO y NUEVA-OIÍ-
L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S u n d e r h o f í . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y usos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
E n 1* cámara. E n prm. 
Para VERACBÜZ $25 oro. , $12 oto. 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 , 
„ NEW-OBLEANS „ 50 „ „ 2n fc 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá DÍRIC-
T A M E N T E sor.re el 26 de marzo próximo, el vafor-
correo alemán 
c a p i t á n Suaderhoff . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un rran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉaiCA, D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segía por-
menores que se faoilitan en la Oftsa consiguatarh. 
NOTA. - -La carga destinada á puertos en doade no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á convemetícia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consif nstarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencía solo so recibo eu laAdminiiiíra-
dón de Corroca, 
ADTBRTBNCiADfPORTiHTE 
Esta empresa, que dsspacha tres THOOWS al mes 
desde C O L O N al H A V R E y HAMBDRGO, ofrece 
al Comercio d© la Isla de Cuba, ordemr al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, q̂ e haga escala 
eu la Habana y uno ó más puertos de .U costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suíiftisnte 
para ameritar la escala. Dir.ha carga se admita para 
el H A V R E y HAMBURGO y tambiéa parr otros 
puertos de E U R O P A á fletes corrido!, con tiaabordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en ln forma indicada 
arriba. 
E'ara más pormenoi-oa dirigirse á los consignatarios, 
oaile de Sar Ig&acio a. 5i. Apartad» de Correos 347. 
M A S T I N , W&m Y OP, 
De Puerto Rico el. . 35 
Mayagiiez 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
. , Nuevitas 22 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentepa ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I E 
LINEA DE LA HABANA \ COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
| con ia Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
I de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores» 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
|ue sufran los bultos do tfarga, c¡ue po lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco tíe las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en lo§ mis-
¡A'EAfl'ORK & CUBA. 
m STEÁi SHIP GOMIY 
H A B A N A Y- W B W ^ y O I i K . 
Los hermosos vapores <te esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
SARATOGA Pbro. 4 
C I T Y OP WASHINGTON 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 11 
Y U C A T A N . . 14 
NIAGARA 18 
YUMURI . . 21 
SARATOGA 25 
DRIZABA , , . . 28 
D e l a H a b a n a á l a a 4 de l a tarde los 
j u e v e s 7 los s á b a d o s , 
N I A G A R A . . . . Fbro. 5 
Y U C A T A N 7 
S A R A T O G A . . . . . . . , . . . . „ . . „ . . 13 
YUMURI „ 14 
ORIZABA 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 21 
C I T Y OP WASHINGTON 26 
NIAGARA M 28 
Estos hermosos vapores tai* bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en ol máelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, I^r -aien, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambares; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié oúbico con conocimientos di-
rectos. , 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a » de v i a j e por lo s v a -
£ores do e s ta l i n e a d i rec tamente á dverpcol , L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a li» 
n e a C u n a r d , w h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a Zjinea F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a a a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1^ c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , o c h e n t a p e s o » 
ero e s p e ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a "STork y Cienfue-
ges, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a 
B P L o s hermosos vapores de hierro 
SANTIAGO 
capitán P I E R C E . 
C l B M , F X X B G I ' O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e Ne-w-TTork. 
Pbro. SANTIAGO. . 
CIEMFÜEGOS 
D e Cienfuegos . 
CIENPÜEGOS Pbro. 
S A N T I A G O . . . 





CIENPÜEGOS Pbro. 14 
SANTIAGO „ 28 
13̂ " Pasaje por ambas línaa á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obtapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Álexandria, Saratoga y Nldgara. 
Habana á Nueva York-




$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y City of Wasídngton. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á Ig, Habapa 40 20,-.» oro americano. 
Adamáo se dan pasajes de ida y vuelta, do la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de I03 vaporee i>or 
$80 oro español y de Nu.jva York á 1» Habana, $75 
oro amerioano. 
M E J O R Q U E " E L H E C K T O . G E A r K " E S 
DEL DOCTOR FRENO!, QUIMICO. 
E l modo m e j o r , m á s s e n c i l l o y m á s b a r a t o de p r o d u c i r y m u l t i p l i c a r 
c o p l a s de e s cr i to s , c i r c u l a r e s , d o c u m e n t o s , m ú s i c a , 
d ibujos , & 5 . 
S I N P R E N S A Y S I N P A P E I i P R E P A R A D O 
c n r c u E m A CIEIT COPIAS DE ra SOLO ESCEITO 
EBT 5 MINUTOS. 
E s indispensable para Comerciantes, oficinas de G-obierno, Casinos, AbogaáítÉí, l i -
tarlos, Autores, Másioos, Colegios, Banqueros, Corredores, Poetas, familias, particulares 
maquinistas, Hacendados, Arquitectos, Ferrocarriles, Compañías Anónimas y cto Seguros,, 
en fin, a todos. 
Se puede sacar copias sobre géneros, algododes, ropa, becerro, etc., en tinta violeta, 
y sobre cualquier clase de papel. 
P R E C I O S . E n cajas metálicas. 
oro Tamaño para cartascbicas — 
Papel de carta 
Papel Español , 
Doble carta - -
L a TINTA ESPECIAL VIOLETA-; 
L a TINTA ESPECIAL NEGRA.. , 
L a PASTA para rellenar -
L a tinta negra no dará más que 5 á 8 copias, es á propósito para escribanoa. 
L a tinta violeta hasta 100 copias. 













P a r a C á r d e n a s , B a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana. £ las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGÜA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Morcan cías 0-40 
A KAGUA: 
Víveres y ferretería . $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Moroancías idem idem 0-65 
NOTA.—Eatando un combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de GUmes. 
Se deapachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
«! n. 159 « F 
ES! 
MERCANTILES. 
GIROS DE LETRAS. 
108, AGUIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova. Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppo, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Mesina, así oomo oobve todas las ca-
pitales y pueblos de 
B B F A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
183 
E l vapor amerioano Saratoga saldrá para Nueva 
Totk el jueves 12 del corriente y el Yumuri el sába-
do K , por haber sido demorado en Méjico este último. 
Hidalgo y Cp. C1G09 3-10 
SALIDAS. Dias 
De Habana f 
.. Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
'.. Puerto Cabello.. 14 
. . íanta Marta.,..L' 56 
. . Sabanilla 17 
,. Cartagena 18 
. . Colón... 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S , Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón... . . . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, octubre 28 do 1890,—M. Calvo y Cp. 
VAPOK ESPAÑOL. 
A . DEL» C O I i L A D O "2" C O M P 0 
(8O0IEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L , 
V I A J E S SEMANALES « E L A HABANA A BA-
TI VA-HOK DA, HIO BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ahe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malat Aguas los luneo al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) Ion 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y BahÍP^-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sálxídoa en ol muelle de 
Luz, y loa fletes y pasajes se paga» á bordo. 
Do más pormenores Impondráii: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente. D. ANTOLIN 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ. GARCÍA v O», MOToadaroa 37. 
BCACEHT P A Q O S P O H C A B I / R 
G I B A N L E T R A S 
A C O í l T A Y A L s A K O - A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuera-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
tlnidos; asi como sobre Madrid, todas las capit&les de 
provincia j pueblos chicos y grandes do EapaSa, Islas 
Baleares y CanariR». 
H I D A L G O Y C O M F . 
25, O B R A P Z A 26 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y J.ar> 
ios importantes do los Estados-Unidos y Europa, MÍ 
î omo «obre todo» los pueblo» de Enpafta y «ns prtvvln-
• 0 « 2» 1««-?E 
Banco E s p a ñ o l de ia I s l a de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta do la Hacienda, en ol día de hoy se han que-
mado: 
22.000 billetes de la Serio D de á un poso 
por valor de $ 22.000. 
6.000 id. de la Serie B de á 3 pesos 18.0001 
28.000 billetes, por valor en junto do $ 40.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si -
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
2.000 billetes de la Sérto H, de $5, nú-
meros 223.Ü01 á 224.000 $ 10, 
2.000 billetes de la Série 1» de $10, nú-
meros 219.iH)l á 231,000 ,,20.000 
200 billetes de la Série 3a, de $50, nú-
meros 75.001 á 75.200 10.tMX> 
4.200 billetes, por valor en janto de $ áO.Ouo 
Estos billetes llevon la focha 22 de octubre de "IRSO 
—y las firmas en estampilla de E l Subgobernadoj-'" 
Godoy Garda, y de " E l Consejero" Gelats—y ma-
nuscrita la del Cajero—Alier. 
Lo que se anunci i í)ara general conocimiento. 
Habana, 7 de febrero de 1891.—El Sub-Goberna— 
dor, José Mamón de Maro. 
I n . 35 3-10 
BASCO HISPMO-COLOmáL. 
Delegac ión en l a I s l a ^e Coba. 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto en el artículo 34 de los Estatutos, ha acor- • 
dado el dividendo de ochenta y siete pesetas y cin-
cuenta cé timos á cada acción, por los beneficios lí -
quidos del décimo año social. 
Este dividendo se satiftfará á los señores accionista,» 
á la prssencación del cupón número 13 do las acciones, 
domiciliadas en ésta, acompañadas de las facturas, 
que se falicitarán on esta Delegaoión, Oficios '•¡S. 
Habana, febrero 6 de 1891.—if. Calvo y , 
C 15'9 10-7 
Empresa del F e r r o c a r r i l Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á lo? se-
ñores accionistas para la Junta general ordinaria 
que deberá celebrarsse el ÚÍLÍ 12 del me» próximo en— 
tranta, á las doce, ea la casa calle de Empedrado nú-
mero 84. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el arlículo 23 del Reglamento, se 
d.ará lectura Á la JVJe;noda de /as operaciones del año 
último, y se procede»?* ai iiombramiento do la comi-
sióa de examen y «losa de las cuentas relativas á ese 
periodo y á Ja elección de seis conciliarios en reem-
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, enero 31 de 1891,—El Secretario, E r n a -
cisco S. Mn cío s. C 147 10-1 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS A M U L A S Y TRASPORTES MILITARES 




B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l 
G o b i e r n o í r a n c é s 
S A H T A ^ D B H E 
S o H A Z A I H J E L m m i k 
S a l d r á p a r a d icho puerfe© d i r e s i a -
añ.srj.te sobre e l . d í a 1 6 de febrero á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a el p-jt-por-coxTee 
f r a n c é e 
¿ f i n 
o a p i t á n D e I^ersab ie s . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda Bi tropa , F i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo c o n conoci-
m i e n t o » directos . iLos conocimien* 
to& de c a r g a p a r a "Rio J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i -
l o » y e l v a l o r e n l a í a c t u r a , 
Xia c a r s a s é r e c i b i r á úfiácmnerite e l 
1 3 de febrero e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
©ntregrars© e l d ia anter ior e n l a c a s a 
eons ignatar ia c o n e s p e c i f i c a c i ó n del 
p&'se bruto de l a m e r c a n c í a . I^oa 
b u l t o » de t?» baco, p i é a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e -Amarrádos y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s t a i t a » . 
F l e t e p a r a l i e n d r e s p m . de taba-
cos S j . 
s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto d e » -
p u ó s de l d í a s e ñ a l a d o . 
IÍOS v a p s r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d © trato q.u@ t i e n e n acred i -
tado. 
B e m á s pormenores i m p o n d r á n 
« u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 6. 
B S ^ D A T . M O N T ' H O S y C p . 
1650 a8-9 d8-10 
i O i t o lii 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla ¿e Cuba. 
¿Sal idas r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporas do eata Líaea atracan á los mueller 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR INGIiÉS 
Saldríi do Londres ©1 5 de enero y de Ambarea el 
dia 15 para la Ha.baua, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Pára máa pormenores, dirigirse: 
á LONDEES, á los Sres, E . Blgland & CV. 
Divección telegráfica: Pardo, London. 
S a A x B E & m , al Sr. D. Maniel Steinmanü Elogie 
Dirección telográfica: Daniel, Ambare*. 
Hn PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta, 
Dirección telegráfica: H. Delcrd, París. 
S a íft *» VSA, & !«» Süm Pwftq y Ca. Oficio» 80. 
CW7 
Vapor "SAN JUAN 
c a p i t á n D . B , V i l a r . 
Bste vapor saldrá do este puerto el dia 15 de febrero 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
Bagtia de T á ñ a m e , 
Baxaooa, 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. Menésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
•Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
? n, 3t S1S-1 B 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
dias 4. 14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
131 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q T J I N A A M B B C A B E H E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
(iKI«Rffi N B W - Y O R K , BOSTON CHICACJtü, 8AW 
BRAMOISOOt NTEVA-OBIiKANS, VBIfcAORVSE. 
niEJIOOt SAN JIJAN DE n j E R T O - K U i O , PON-
OE, MAYAGUKZ, L O N D R E S , PARJS, BJJR-
DEOS IiYON, BA¥ONE, HAMBf.TlKUO, B U E -
mW.. fSERTilN, VTENA, AMSTERDAN, BltX'-
SBLASt ROMA, ÑAPOLES, MILAN, «BPJO^ A, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TOBAIS LAS 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S I i A B C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN REÑÍAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS B INííLKWAM, ÍÍO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS V CUAL-
QUIERA OTRA C L A S E DE V A L O R E S IMTBl.J-
OOS. 
C n . 182 I5fi P ' 
Companía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién.- -Secretaría. 
Dispuesto e l cango de los Títulos provisional^!® ifft 
accione? do esta Compañía p o r loi Certifioados defini-
tivos de las mismas, se anuncia p o r este nif-di* pam 
conocimiento de los seüores accionistas, qníenes p o -
drán acudir desdo el día nueve del actual, á la Conta-
duría de esta Empresa, J e s ú s Ma'ía 83, provistos da 
sus correspondientes credeuc:alci8, á solicitar i a e x p e -
dición de los nuevoii títulos que Jes p e r t e n f Z ' i a n . 
Habana, 4 de febrero de 1891.—M. A. Romero. 
C 192 15- 6P 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Is la de Cuba. 
Las oficinas do esto Banco, que provisionalir.ínr^ 
se hallaban cstablecidae en la calle de San Pedr-^n 6., 
se non instalado en l a de Mercaderes 23. 
Habana, 26 de « m e r o de 1891. 
0 119 IH 27 I R - ^ K 
mrffirrimuraB 
9 JL 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21 HABANA 
5 
d 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de , 
FRANCIA, 
INQIiA T E R R A , 
MÉJICO Y . 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
31, O B I S P O , 21 
C n . Sft 15ft-1 K 
MtTlT B Ü H A T O 
c E i i ü T ü DI m n m m u m 
en barriles de á 130,150 y 180 k i los 
Y" 
Ladrillos refractarios inglesas, 
J . F . M I L I I J I N G T O N 9 • 
S a n I g n a c i o n. S O . 
alt 3:-)-7F C2or> 
AVISO IHPOETAWTE. 
Se suplica &la pprsotia que en la tarde del día 5 ' í e í 
corriente próximamente á las 8A, verificó certa ope-
ración mercantil, se sii-va abonar la cantidad eu bille-
tes del Banco que dsbió haber entregado por cambio 
de oro que recibió, y que sin dada algana por un ol-
vido dejó de hacerlo, debiendo advertir, como un an-
tecedente, para que haga memoria, que la persona eu-
sodicha que practicó la operación, quedó en devolver 
15 centavos plata. Al mismo tiempo se hace constar 
quo el no haber h ;cUo la publicación oportunamente, 
fué debido á que se esperaba que la ya citada persona, 
al practicar su corte de cuja, conociese la diferencia 
que este arrojaba. )6ül 4 10 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
loa'domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Pueates, Aranas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gororio. 
NOTA,—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sua vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
131 812-1E 
V a p o r C L A R A 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la liu^a de 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el p limero de dichos puertos todos los 
lunes á las yeis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, do allí retornará los jue-
ves tocando en SAGÜA y llegará á la HABANA loe 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz 
A V I S O . ( 
Se suplí-sa á las peramias que viajen 'por nuestros 
vaporas se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en fas casas consignatarias, pues do te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 do 1890. 
8 , 0 ' B . E I I J I I Y 8 , 
ESQUINA A M E E C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Eoma, Venecia, Florencia, Ñá-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
Farís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Kico, &,j 
Batallón Cazadores de B a i l é n n0 2Sa 
Autorizado este Cuerpo por el Excmo. Sr. GeneraS 
Subinspector del Arma para la adquisición en péblica» 
subasta de un mulo ó muía para el servicio del mismo, 
los señores que detéen tomar parte en dicha subasta 
presentarán las bestias de refereiucia í.nte la Junta 
Económica del Cuerpo, que se reunirá eon este objeto 
en lis. oficina del primer Jefe, sita en fste Campamen-
to, el día catorce del actual, á laa ocho de su mhñana; 
debiendo tenerse entendido que el precio del indicado 
animal no ha de exceder de tlete onzas oro, su alzada 
no ha de bajar de cinco y media cuartas, y la edad 
debe estar comprendida entre los cuatro á siete aSos^ 
siendo también por cuenta del vendedor «1 pago dé» 
este anuncio y el medio por ciento á la Hacienda. 
Campamento del Príncipe 8 de febrero de 1891.—El 
Capitán com sionado, Adolfo Puhissa. 
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Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
T E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Claib. 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoej 
Sancii-SpírituB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Jf anzanilta. Pinar del Hio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
O U B A N U M . 4 3 , 
isarTsiH O B I S P O T O B Í S A F I 
^ 27 156 * E 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 
d e S i e r r a y Q - ó m e i s . 
Situada en la calle de Jusfit, entre las de Baraliü 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. ' 
E l jueves 12 del actual, á las doce del día, se rema-
tarán en esta venduta con la intervención del señor 
Agente del Lloyd inglés 145 piezas de percal d* 
algodón estampado con 5,5í2[i0 metros por 63 centí 
metros, 2 docenas toallas turcas y 2 docenati camiée 
tas a'godón eradas en el estado en que s* hallen. 
Habana, 9 de febrero do 1891.—Sierra y Gómez. 
IPSS . 3 10 
— E l jueves 12 del corriente, á las doce del día, se 
rematarán en esta venduta 300 cajitas de á lOOjabo 
nes de varios olores y una caja conteniendo 600 grue 
sas de botones dfi seda y o rea efectos, todo en e! es-
tado en que so halle.—Habana, 9 de febrero de 1891 
—Sierra v Gómez. lEte? 3-10 
— E l viernes 13 del comente, á las 12 del día, se re-
matarán con la intervención del Sr. Agente del Lloyd 
Inglés, en loa almacenes de San José por la entrad., 
de Compostela, 23 fardos de á 500 sacos para azúcar, 
de 28 por 48, en el estado en que se hallen. 
Habana, U de febreio 4e 1891.—tfiVm y Gómee. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O , AYUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
AVISO. 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal se ha semdt» 
prorrogar hasta el veinte del corriente el plazo conce-
dido á los oontribuyentes por concepto del aibitrio de 
"Vendedores Ambulantes," para el pago sin recargo 
de las cnotaa que les corresponde en el segundo se-
mestre de 1890 á 91; en el concepto, de que á los que 
no saiibfa^an dioho arbitrio y éjjerZan su industria en 
este término municipal, desde d veinte y uno del mee 
actual en adelante, les pararán los perjuicios consi-
guientes. 
De orden de S. E . sehace público para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, febrero 5 de 1891.—El Secretario, Agttstín 
Guaxardo. 15'0 5-8 ' 
HA B I E N D O L L E G A D O A MI C O N O C I M I E N -to de que a!guna8 personas se han servido do mi 
nombre para sustraer efectos de algunas casas de co-
mercio, hago presente que no soy responsable de nada 
uo ftiendo bajo mi sola ftima Miguel González, restau-
rant 
E L B U E N G Ü 8 T 0 . 
1539 '._ 4-8 
EX P R E S O D B G U T I E R P . E Z D E L E O N , Amar-gura esquina á Oficios Remisiones de bultos y en-
cargos p^ratoda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las vía* más rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
1313 10-5 
BlDtfiEiiMsginiistraia 
LA MSTMGIi MTÍSTÍCÁ 
MlONDiyiíOM 
UN REPARTO SEMANAL. 
Se admiten suscriciones desde enero de 1S91. 
Se reparten prospectos y admiten suscripoionea ea 
KTEPTXTKTO 8. 
L U I S A U T I A G A , Agente . 
H A B A N A . 
J U E Y E S 12 DE F E B R E R O DE 1891. 
£ 1 Partido de Unión Constitucional. 
Parece cosa convenida entre nuestros ad-
versarios el expedirnos certificados de de-
función. E l partido de Unión Constitucio-
nal ha muerto: hé ahí la afirmación que 
diariamente leemos. Menester es que á loa 
asustadizos digamos—y ciertamente no 
comprendemos en ese número á nuestros 
correligionarios—que tal afirmación carece 
de fundamento; y que los muertos que nues-
tros contradictores matan, gozan de buena 
salud. Y hablando ya en serio, nos propo 
nemos demostrar que no existen motivos 
para vaticinar esa próxima ruina y destruc-
ción de nuestra comunidad política que se 
considera por algunos necesaria conse 
cuencia de recientes dolorosos sucesos. 
No es ciertamente difícil esa demostra 
ción. Recordamos con frecuencia unas pa-
labras sapientísimas de la Sagrada Escri-
tura que declaran que las naciones son sa 
nables; quiere decir, que hay violentas y 
crueles enfermedades que postran al indi 
viduo y le conducen á la muerte, pero que 
las colectividades afrontan iguales peligros 
y vencen en la demanda. Eso mismo debe-
moa reconocer en los partidos políticos, que 
cuando no son hijos de una creación artifi-
cial, subsisten y viven aunque atraviesen 
largas y terribles crisis; porque no repre-
sentan una asociación de individualida-
dea congregadas por un azar, sino ele-
mentos de fuerza y vitalidad que de una 
manera natural se reúnen. 
Sostener, pues, que un partido que os 
tenta esos caracteres, puede morir, es su 
poner que esa fuerza y esa representación 
pueden perecer. Todo lo que aquí eignifi 
ca y representa el partido de Unión Consti 
tueional es imperecedero, porque lo son las 
fuerzas vitales de un país que se congrega 
ron baj o la bandera de ese partido. Podrán 
existir divisiones que felizmente esperamos 
no subsistirán; podrá haber divergencia de 
pareceres; pero hay, por encima de todo, 
algo esencial que constituye prenda de 
unión* que garantiza el restablecimiento 
pronto—nosotros lo deseamos inmediato— 
de la unanimidad de aspiraciones que 
el ideal que venimos defendiendo. Y ese 
p[go esencial es la defensa y la salvación de 
los intereses permanentes del país, que los 
partidos conservadores consideran como le 
ma de sus programas, sin que ello obste ) 
que, á su lado, figuren aquellas otras agru-
paciones políticas que marchan en pos de 
, ideales de reforma y mejoramiento, distri 
huyéndose así su misión en la esfera públi-
ca; sin neceaidad de reñir entre sí sangrien-
tas batallas; como resulta del hecho por 
todos conocido dé que los partidos conser-
vadores sean, en nuestros días, loa llama 
dos á asegurar las conquistas que realizan 
los partidos liberales. Y téngase en cuen 
ta que en esa misma claeiticación de parti-
dos liberalea y conservadores, suele incu-
rrirse frecuentemente en inexactitudes no-
torias. Algunos pretenden que un partido 
conservador, en la acepción lata de la pa-
labra, ha de ser necesariamente reacciona-
rio. Nada más erróneo, en términos gene-
rales. 
Nuestro partido adopta los procederes 
de los partidos conservadores; pero inspí-
rale un espíritu eminentemente liberal y 
expansivo, contrario á todo sentimiento de 
reacción, de retroceso. 
Y volviendo al tema que venimos deaa 
rrollando, y que interrumpimos con la an-
terior digresión, diremos que el partido qtíe 
profesa las ideas que acabamos de exponer, 
no muere nunca, .porque sus ideas no mue-
ren. Así sucede que, no obstante las discre-
pancias de estos.últimos días, la unidad se 
mantiene; dentro de las ideas, dentro del 
programa, deníso de los propósitos -comu 
oes. 
Solemnemente se declaró por los abste-
nidos en las últimas elecciones que no que 
rían, que no pretendían destruir la unidad 
de la agrupación política. Con ese fin se li-
mitaron á vigilar, á fiscalizar el ejercicio 
del sufragio. Aquellos de nuestros amigos 
que presentaron candidatura frente á can-
didatura, no lo hicieron á nombre ni en re 
presentación de partido distinto, sino den-
tro de la misma comunidad; y han acepta-
do y proclamado la jefatura de ésta. Todo 
revela, pues, que el partido no ha muerto. 
Y en realidad, el partido no puede morir, 
no morirá. 
instalación de las cañerías del canal de A l -
bear, se nos ha aeereado el contratista de 
dichos trabajos, dándonos explicaciones 
satisfactorias, que hemos podido compro-
bar, acerca de lo mismo. Según dichas ex-
plicaciones, para proceder al adoquinado 
se hace preciso recibir la orden para ello, 
una vez listas por los contratistas del canal. 
Y á medida que esas órdenes se han recibi-
do, han ido adoquinándose, casi á calle por 
día, laa de Oficios, Luz , Aguiar, Ancha del 
Norte, Galiano, Salud, Compostela y A-
margura. Hoy, jueves, deben quedar termi 
nadas las de San Ignacio y Bernaza, espe 
rándose la orden para empezar los trabajos 
en la de Teniente-Rey, única que queda 
abierta. 
Y ya que hablamos de este asunto, que 
afeota á la salud pública y por lo mismo es 
para nosotros de vital importancia, debe 
mos recomendar que apenas se despachen 
las calles, instalando las cañerías, se qui-
te inmediatamente la tierra húmeda que 
se extrae-de"ellas y que constituye un foco 
de infección. Asimismo conviene que se 
proceda á la limpieza de las calles tan 
pronto como se las deje adoquinadas. De 
eso modo, con la actividad que el contratis-
te del adoquinado quiere desplegar, y de 
que es buena muestra la rapidez con que 
ha procedido hasta aquí, se evitarán los 
perjuicios al tráfico y los peligros á la salud 
pública. 
estado al punto de perderse á consecuencia 
de un espantoso temporal que sufrió en 
su travesía. H ̂ liándose á sesenta millas 
al Norte del Cabo Hateras, se desenca-
denó una terrible tempestad del Sud-sudes-
teque puso al buque en gran peligro perlas 
enormes olas que levantaba, cuyas masas, 
al caer sobre él, barrían la cubierta de popa 
á proa. 
E l camarote del capitán fué arrebatado por 
el mar, y todas las casas que estaban sobre 
la cubierta estuvieron muy expuestas á co-
rrer la misma suerte, siendo tal el tiempo, 
que era imposible que ningún oficial per-
maneciese en el puente de guardia. L a ca-
ja del farol de babor fué destrozada y el fa-
rol arrancado de su lugar, y otro golpe de 
mar ae llevó las barandas y los pescantes 
del ancla. 
E l barómetro bajaba constantemente, por 
lo que el capitán Sr. Lima, resolvió hacer 
proa al Este para huir cuanto fuera posible 
del centro del ciclón, consiguió su propósi-
to, pero las horas transcurrían y el tempo-
ral no amainaba. A las ocho de la noche 
el Neivport estuvo muy á pique de correr la 
misma infausta suerte que el Viscaya, em-
peorándose la situación por la presencia de 
una goleta de tres palos con la que era 
casi inevitable un choque, pues el vapor se 
negaba á obedecer al timón, y en el caso de 
una desgracia, era Imposible que ningún 
bote hubiera podido sostenerse en tan em 
bravecldo mar. Por fortuna, el choque pu 
do evitarse, el tiempo abonanzó, y el Nao-
port. después do haber corrido tantos ríes 
gos, pudo seguir su rumbo y llegar al puer -
to á que Iba destinado. 
Los pasajeros, atorrados y víctimas de un 
verdadero pánico, estuvieron 48 mortales 
hora, bajo cubierta. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
ios remite el siguiente aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
le la mensualidad de diciembre último á 
Las clases pasivas, residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliéndolo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex 
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Retirados marina, día 12 del actual. 
Jubilados, Hacienda, día 13 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 11 de febrero de 1891.—El Te-
sorero General, Joaquín Ortega. 
L a caña debe molerse sin cogollo. 
Disertando la Bevista de Agricultura so-
bre que las cañas deben entregarse en el 
conductor: sanas, maduras y limpias de pa-
j a y cogollo, decía lo siguiente: 
'•Dupuy en Francia, en 18Í2, y Casaseca 
an Cuba hácia la misma época, lo mismo 
que Payen y Peligota algunos años más tar-
de, demostraron de un modo evidente la 
variada riqueza que tienen las diversas par-
tes de la caña, según el grado de madurez, 
lecho vulgarizado por Dutrone, hace ya un 
íiglo. Nuestro eminente agrónomo, el Dr. 
D. Alvaro Reynoso, propagó esos principios 
on sus numerosos escritos, insistiendo en que 
el hecho de que la naturaleza, ella misma, 
ae encargaba de purificar el jugo de nuestra 
gramínea sacarina, haciendo que en la épo-
ca de su normal madurez y por el mismo 
movimiento ascencional de la savia fueran 
á parar á las extremidades superiores de la 
planta, ó sea, al cogollo, la mayor parte de 
las materias minerales y del azúcar Incrls-
callzable contenidas en el guarapo, lo que 
iuetificaba que en los meses de febrero y 
marzo, época de la madurez normal de la 
caña, su jugo tuviese su mayor grado de 
pureza, facilitándose notablemente por lo 
canto, la elaboración en esa época. Por eso 
os que—decía Reynoso-^-el mejor maestro 
de azúcar es siempre el Maestro Marpo." 
SI, pues, al cogollo van á parar el azúcar 
inoristalizáble y las cenizas; si la primera 
iumoviliza ó impide la cristalización de su 
propio psso d í sacarosa; si las segundas In-
vierten de 3 75 á 4 de su peso, de azúcar 
sristalizablé |,no sacrificaría considerable-
mente su rendimiento industrial, el hacen-
dado que hiciera entrar en fabricación, 
mezclándolo con su guarapo, el jugo del 
cogollo y por ende, el azúcar incristallzable 
y laa sales, cuyo efecto contraproducente 
acabamos de recordar1? Eso nos lo dirá nues-
tro muy querido é Ilustrado amigo el Dr. 
Caro. 
Un maestro de azúcar. 
Noticias de Marina. 
E l señor ministro de Marina se ocupa con 
mucho interés en el estudio de los medios 
que hay que emplear para que se produzca 
en las escalas del cuerpo general, el moví 
miento que hace falta para que cese la pa -
rallzación que ae siento desde hace algunos 
años y que las edadea de los jefas y oficia-
les corresponda al servicio que tienen que 
desempeñar, conaigulóQdoae de eee modo 
que el servicio del Estado gane de una ma-
nera considerable, y que en caso de guerra 
los servicios ae presten con la actividad quo 
exijo el material moderno. 
—Muy pronto someterá el general Berán-
m ger á la aprobación de S. M. el nuevo re-
" glamento de los escribientes de la Armada. 
—S- M. la reina se ha dignado encabezar 
con 1,500 pesetas la suacripoióu iniciada á 
favor de la Caja de inválidos de !a maes-
tranza, 500 para cada departamento, figu-
rando también en la suscripción todos los 
^ ministros de la Corona, el vicepresidente y 
} vocales del Consejo Superior de la Marina 
} y los directores generales, jefes y oficiales 
del ministerio .de Marina, ascendiendo ya á 
más de 7,000 pesetas la cantidad reunida. 
—Ha sido propuesto para teniente fiscal 
militar del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina el capitán de navio D. Salvador 
Llegat y Lobo. 
—He sido aprobado el nombramiento de 
segundo comandante del crucero Castilla, 
hecho á favor del teniente de navio de pri-
mera clase D. Angel López. 
—Ha eido destinado á la Habana el te-
niente de navio D. Alejandro Sánchez. 
— E l capitán de navio de primera clase 
D. Luis Martínez Arce y el teniente de na-
vio D. Antonio Magaz, han sido designados 
para formar parte de la cocaisión de defen-
sas submarinas. 
tendrá todas las atribuciones y deberes que 
previenen las ordenanzas á los comandan-
tes de los buques, los que se asignan al co-
mandante del buque armado. 
Todos los oficiales, clases, marinerías y 
tropa pertenecientes á la dotación de laa 
divisiones, ae relevarán por mitad cada 
año con loa de la escuadra de Instrucción 
para que unos y otros adquieran la ins-
trucción y prácticas necesarias. A l efecto 
pasará la escuadra de lostrucción por los 
tres departamentos durante los meses de 
Abril y Mayo. 
Los jeftia, oficiales, clases, etc., de las di-
visiones disfrutarán, durante el tiempo que 
permanezcan á bordo, la mitad de la asig-
nación do embarco en buque armado y 
también se lea contará la mitad de dicho 
tiempo para Henar condiciones de ascenso. 
L a declaración de guerra ó la moviliza-
ción se ordenará siempre por acuerdo del 
Consejo de Ministros y se comunicará te-
legráficamente á los departamentos noti-
ciándose á cuantas autoridades marítimas 
deban%cooperar á Ta pronta habilitación de 
la escuadra. 
E n caso de guerra ó movilización se lia 
mará por real decreto á los inacitoa dispo-
nibles, y si no bastasen para las dotaciones 
de los buques, se llamarán al servicio á las 
brigadas de revistas. 
Los vapores correos trasatlánticos sub 
vencionadoa por el gobierno, ee dotarán 7 
armarán convenientemente para la guerra, 
dedicándose no solo al aervlcio poatal con 
nueatraa provincias ultramarinae, tan im 
portante en tiempo de guerra, sino también 
á la defensa del comerció marítimo y peí 
secación del que realice el enemigo. 
Con arreglo á la ley de gobierno, podrá 
utilizarse para el servicio de guerra á todo 
vapor de gran velocidad perteneciente 3 
cualquiera de las compañías españolas. 
Anualmentí; ae movilizará una de las di 
visiocea, tmióudoae á la eacuadra del Medi 
terráneo, cuyo almirante tomará el mando 
en jpfe, quedando el comandante de la di 
visión como segundo de la escaadra. Di 
cha división practicará ejercicioa en la mar 
durante un mes, y volverá á quedar bajo el 
pie de paz. 
Cada clocó años se efectuará una movi 
lización general seguido precisamente de 
concentración y unión á la escuadra del 
Mediterráneo. 
L a escuadra reunida practicará manio-
bras durante un mes, á las órdenes del al-
mirante que el gobierne depigne. 
E l general Beránger confía todo el éxito 
do la movilización al celo y exacto cumpli-
miento de cuantos pertenecen á las divisio-
nes no dando reglas concretas para el or-
den que ae ha de seguir, pru* ser do aque-
llas que dicta el honor militar, en el cual 
tienen depositada toda su confianza la ma-
rina y el país. 
E l Sr . General Valera. 
Se halla en la Habana este bizarro Ge-
neral de nuestro ejército, que ha venido en 
busca del restablecimiento de su quebran-
tada aalud. 
Damos la bienvenida al Ilustre Gene-
ral, deseándole el más pronto y comple-
to restablecimiento de la dolencia que lo 
aqueja. 
P é s a m e . 
Se lo damos muy sentido á nuestro que 
rldo amigo y correligionario el Sr. D. Ma 
nuel Carrascosa, por la sensible pérdida 
que acaba de experimentar en la persona 
de su réspetablo padre el Sr. D. Pedro C a -
rrascosa, muerto en Madrid á cauaa de una 
pulmonía. 
Deecanee en paz. 
E l Cardenal Simor. 
Ha fallecido en Gran un eminente prela-
do, el cardenal arzobispo, primado de Hun-
gría, quo ha evitado á su patria gravea 
conflictos político roligioaos, gracias á un 
espíritu tolerante y abierto, á su habilidad 
para salvar eituaciones difíciles y á sus ad-
mirables virtudes. 
. E l iíusíre purpurado Juan Simor nació 
el 26 de Agosto de 1813 en Stuhlweiasen-
burg. Estudió en Presburgo, Tyrnau y 
Víéna, y ordenado de presbítero, estableció 
su residencia el año 1830 en Buda-Pesth, 
de cuya Uolversldad fué profesor á partir 
de 1846, desempeñando la cátedra de reli-
gión. 
Secretario del primado monseñor Scito-
wszki en 1819, y consejero de sección en el 
ministerio de Cultos deade T852, fué con-
sagrado obispo de Saab en 1857, y elevado 
á la Sede arzobispal de Gran diez añüS 
después con el título de príncipe primado 
de Hungría. 
Como tal ofició en la solemnidad de la 
coronación de Francisco José I - al ser pro 
clamado ley de Hungría el 8 de Junio de 
de 1867. Tomó activísima parte en las dis-
cusiones del Concilio Vaticano y fué nom-
brado cardenal en 1873. 
Escritor distinguido y predicador elo-
cuente, fué siempre respetado por los hom-
bres cultos, y prelado de sencillez evangé-
lica, de caridad Inagotable, que dedicó las 
cuantiosas rentas del arzobispado, dos mi-
lonea de pesetas, á fundaciones piadosas é 
nstitutos de beneficencia, se vió constan-
temente admirado por toda clase de gen 
tes y ha ejercido beneficiosa influencia du-
ante su larga carrera en la monarquía 
húngara. 
E l S r . Núñez de Arce. 
Según vemos en L a Época de Madrid del 
24 de enero próximo pasado, ae encontraba 
enfermo, á consecuencia de un enfriamien-
to, este nuestro distinguido amigo y corres-
ponsal madrileño. 
Deseamos vivamente el restablecimiento 
del ilustre autor de los Gritos del Combate 
y E l lias de leña. 
Adoquinado de calles. 
Con motivo de lo que publicamos en el 
número anterior del DIARIO, respecto de 
la demora que en su adoquinado han sufri 
do las calles de la Habana, abiertas parala 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 11 de febrero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 31 ota. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A.zúcar remolacha 88 análisis, á 13-4^, 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 10.--Se acordó autorizar á 
la Alcaidía para que adjudique el servicio 
de la impresión en facsímiles de las firmas 
del empréstito municipal de $6.500,000, al 
establecimiento que lo haga en mejores con-
diciones. 
Que se compren los materiales necesarios 
para la reparación del carro del Necroco 
mío. 
Y que sea separado inmediatamente de 
su destino el sereno municipal del Bastro 
mayor, proponiendo elSr. Concejal Diputa 
do, otro que le reemplace en dicha plaza. 
E l vapor t4Newport," 
Este buque, que durante algunos años 
estuvo empleado en la travesía entre la Ha-
bana y Nueva-York, realiza actualmente 
sus viajes entre dicha ciudad y Colón, ha 
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E L EQUIPAJE DEL DIABLO 
NOVELA ESCRITA EN ERANCES 
POR 
F O R T U N É D E B O I S G - O B E T . 
Esta novela se halla de veuta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de ViHa, 
Obispo nV 60. 
{Oentmúa.) 
—¿De modo que él se ha encargado1?— 
—De Ir á la Prefectura de policía y de 
procurar que se hagan todas las dlligen 
cias Ese Frédoc es un hombre alta-
mente simpático que te profesa verdadera 
amistad. L o llevaremos este otoño á la 
Bretéche y el año que viene asistirá á tu 
matrimonio. Conque, anímate y almuerza; 
creo que las noticias que te acabo de dar 
son para devolverle á cualquiera el apetito. 
Cuando tomemos el café me tenderé un ra-
to en el sofá de tu gabinete y procuraré con 
ciliar el sueño después de fumar un ciga-
rrillo. Haz lo mismo que yo, y Frédoc se 
encargará quizás de despertarnos para la 
hora de comer. 
Gruy se decidió por fin á almorzar, y el 
almuerzo fué casi alegre. 
Se levantaron, y Souscarriére se tendió en 
uno de los divanes del gabinete, tardando 
poco en roncar como un bendito. Guy per 
maneció despierto pensando en una porción 
de cosas; en Magdalena y en el dichoso por-
renir que les esperaba si ella consentía en 
casarse tetminado el año de luto; en sus 
deudas, en el pagaré que habla firmado al 
usurero amigo de Kangouze, y por último; 
en la inesperada aventura do la Sra. de 
Aubijoux. 
A «yo de laa a îs un faerte campanillazo 
lo sacó de sus reflexiones; corrió á desper-
tar á su tío, y ambos salieron al encuentro 
de Frédoc. 
—¡Y bien!—preguntó Souscarriére. 
—No me había engañado—respondió Fré 
doc;—era él. 
—¡Lo han reconocido, pues!—dijo Sous 
carriére. 
—SI; todo lo que e^a posible reconocerlo 
dado el estado en que lo ha dejado el tiro 
L a Prefectura de policía ha procedido con 
mucha celeridad é Inteligencia. Los agen 
tes encargados de prender á d'Estelán el día 
de su casamiento han declarado que efecti-
vamente parecía ser el cadáver de d'Este 
lán el cuerpo desfigurado que tenían de 
lante. 
—¿Y no han encontrado nada sobre eljca 
dáver? 
—Nada, ni el más leve Indicio. E l traje 
no llevaba nombre de sastre alguno. L a 
ropa blanca no estaba marcada. Los bol. 
sillos vacíos; ni dinero ni papeles. Pero la 
carta ha parecido suficiente prueba. Se ha 
examinado la letra y se ha visto que era de 
la misma mano que escribió las denuncias 
dirigidas á la policía contra d'Estelán. E s -
ta circunstancia no ha dejado de admirar-
me; pero los magistrados la explican como 
una nueva treta del denunciador, que ha-
biendo decubierto el asilo donde se escon-
dia d'Estelán, ha hecho llegar dicha carta 
áaus manos, sin duda para que saliera á la 
calle y entonces hacerlo prender; pues el 
aviso es absolutamente falso. Supónese que 
d'Estelán, atortelado, confuso, no qnerledo 
tampoco comprometer al amigo que lo alber-
gaba, ha perdido la cabeza y ha decíctido 
matarse sin querer que se supiera, acásjo 
inspirado por un último sentimiento de ven-
gan ra contra Maugars. 
—Sí, eso debe ser—Interrumpió Souca-
rriére.—Habrá peneadoque permaneciendo 
au imijer v-n la ignorancia de su muerte no 
podría nunca volver á casarse. 
Seryicio Meteorológico de Marine 
de las Antil las. 
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Me- • sr Dirección. 
Movilización de la escuadra española 
S. M, la Rema Regente de España ha fir-
mado recientemente un decreto por el cual 
se pone en vigor el Reglamento de movlll -
zación de las divisiones de los departamen-
tos navales. 
Según el mencionado reglamento, los bu-
ques que la forman deberán sostenerse 
completamente listos para una pronta mo-
vilización, y serán siempre los que reúnan 
ios adelantos modernos y tengan más com-
pletas sus condiciones ofenslvas-defensi-
vas, bajo el principio de que las tres divi-
siones reunidas á la de instrucción del del 
Mediterráneo han do componer la escuadra 
que en caso de güera ha de entrar primero 
en combate. 
E l estado mayor de cada una de ellas lo 
compondrán: un capitán de navío'de pri-
mera claae, comandante general de la di 
visión; un capitán de fragata, .ayudante 
mayor; un teniente de navio, ayudante se 
cretarío; un Ingeniero primero; un capitán 
de artillería; dos oficiales de administra-
ción, uñ contador de navio y otro de fra-
gata para el servicio propio de su institu-
ción en los buques de la división; un médi-
co primero y dos segundos para todo el 
servicio sanitario y de guardias, y un ca-
pellán segundo. 
Lo-? buques de primera y segunda clase 
tendrán de dotación permanente: el co-
mandante, el segundo, tres oficiales, todos 
los oficiales del cargo, cuatro maquinistas, 
dos terceros eantramaestres, un segundo 
condestable, un escribiente de detall, un 
cocinero de equipaje; 75 marineros, dos fo-
goneros por caldera y 25 soldados con cor-
neta, sargento y cabo. 
L a dotación do los buques de tercera 
clase será: el comandante, un maquinista, 
un contramaestre, 25 hombres con la cuar-
ta parte de especialistas y 10 soldados. 
Y la de loŝ  buques menores: el coman-
dante, un maquinista, un contramaestre, 
cinco marineros, un cabo de cañón y dos 
fogoneros. 
E l comandante general de la división 
—Pero si fuera así—añadió Bautrú—hu 
hiera destruido antes esa carta, en la que 
constaba su nombre. 
—¡Bah! en momento tan supremos no se 
tiene todo presente. Continúe usted, que-
rido Frédoc. ¿Qué dice el proceso verbal? 
—Enumera todas las circunstancias de 
suicida y los hechos que establecen, al pare 
cer, la identidad de d'Estelán; pero ahora 
falta la exposición del cuerpo durante las 
setenta y dos horas reglamentarias. ¿Y sa 
bóis cuáles eran las Intenciones del comisa 
rio? Pues pensaba nada menos que llamar 
á Maugars para ponerlo en presencia del 
cadávér, habiéndome costado no poco tra-
bajo disuadirlo de tal Idea; pero le pedí que 
evitara al Conde una prueba tan dolorosa, 
y después de mucho rogarle acabó por pro-
meterme que no se llevaría á efecto. Espero 
que mi testimonio bastará y que no será lla-
mada ninguna otra persona. 
—¿Y tendremos dentro de tres días el ac-
ta de defunción'? 
—Así lo espero; pero no hay que confiar, 
porque la policía quiere siempre caminar so-
bre seguro. Quizás trate de aclarar algu-
nos puntos que le parezcan obscuros; por 
ejemplo, ¿qué ha hecho d'Estelán de su for-
tuna? 
—Creo que consistía en valores mobilia-
rios; se la habrá entregado al amigo que lo 
asilaba; pero, después de todo, no creo que 
eso importe gran cosa. 
—Esa ha sido cabalmente mi contesta-
ción. También me han preguntado sobre 
laa relaciones y amistades de d'Estelán, á lo 
que he respondido que sólo de vista lo co-
y que la casualidad únicamente me 
h-•/aecho tomar parte activa en este asun-
y que inter venía en él por compla-
Í; r X un amigo del Sr. de Maugars, 'al Sr. 
f^r'.••.•{'rrión-o, que era la persona con .quien 
p t UÍ: ha p( r el bosque cuando oímos el pis-
toletazo. 
^3 W w ^ ; 
¡s 2.'. 2.c'. se '• 
C3 C3 
c S 0 





0 0 0 
. , B 
Lluvia calda. 
o o . w o o 
4dnana de la Habana, 
RlfiGAITD ACIÓN. . 
Pesos. Ctf. 
Día 11 dü febrero de 1891. 
• OOMPASAOIÓ/S. 
E l 11 de febrero de 1890 




De menos en 1891. 72,146 21 
C B O K I C A G T J S K T S H A L . 
E l vapor americano Niágara llegó á Nue-
va York á las ocho de la mañana de ayer, 
miércoles. 
—Damos el más sentido pésame á núes 
tro agento en Guamutas D. José Franco, 
Administrador de Correos en dicha pobla-
ción, por la sensible noticia que recibió 
por el último correo de la Península, del 
fallecimiento de su señora madre, ocurrido 
en la noche del 11 de enero último en la 
provincia de Lugo, distrito judicial de Vi-
vero, á la avanzada edad de 88 años. 
—Procedente do Liverpool, Santander, 
Coruña y Paerto Rica, entró en "puerto en 
la mañana de ayer, el vapor mercante nacio-
nal Eúskaro, con carga genóral y 13 pasa-
jeros. 
— E n la mañana de ayer, al conducir al 
vivac una pareja de Orden Público á dos 
individuos blancoá que fueron detenidos en 
Jesús del Monte, por orden del Segundo Je-
fa de Policía, uno de los presos emprendió 
la fuga en los momentos de transitar por el 
callejón de Espada, pero fué nuevamente 
detenido al tratar de ocultarse, debajo de 
una cama, en una de las casas de dicho ca-
llejón. 
— E l vapor Olivette, perteneciente á la 
compañía de Plant, entrój en puerto en la 
mañana do fty«r, procedente de .Tampa y C. 
Hueso, con 122 pasajeros del primer puerto 
y 18 del segundo.^ Además conduce la co-
rrespondencia do loa Estados Unidos y 
Europa. 
E l Olivette se hizo nuevamente á la mar 
á la una de la tarde, con destino á loa puer-
tos de su procedencia. 
—Cumpliendo lo ofrecido, el Diario del 
Ejército, en su número del martes último 
ha publicado el retrato del valiente soldado 
Pedro Sampol, el cual acaba de ingresar en 
la orden de beneficencia por su horólco com 
portamlento, en la Inundación ocurrida el 4 
de diciembre de 1887 en Baracoa; y de cu-
yo hecho nos ocupamos en su oportunidad 
en las columnas del DIARIO DE LA MARI-
NA. 
— E n el ingenio Andrea, en el barrio de 
(ruanan, en Batabanó, fue herido grave-
monte el pardo Manuel Val iño, por otro 
sujeto de su clase, que fué detenido por 
fuerza del Regimiento do caballería de Pi-
zarra. E l Sr. Juez Municipal del distrito 
instruye las correspondientes diligencias 
sumarias. 
—Una persona que acaba de llegar de 
Yaguajay nos dice que ha tenido el gusto 
de visitar el Central "Narcisa," de la pro-
piedad del Excmo. Sr. D. Mariano C. Ar-
tiz, que empezó á moler el día 20 del pasa-
do Enero, con una densidad de ocho gra-
dos, y juzga por BUS extensos campos, por 
los nuevos aparatos montados para esta 
Zafra y por el Interés que so toma el inteli 
gente maestro D. José S. Naranjo, que este 
Central hará en cuatro mesos próximamen-
te 14,000 bocoyeii de centrífuga, cantidad 
bastante para ser ol tercer año de su fun-
dación. 
—Leemos en E l Avisador Comercial: 
" L a conocida casa de los Sres, Bridat, 
Mont'ros y Comp., de esta plaza, ha em-
barcado para Saint Pierre, (Martinica) 611 
bocoyes y 68 tercerolas de miel, los cuales 
hau adquirido de los Srea. Bañil , Eterna y 
Comp., de Regla. 
Es este el primer cargamento del citado 
fruto, que salo para la expresada isla y te-
nemos noticias do que las dos casas nom-
bradas, hau celebrado un contrato con una 
de la Martinica, para exportar durante el 
presente año una importante cantidad de 
mieles. 
' Aplaudimos !a acertada idea d é l o s seño-
res Bridat y Bufill, cuya práctica puede 
crear fácilmente para nuestras mieles, eso 
Importante marcado, que necesita el fruto 
para la creciento elaboración de alcoholes 
á que so dedican hoy sus numerosas fá 
bricas. 
Llamamos la atención de los señores ha-
cendados sobre este particular". 
—Dice L a Fraternidad de Pinar del Rio 
que la Asociación de Dependientes del Co-
mercio de dicha ciudad, escuna de laa clases 
más perjudicadas con la ruina de la agri 
cultura, y proponiéndose superar todas las 
dificultades que puedan presentársele, ha 
proj ectado crear una exposición-feria de 
productos agrícolas ó industriales, que atrai-
ga el comercio extranjero y Pinar del Rio 
contrarreste los efectos de la suplantación 
de la rica hoja nicociana" vueltabajera, sin 
rival en el mundo. A este proyecto, la A-
sociáción ha de llamar á todas las .clases y 
en particular á la agricultura, primer fac-
tor, base de la riqueza del país, para que 
haciendo un esfuerzo, concurra con los de-
más elementos á entrar de lleno' en el pro-
greso. 
— E n el rio Guaurabo, Trinidad, se ha 
pescado un pez espada de 6 varas de largo 
y una espada ó sierra de 5 cuartas, capaz 
de atravesar un bote de parte á parte. 
— E n Santa Clara se trata da crear una 
Sucursal de la Cámara de Comercio de la 
Habana. 
— E n Trinidad so cuentan muchos ataca-
dos de fiebres que producen hemorragias, 
vértigos y vómitos. 
—Los braceros quo trabajan en los inge-
nios del valle de Trinidad, se quejan del 
poco sueldo que se Ico paga, y piensau emi-
grar á otras jurisdicciones en demanda de 
mejores salarios. E n la pasada semana h in 
salido 20 hombrea para Manzanillo, dondo 
se les ofrecen $30 oro, mensuales. 
—Dice E l productor de Sagua: 
"De^de ayer circula la noticia de que la 
Directiva del ferrocarril de Sagua la Gránele 
ha aceptado la renuncia del cargo de Ad-
ministrador que días há presentó el señor: 
D. Francisco Rasco. Como este antiguo 
inteligente empleado ha servido bien los 
intereses de la Compañía, complaciendo en 
Itodo lo potibio al público, la notif 'a ht* pro-
ducido pena general on Sagua, donde el se-
ñor Rasco ea muy querido. 
Celebraremos quo la noticia no resulte 
cierta, y de serlo, que la comisión que pasa 
á la Habana en nombre del pueolo, supli-
cando á la Directiva que por su parte con-
tribuya á que el Sr. Rasco continúe en eee 
destino, logre sus propósitos de simpatía y 
cariño hacia el Intougeate, activo y probo 
empleado quo sabe harmonizar loa intereses 
á su gestión confiados con los del público." 
—Dice L a Fraternidad de Pinar del 
Río: 
" L a cosecha de tabaco en el presente 
año se presenta inmejorable y tendrá, á no 
dudarlo, las condicif riea de calidad que ha-
ce años no ae veía. 
Además, según noa dicen de todaa par-
tes, re tan abundante y rendirá tanta ca-
pa, que los vegueros verán esta vez pre-
miados sus afanes y desvelos. 
¡Quiera Dios la terminen con toda felici-
dad!" 
— L a s Villas de Cienfuegos ha recibido 
un telegrama de Yaguajay, comunicándole 
que en una colonia del ingenio Aurora, de 
aquel término municipal, y propiedad de 
D. Jaime Garganta, hubo un gran fuego, 
quemándose diez caballerías de o«ña. 
Se ignora si ha sido casual ó intancional, 
y el juzgado instruyelas correspondientes 
diligencias, 
—Los trabajos para levantar una estatua 
en Zumárraga á su ilustre hijo el adelanta -
do árairante D. Miguel Lópsz de Lssrazpi, 
el cmquistador do Filipinaa, marchan muy 
bíeny activamente. 
A tasar do" que aún no se ha abierto ofi 
cialijionte la suaeripción, se han recaudado 
ya 8000 pesetas, y se esperan importantes 
dorativofl de Filipinas. 
Pira el verano próximo, se confia en te-
nerrecaudada la suma necesaria, y en di-
cbocasose rogará á S. M. la Reina Regen-
te je digee poner la primera piedra del 
mommento al gran Legazpi. 
—Han regresado de Chile siete imigran-
tesde les que se fueron á Málaga en febre • 
ro ie este mismo año. E n la imposibilidad 
devivir allí, decidieron regresar á Esp aña, 
y «areciondo de recursos para costear el 
p^aje, se escondieron á bordo de un bu-
que, y así confiiguioron llegar á uno de loa ' 
puertos españoles, donde compadecidos.de 
sa miseria los pusieron en libertad. 
— L a población del imperio de la China, 
según el último censo, alcanza á la fabulosa 
cifra de 381 millones de habitantes. 
—Nuevas instancias se elevan al gobier 
no inglés para que tome bajo su salvaguarf 
dia la custodia do los monumentos egipcios, 
que poco á poco van desapare.ciendo, ya 
convirtiéndolos en arenas, ya para hacer 
cacharros, ya para venderlos en detall á ios 
viajeros. 
—Parece que en casa de un joyero de en 
Madrid se halla de venta un magnífico co-
llar de perlas de tanto mérito intrínseco, 
como valor histórico. 
—¿Y no habréis nombrado á Aubijoux? 
—No. He creído que quizás sea mejor de-
jarlo fuera de la información si ésta llega á 
formarse. Aubijoux es un hombre muy sim 
pático y muy digno, pero aferrado como 
najlie á sus opinioneB. Y a sabe usted que 
creía á puño cerrado en la inocencia de 
d'Estelán; si llegara á sabor lo que ha suce-
dido, los gritos llegarían al cielo, contaría 
por todas partes el trágico fin de su amigo, 
armaría un escándalo yjno dejaría de acusar 
al Conde de Maugars. 
— E a muy capaz de ello, y desgraciada-
mente llegará á saber la muerte de d'Este-
lán, póesto que conocía la casa donde se 0-
cultaba. 
—Si; pero Aubijoux no se halla en París 
en estos momentos; su secretario me ha di-
cho que se marchó esta mañana. 
—¿Dónde habrá ido? ¿Y volverá pronto? 
—Todo lo ignoro—respondió Frédoc— 
Aubijoux es un hombre singular. Nunca 
dice, cuando sale de París, donde va, ni 
por cuanto tiempo se ausenta. Dice que e-
sa es la manera do salir bien en los nego-
ción, en lo que tal vez no le falte razftn. 
Habrá recibido carta de uno de sus corres-
ponsales que lo llam a para concluir algún 
negocio importante en un país cual-
quiera y sin decir una palabra á nadie 
ha tomado el primer t r e n . . . . hasta que re-
grese del mismo modo. 
—Lo cual no sucederá pronto, porque la 
mayor parte de su comercio está en Améri-
ca. Cuando regrgse, ya el suicidio de su a-
migo pertenecerá á la historia antigua, y 
Maugars se encontrará á muchas leguas de 
París. 
—¿Do modo que el Conde ha decidid o a-
bandonar la casa que acaba de alquilar a-
hora?—preguntó Frédoc. 
—Yo ie decidiré á ello. E l Véniaet se en-
cuentra do masiido cerca de Trioldad. 
—Supongo que no tendrá intención de 
expatriarse., ahora, sobre todos que se 
vo libre de su desgraciado yerno. 
—No; pero si dob.o crearse una nueva 0 -
xistencia. H»y quo dejar que se apacigüe 
el ruido y que él mundo olvide la mala ven-
tura de esa pobre Magdalena. Y lo mejor 
para esto es irse á vivir á provincias por 
algún tiempo. No creo que Maugars se 0 -
ponga á ello cuando sepa que su hija es 
viuda. 
— Y que puede casarse de nuevo dentro 
de diez meses—dijo sonriendo Fródpc. 
—Veo—querido amigo—que me ha com-
prendido usted. 
—Ya esta mañana, en el Bosque, me ha-
bló usted de un proyecto.... 
—Que se realizará, respondo de ello. Mi 
amigo se vendrá á mi casa con su hija á 
esperar tranquilamente la hora en que 
Magdalena pueda casarse nuevamente. 
Maugars no hubiera quizás consentido en 
venirse & L a Bretéche viviendo el marido 
de Magdalena; pero viuda ya su hija ha 
cambiado mucho la situación. 
—Sin duda alguna; pero ¿piensa usted 
llevárselo on seguida? ¿No tiene que arre-
glar antes algunos asuntos en París? 
—Ni más ni menos que arréglar cuentas 
con su notario. L e ha confiado toda su for-
tuna y le voy á aconsejar que le retire pa-
ra compiar una posesión contigua á la mía, 
que se eocuentra ahora de venta, y que le 
cmvendtía admirablemente. 
—¿Y ciee usted que Maugars seguirá sus 
consejos? 
—¡Ya h creo! Y a se había decidido en 
principio i irse á vivir al Anjou. Ahora que 
su hija ea ibre, con mayor motivo; no creo 
qm d^sapirveche la ocasión que se le pre-
s ó l a , ocaSon que no volverá á encontrar... 
uu cantillotn muy buen estado y tierras 
inu.-ji ¡ubis», iodo lo cual le costará, una 
bid ca, púa el propietario, un antiguo CO-
mocianto di Nantee, tiene necesidad de 
Perteneció dicho collar, que consta de 
muchos metros de hilos de iguales y grue-
sas perlas, á la emperatriz Eugenia, que lo 
recibió como obsequio del kedive de Egip-
to, y sin duda se vendió luego como las jo-
yas de la corona de Francia. 
E l precio del collar es de 72,000 duros. 
—Según vemos en un colega madrileño, 
el general Dabán ee propone fomentar la 
suscripción para elevar un monumento al 
duque de Ahumada, fundador del benemé 
rito cuerpo de la Guardia civil. 
E l importe total de este monumento está 
calculado en 23,5000 pesetas, según el mo-
delo que en en definitiva fué aprobado en-
tre los muchos que se presentaron al con-
curso. 
Sobre un pedestal sencillo álzase la es-
tátua del renombrado general, que, con la 
capa terciada y de modo que deje ver la 
levita de guardia civil, lleva en la mano de-
recha el decreto de creación del Instituto, 
mientras la izquierda sostiene la capa. L a 
apostura es elegante, el aspecto noble, y la 
estátua del modelo tiene notable parecido. 
E n el proyecto el duque tiene en la mano 
izquierda el hiatórico tricornio; la única va-
riación es que el general aparezca cubier-
to. E l monumento se elevará on Valdemo-
ro, en el patio ó enfrente del magnífico 
edificio que Eirve de colegio á los guardias 
jóvenes. 
—Hay en Filadelfia 570 iglesias para una 
•población 0c 1.5 0,000 almas, sin contar 44 
misiones, 18 sinagogas, un templo mormón 
y 4 espiritualistas. 
—Ha sido electo presidente del Centro 
do Ástudanos de Madrid, el Sr. D. Apoli-
nar de Rato y Hevia, que lo venía siendo 
de la Sociedad de Beneficencia Asturiana, 
fundada por dicha institución, y reelegidos 
la mayor parte de loa socios que formaban 
la antigua junta directiva. 
— L a Real Academia de Medicina ha 
examinado laa Memorias presentadas al 
concorso de premios del año 1890, y en 
vista dd sa mérito respectivo, ha acordado: 
No haber lugar á ia adjudieación del pre-
mio íiobra los temas: "Estudio químico y 
micogrññco d •/ las aguas potables con apli-
cación á la higiene", y "Valor terapéutico 
de loa medicamentos llamados antitérmicos 
en las pirexias". 
Conceder el accésit á la escrita sobre el 
tema: "Si las condiciones anatómicas del 
organismo humano pueden influir en los ac-
tos del hombre, ¿qué reglas ha dictado la 
ciencia para distinguir las acciones crimi-
nales y las meritorias?" y que lleva el lema 
Libertad. 
Otorgar el prtmio del doctor del Busto á 
la que se refiere al tema: "Estudio biográ-
fico y bibliográfico y critica de algunos de 
loa módicoa inaignos que han contribuido á 
los progresos de las ciencias médicas en 
España", y se distingue con el lema: Nis i 
sapient nonpotéstpercipere sapientem. 
Adjudicar el premio del doctor Rubio á 
la obra del doctor D, José de Letamsndi y 
Maujarréa, titulada Curso de patología en 
general. 
Y hacer muy honorífica y especial men-
ción de laa obras Manual de histología nor-
mal, del doctor. D. Santiago Ramón y Cajal; 
Tratado elemental de histologia é histoquimia 
normales, del doctor D. Eduardo García 
Solá; L a difteria y su tratamiento, del doc-
tor D. José Valcárccl Vargas, y Climatote-
rapia española en la tisis pulmonar, del 
doctor D. Agustín Bassol y Prlm. 
Los autores podrán presentarse á recoger 
los referidos premios en la próxima sesión 
inaugural de la corporación. 
«SPONDEHCÍÁ DEL "DIARIO DE U MÁKIHA." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 20 de enero. 
E l Parlamento ha vuelto ha reunirse en 
este día, y dentro de tres el ministro de Ha-
cienda hará su exposición financiera. E m -
presa esta nada fácil ciertamente, pues 
que todoa loa cálculos basados parala apro-
xiraativa nivelación de los gastos ó ingresos 
caen por su base, por efecto de la baja 
poraistente da estos últimos, que exige ó la 
decuiTaeión de un déficit de 40 millones, ó 
economías de mayor importancia que laa 
realizadas, que no ea fácil encontrar, ó la 
imposición de nuevos impuestos, contra los 
cuales está fuertemente pronunciada la opi-
nión pública, y que el Gobierno del Rey en 
el Mensaje del Trono sa comprometió á no 
realizar. Sólo un medio habría de resolver 
la difu'.nltad. tocando á l a Marina y ai Ejér-
cito. Algo do esto ae habló hao© tina sema -
na. cuando ciertos diarios, especialmente 
do Milán, propugnaron la tesis de que el 
ejército italiano nada perdería de su fuer-
za el ae euprimiesen los dos cuerpos que 
hace un lustro se aumentaron á los diez 
existentes on el Reino. Pero inmediatamen-
te que la discusión se generalizó, la Bifor-
ma, órgano de Crispí, declaró que Italia no 
podía hacer tal sacrificio cuando toda la 
Europa no solamente continuaba armada, 
sino que en Francia, Alemania, Austria y 
Ruaia se acrecían estos armamentos. Yo 
me explico perfectamente que no sólo con-
sideraciones exteriores, ligadas con la tri • 
pie alianza de la Europa central, sino ra 
zonea de orden interior impidan retroceder 
on 1891 de la senda en que con poca pru 
dencia se entró hace un lustro y cuando to 
do el mundo sa engañó en Italia acerca de 
los recursos de la Nación. Si hace algunos 
años se consideró casi como un peligro y de 
"todaa suertes como una cuestión seria el 
estancamiento de laa escalas militares, 
cuaodo la revolución comenzó á trabajar 
un ejército, que hasti^ ahora h i sido modo 
lo de disciplina, y garantía eficacísima de 
laa Institucioaes monArquicaa y de la uni-
dad de la patria, sería imprudeats bajo el 
aspecto político y militar, aunque ventajo 
aísimo en la esfera financiera, mandar de 
reemplazo una oficialidad numerosa, así co 
mo desagradable al orgullo-nacional, moa 
trar su inferioridad ante la Francia, cuando 
esta acaba de hacer alarde tan grande do 
su riqueza en la suscripción del empréstito, 
y englobando loa gastos extraordinarios 
militares en su presupuesto normal de la 
Guan a. Por lo tanto, las solas economías 
que en este ramo se harán son la supresión 
de laa grandes maniobras anuales, y de la 
traslación de guarniciones lejanas, al pro-
pío tiempo que si continúa el estado do paz 
on Europa, se avanzarán las licencias se-
mestrales do los soldados, habiéndose apla-
zado ya durante tres meses el ingreso do ios 
nuevos en las filas. Por otra parte es más 
que probable que el nuevo ministro d» Ha 
oienda, Grimaldi, quo siempre fué partida 
rio de nivelar el presupuesto con nuevos 
ingresos, áun cuando procuro no faltar al 
compromiso solemne aceptado por el Rey 
ante el Parlamento, y repetido por el Ga-
binete en la reunión ds la mayoría, minis-
terial, busque en la nueva forma dada'á 
ciertas contribuciones, como la que pesa so-
bre los espíritus, y el sollo, los elementos 
para hacer frente á una mitad del calcula-
do déficit. 
L a única solución que el conflicto habría 
tenido bajo el punto do vista militar y na-
val habría consistido, á eer ciertos esos ru-
morea, nunca verosímiles á mia ojos, es que 
efectivamente hubiese existido un empeño 
por parte del Emperador de Aljamania dQ 
proponer, con convicción, el parcial desaV-
me álas grandes potencias do Europa, LQ 
cual habría facilitado hacer lo misaio con 
honor á la Italia. Pero aquella Versión li 
sonjera, pero engañosa, de 'que esta cues-
tión tan preñada de dificultades y peligros, 
—que sería, sin embargo, cosa nobilísima, 
emprendida por los patentados del mundo, 
—añadiéndose contaba ya con el voto de 
Italia y el apoyo de la Inglaterra, y desti-
nada á discutirse cuando la Reina Victoria 
y Guillermo I I se vean en Hambnrgo y en 
Londres, después que Humberto I visito á 
la Reina Emperatriz en Florencia, no ha 
pasado de un sueno. E s bien dudoso que 
tal plan haya existido, y sábese á ciencia 
cierta que Francia no se adherirá á él mien-
tras no recobre la Alsacla y la Lorena; y 
que Rusia, que carece de la facilidad de 
movilización de la Alemania, y que por 
ahora tiene nivelados sus presupuestos, se 
mostraría igualmente hostil á semejante 
idea. Por lo cual me parece soberanamen-
te inútil detenerme en condensar la estéril 
polémica de los que examinan cuántos mi-
llones imponen á l a Europa estos armamen-
tos, y quiénes por ellos sufren más. Si Fran-
cia que puede hacerles frente, englobando 
sus presupuestos extraordinario y ordinario 
de guerra, y supseribiendo, cuando se le pi-
den 900 millones de empréstito, 17 millones, 
de los cuales viertan los suscriptores 21; 6 
la Alemania, indudablemente mucho menos 
rica, con un armamento hoy inferior al de 
la República francesa, pero que merced á 
sus victorias de hace cuatro lustros tiene 
una d^uda pública, cuyos intereses solo 
pesan 35 francos sobre la cabeza de cada 
alemán, mientras pagan 8̂ 4 los franceses. 
Dejando esta cuestión insoluble, el gabi-
nete itálico tiene otra que se agita en estos 
momentos en los Consejos de loa Ministros, 
la reorpranización de los Bancos. Se había 
afirmado ser cosa ya resuelta que se pre-
sentaría al Parlamento una nueva ley ex-
tendiendo la circulación fiduciaria y man-
teniendo los 7 bancos existentes en la Pe-
nínsula, si bien permitiendo su fusión vo-
luntaria en un porvenirmáa ó menos lejano. 
E l proyecto, formulado por los Ministros 
Miceli y Grimaldi, está ya sometido al exa-
men de sus colegas, y debía ocompañar á 
los presupuostoa y á la Exposición financie-
ra. Pero he aquí que llevado al Presidente 
del Consejo, Crispí piensa, como otros mu-
chos financieros competentes, que al siste-
ma actual, qué consideraciones regionales 
han mantenido desde la constitución del 
Reino itálico, sería altamente preferible la 
creación del Banco único, como en España, 
Francia y otras naciones. Un suceso im -
pensado y quo se ha realizado en medio de 
gran reserva, ha venido á dar gran fuerza 
á las opiniones del jefe del gobierno: la fu 
sión del Banco de Toaeana con el Banco 
Nacional de Italia, recibiendo los acoior.ia 
tas del primero 3 acciones por cada cuatro 
que llevan á esta fusión, que se dice sor 
muy ventajosa para ambos establecimien-
tos; continuando la Banca Toscana en Flo-
rencia como sucursal del primer Instituto 
de crédito italiano. Crispí presentará tal 
suceso como ejemplo de imitación á los Ban-
cos de Sicilia y de Ñápeles, ya grandemente 
bajo la dependencia del gobierno, y lo Im-
pondrá á la Banca Romana, que privada 
del concurso del Banco Nacional, difícilmen-
te podría dominar las dificultades para el 
cambio de sus numerosos billetes. Falta 
saber cómo aeojerán laa ideas del Presiden • 
to del Consejo, primero, los Ministros, de 
los cuales veo muy amenazado á Miceli; y 
después los diputadoa de aquellas regiones 
más interesadas en la autonomía de sus 
Bancos. E n cuanto á los resultados prácti-
cos de esta cuestión en principio ventajosa, 
las opiniones están muy divididos, pues mu-
chos temen que la situación financiera do 
Italia sea hoy demasiado débil para resistir 
con éxito á mudanza tan trascendental, 
mientras otros estadistas esperan que el 
Banco úaico, sobre bases firmísimas, y con 
una circulación • suficiente para lasnecesi-, 
dados, podrá mejorar la crisis metálica del 
Reino. E s el mismo principio que hizo a-
probar á la Cámara y al Senado la institu-
ción del Crédito fondiario, que hasta febre-
ro no quedará instalado, por efecto siempre 
de esta situación económica dificilísima del 
pafa, y la desconfianza de los capitales ex-
tranjeros. 
Siempre on esta esfera de las cuestiones 
económicas, la prensa se ha preocupado 
mucho en estos días de las resoluciones a-
doptadaa por la Comisión arancelaria de 
Francia, no sólo respecto de los vinos y de 
los aceites extranjeros, que ya ae calculaba 
serían fuertemente cargados, sino con res-
pecto á las sedas en rama, riqueza tan im-
portante de la Italia. Hay, sin embargo, la 
esperanza, acrecida por las sensatas decla-
raciones que Kibot ha hecho al cuerpo le • 
gíalativo,. por la agitación que los acuerdos 
de la comisión arancelaria han cansado en 
Líón y otras ciudades manufactureras, y 
por la inmensa mayoría de 471 votoa contra 
61, conque la Cámara rechazó la moción de 
Bourgeoia, pidiendo la denuncia inmediata 
da todos los tratados de Comercio, de que 
aún cuando yendo en la senda de una pro 
tección enérgica, la República francesa no 
irá en materia de aranceles tan lejos como 
los Estados-Unidos de América. 
Bajo un verdadero sudario de nieve se 
han realizado durante los tres últimos días 
loa dobles fu^eralea do Víctor Manuel retra-
sados hasta el 19 de enero, y las primeras 
exequias anuales del Duque de Aosta. Que 
esto, en invierno tan rigoroso como el ac-
tual, haya sucedido on la antigua Corte de 
la Monarquía de Saboya, donde la Superga 
es una derivación de loa Alpes, y los Pór-
ticos de Tarín y á veces el Po, catán he-
lados durante semanas y mes'es, no tiene 
nada de extraño; aúu cuando sea siempre 
sensible que hayan caido algunos soldados 
muertos por el hielo, no á causa de esta ce-
remonia fúnebre, sino formando en el en-
tierro del Teniente General Villamarina, 
fwmano del que fué Embajador de Italia 
en Paría, cuando su alianza con el Imperio, 
y tio drt la primera dama de honor de la 
Reina Margarita, Lo singular es que igual 
manto de nieve haya cubierto y cubra to-
davía desde haca cuatro días á Roma, cu-
v 03 moradores más ancianos habían perdido 
la memoria de que la blanca nieve que hoy 
hace admirable la vista de loa jardines de 
Salustío, como de la Cópula de San Pedro 
y sepulcro do Adriano, permaneciese más 
de 2 i horas á la vista de los habitantes del 
Tiber. 
Es preciso retroceder á 1808 cuando los 
funerales do León X I I , y reunión del Cón-
clave para nombramiento de su sucesor, ó 
á la lejana fecha de la primera quincena do 
enero de 1610, cuando el buen pueblo roma 
no formó con Ja nieve estátuas y trofeos en el 
puente San Angelo, para hallar cosa á la ac 
tna! parecida L:) cual no ha impedido qo 
aai como á Superga y á los grandes tom1' 
de Turin acuaieron las princesas 0'tr -Ú06 
Leticia y Duqueaaa de Génova^ ^ . JÍliae> 
hijos de D. Amadeo de Saboya» p 
curso inmenso y piadoso; en'F 
lia real, con todos los diga*-
ció, presenciase las'exeq)'' 
"M los tres 
ôn un con; 
..orna la fami 
otarios de Pala-
do Italia en el templ' 




cío, ia Í K , 
y la er 
dinero y lo venderá por lo que den. Sólo 
que hay quo apreaurarae, porque no falta-
rán compradores, y aunque el contrato he-
cho con Pruaevaux retardará algo el asun-
to, creo que dentro de ocho ocho díaa que 
dará todo arreglado. 
—Dentro de ocho díag*.-.. es posible— 
murmuró Frédoc, 
— Y ol Conde hará bien en apresurarse 
por más do una r a z ó n - a ñ a d i ó Bautrú. 
—¡Pero qué! ¿acaso no están seguros los 
fondos confiados á ese notario? 
—Me parece quo estarán mejor emplea-
dos en granjas y praderas, tío. 
—Explícate con claridad. ¿Sospechas a-
caso de la probidad de Prunevaux? 
—No me inspira la misma confianza que 
antes. 
—Querido Guy—interrumpió Frédoc 
.«as del primer Roy 
del Sudario; y ¡ayer 
, incluso los Embajado 
n ol Pantheon de Agripa, 
Mauuel tiene su sepurcro y 
y que por la belleza del edifi 
j iuza y severidad de sus adornos 
upemda música ejecutada, ofreció 
^ aspecto imponente. E n la primera, de 
-3 tristes ceremonias romanas y que revis 
tió un carácter como de familia, acompa 
naron á loa Monarcas los Príncipes de Pru 
sia, S. A- Real el Duque de Cambridge, y 
el cunado del Rey, Napoleón Jerónimo, á 
quien se le vió orar devotamente ante la 
^ " ^ d e ^ f n i padre político. Este último 
^ j ^ W W W W T t g ^ r r ^ c T ^ ^ p T í r m rWIIIIU ¡•||| riTl v7iii~ii7i 
una alameda, del parque buscando á Aubi-
joux, y cuando egeuchamos su voz le iba 
diciendo á Prunevaux, "Yo no hago negó 
0103 do ese género, porque no soy preatamis 
ta." Y de aquí ho deducido vo que Prune 
vaux le pedía dinero; pues euando un nota 
rio pida prestado 
—So mote en un mal paso—añadió Fré-
doc. Pero Prunevaux hablaría, estoy de 
gio seguro, en nombre de algún cliente. 
Prunevaux no está por los empréstitos. Si 
estuviera aquí Aubijoux, verían ustedes có-
¡no lo confirmaba. 
—Así lo creo- interrumpió el tío;—y me 
parece que das demasiada importancia á 
una fraso atrapada al vuelo; además, que 
no creo que mañana vaya á presentarse en 
quiebra Pruneveax, y espero que la sema 
i " - " - - ^ ^ . ^ ^ w w — na que viene tendrá Mauerars loscuartbs en 
^lili0 ^ í t ? ^ L h ^ n ? ^ 0 h ^ - i 8* P 0 ^ . Y hablando de cosas más serias^ so porque contribuyó al matrimonio de 
Magdalena. 
—No; no es eso. 
—Entonces, ¿qué es?—preguntó Sousca 
rriéro.—¿Sostiene queridas? Cabalmente, 
ahora recuerdo que en su casa encontré á 
una tal Antoni"a pero tú mismo me 
aaeguraete que aquella locona iba á su casa 
á co!ocar sus ahorrillos. 
—No es Antonia la que me inquieta. 
—Tanto menos debe inquietarle á usted, 
cuanto que, según se dice es querida de un 
extranjero. 
—Pero en fio, ¿en qué te fundas para tus 
sospechas?—preguntó Souscarriére.—¿Por 
qué dudas de ese notario que cometió el 
error, no lo niego, de presentarse vestido 
de turco en el baile de casa de Aubijoux, y 
el-enor, más grande todavía, de salir ga-
rante por d'Estelán? 
—-Paca me fundo precisamente en algu-
nas palabras quo oí anoche en el baile. 
—¿Y qué palabras oletea? 
—IJeted lo presenció, frédoo. Ibamos por 
me parece ya muy tarde para ir á dar cuen-
ta á Maugars de la muerte de su yerno; yo 
iré mañana por la maSana, y tú, Guy, irás 
al mediodía al Vésinet. Y usbed, amigo mío, 
¿cuándo quiero usted que lo presente al 
Conde y á au hija? 
Frédoc pareció sorprendido, casi contra-
riado. 
. —Caballero—contestó —tendría mucho 
gusto ©n conocer al Conde de Maugars, pe-
ro mi visita, en estos momentos, me parece 
prematura. Aguardemos á que terminen 
todas nuestras incertidumbres. Si estuvié-
ramos engañados, si d'Estelán viviera, el I —¿Había amado también á Luis d 
Conde sufriría una cruel decepción y - -
hecho tan natural ha dado origen á la ver-
sión acogida por la prensa francesa de su 
conversión á sentimientos más católicos, en 
quien tan adversario fué siempre del prin-
cipado temporal de los Pontífices. Llegóse 
á decir ser debida esta conversión á Mon-
señor Pujol, último Rector de San Luis de 
los Franceses, recientemente separado por 
su Gobierno, á causa de las cuestiones sor--
gidas en la diócesis de Bayona. Pero yo 
oreo que se ha exagerado mucho todo esto, 
aunque con los años el primo de Napoleón 
I I I muestre aentimifiintos menos libres, co-
mo pensador, y parezca cierto haber mejo-
rado mucho las antes no lisonjeras relacio-
nes con su esposa, la virtuosa Princesa Clo-
tilde. 
De otro objetivo de su larga estancia en 
Italia habla con insistencia la prensa del 
uno y otro ladp de los Alpes; dando por 
pendientes siempre ios tratos para un en-
lace de' ia Princesa Leticia su hija con el 
actual Duque de Aosta. No sería delicado, 
ni lo recibiría bien la opinión en Italia, agi-
tar idea semejante en los momentos eni 
la augusta Princesa derrama nuevas f 
bañadas con sus lágrimas sobre la tumba 
del que fué su tio y esposo, en el primer 
aniversario de eu muerte, si tal idea pre-
sentase apariencias de realización. Pero 
los que preconizan el proyecto olridaron 
que tales casamientos entre la madre y el 
hijo político no son posibles dentro de la 
Igle&ia católica, no recordándose que en 
los siglos modernos los haya autorizado 
ningún Pontífice. 
He dicho que en las últimas exequias en 
la capital del Piamonte estaban también 
los Duques de Génova. E l nuevo Viceal-
mirante, Príncipe Tomás de Saboya, acaba 
do ser designado por el Rey, su cuñado, 
para representarlo en el bautismo del sex-
to hijo dal Emperador Guillermo del cual 
es uno do los padrinos, con otros sobera-
nos y Príncipes y el Feldmariscal Moltke, 
que prestará al reciennacido un nombre 
popular en la antigua Germartia, el Eey 
Humberto. Creo haber observado ya la 
significación que reviste ol .que )a Princesa 
Margarita de Prusia ropreaonte en esta 
misma ocasión á la Reina Margarlta.de Ita-l 
lia. Esta Princesa con su augusta madre, 
la Emperatriz Federico, vendrá al fin á 1 
Italia en m arzo, cu-Ando su augusta madre 
y í.buela Victoria de Inglaterra, sa esta-
blezca en Florencia, anunciándose ya que 
el Rey Humberto y probablemente la Rei-
na irán á hacerles visita también, supri-
miéndose por breves días el incógnito que 
siempre ha querido conservar la Soberana 
do! Reino Unido. Quien desdo Italia ten-
drá on Alemania una entrevista con su I 
otro nieto el Emperador. Desdo Berlín el 
Duque de Génova irá á Venecia, para to-
mar poaesióa de su nuevo pueato como Go-
bernador Naval de la Reina del Adriático. 
Nos abandonaron ya para Ñápeles el j 
Duque de Cambridge y los Príncipes Leo-
poldo de Prusia. Fueron obpequiadísimos 
en el Quirinal, y el tío de la Reina Victo-
ria, además del banquete de Palacio, asis-
tió al baile dado por los Embajadores déla 
Gran Bretaña, Marqués y Lady Dufferin, 
abriendo el rigodón de honor la Reina 
Margaritá, la elegante Embajadora, el ge-
neralísimo del Ejército británico y el que: 
fué Vi rey en las Indias inglesas. El De-
que de Cambridge quisp nreaentar también 
sus homenajes á León X I I I , quien lo aco-
gió en el Vaticano de la manera más cor-
dial, y con la esplendidez de la antigua 
Corto pontificia. 
Como la Emperatriz Eugenia, que de un 
momento á otro llegará al golfo napolitano, 
bascan estos ilustres viajeros el sol que en 
Posilipo y en loa jardines de Capo di Mon-
ta mantiene siempre verdéalas palmas, y el 
calor necesario para las ricas mandarinas 
quo son laa frataa da invierno de sus verge-
laa; Este ano han tenido un desengaño, 
dado que desda hace tres días también la, 
nitive cubre á Nápoles, yA8e ha extendido 
hasta Sorrento y Pompeya, haciendo con-
trasto con la íava del Vesubio. Pero le, ri-
sueña Paríenope recobrará pronto, ^on su 
so!, la alegría, aunque en vand intrata re-
cobrar igualmonta la animacióa de su 
puerto, merced á loa témpora)'JS de este 
crudo invierno, que obligan á ^uo las naves 
comerciales se pongan al ahligo; y á las a-
gitaciones incasantes de OIK. América espa-
ñola, con la cual así los napolitanos com-
los genoveses, han manfcjnido siempre taa-
taa relacionea. Comenzaron á interrum-
pii laa laa criála financieraa del Rio de la 
Plata, y más tarde laa sangrientas agita-
ciones do Buenoa Aires. Han venido lue-
go lamen tobies sucesos en el Pórd, y ahora 
los inesperados trasüornoa de Chilo, la re-
pública am^ricaai modelo. En todaa c a i s s 
naciones eslste numerosísima inmigración 
itálica, que alguna vez sa ha cifrado en SU: 
con junto por millones, aunque haya dismi-
nuido algo en los últ;mo3 tiemooa, espe-
cialmente on Chilo, donde ea, sin^ embargo, 
más numerosa quo ia francesa y la españo-
la. Lo cual ha impulsado al Gobierno de 
Italia, aiguieado el ejemplo da la Francia, 
á reforzar las fuerzas navales en el Pacífico. 
La confusión que reina en las noticias chi-
lenas, es grandísima, pues mientras las Le-
gaciones do aquel país en Europa dan por 
c.̂ ai dominado el pronunciamiento de la es-
cuadra, contra ol cual s» habrían declarado 
ya algunos buqueo. y sobre todo el ejército, 
otras versiones afirman la ostensión del mo-
vimiento, y dan como segara la caída del 
Presidente general Balmaceda. 
L a verdad ea que desda la revolución del 
Brasil aquellos Estados, que tan alto ña-
bíaa puesto eu pabellón, cuando la Exposi-
ción Universal parisiense, y á cuyos fondos 
habían acudido p^ira empleo tan numerosoj 
capitalen da Europa, sisado una da las can-
sas, entre otras, dal descenso de la ren' ." 
itálica, han perdido muchíaimo en la cor • 
deraolón de la Europa, cuando tan ir * / 
Qco se presentaba el porvenir do r ' ̂ Y 
puebloa, coincidiendo CJU el c u ^ A™M 
oar de Cristóbal Colón. A f - f n 
cual diré, que siguiendo I ta i r ;P:,3í-i) f 
que á la vez hau dado P o n r ^ ^^'T1 
nova y Roma, el Comité. í' dce/ w" 
oital de este reino, p*r ornado en laca-
mente un suceso, qud' 'a C Q l d l ^ 
xima, ha decidido av Mü rapidez ae apro-
nuevo mundo w íil aascubridor del 
designando po?' • monumento en Roma, 
la Libertad it* ^calidad la nueva plaza de | 
lejos de la, r jnt¡0 al Planta Margarita y no' 
sepulcro V átatua que tendrá Gavour y del 
L a " xe Adriano. 
no-Ur -erturbaciones do la América hispa-
CCjr ^ - ¿ n a no han detauido, sin embargo, 
(i¿> y'0 ^'J6 6U mi anterior, el reconocimiento 
la República del Brasil por las grandei 
potencias do Europa, habiéndose decidido 
al ña ol Aasti-ja Hungría, que vacilaba en 
saguir el ejemplo da sus doa aUada-s, M» 
y Alemania, por efecto de ios l a z ^ de -piPi 
renteaco eslatentea entre ia famiüa impe-
rial y D. Padro de Braganza. SI Czar eí t 
el único quo parece haber declarado no po-
día reconocer la república brasileña» mieí' 
tras viviese el emperador Don Pedra 
« 
«¡ * 
Aunque León X I I I sigue ñiemnre. bien y 
en esta semana ha celebrado la lies ta de la 
Catedral de San Pedro, es iududa blo qne 
ol grave problema de la sucodón pontificia 
•ae agita en Europa y en el mundo con m 
ínter fúdad quo antea, cosa bieo exoJioable 
por la ancianidad dal Pontífice. 'Así la • 
prenaa francesa apenas doja pasar ¡[icasiín 
oin preconizar las probabilidades biem leja-
nas del cardenal arzobispo de Gart;igo, Si 
no fuera posible, que no lo es un Papa fran-
cés, acopiarían con preferencia á un italia-
no un cardenal español. Digní-irnos desu-
cederá L«ón X I I I serían cibrtameriíte el' 
-gMriii IIIMIMUIII 1 i i i i i i B i i . m — • a g m a n n i i i ¡MI i i ia^iriiñ'juiüiji i i 
tara ustad mano en esto gran negocio üasta 
dejarlo concluido. 
Frédoc hizo nuevas protestas dé amistad , 
y adhesión, despidiéndose de Souscarriére 
y de Guy. 
Consigo' ae llevaba las bendiciones del 
tio y del sobrino, que ya había olvidado á 
la señora de Aubijoux para pensar única-
mente en Magdalena. 
V I L 
Cuatro días después del afortunado paseo 
de Souscarriére y Frédoc por el Bosque de 
Bolonia, el tío, su sobrino, Maugars, su hi- 1 
ja Magdalena y la Marquesa do Puigga-
rrault se encontraban en el jardín do la vi-
lia que el Conde había alquilado en el Vé-
sinet. 
E l jardín era muy extenso y poblado de' 
árboles; la casa espaciosa y bien aéondioio-
nada; podría forjarsa uno la ilusión de ha-
llarse á cien leguas d* Paría en aquel agra-
dable retiro que no tiene de aldea más qne. 
el nombre, pues las casas que la constitu-
yen se hallan diseminadas on una g* a¿ ex-. 
tensión de terreno. 
Maugars buscaba la soledad, y podía' 
nagloriarse do haberla encontrado'. 
Cuy había consentido por fin en y 
Magdalena había experimentado no/ p0ej 
desconsuelo en su amarga desventm -a con 
la visita del hombre que tanto la 
amado. había 
no 
quisiera ser testigo de su dolor, 
Cómprondo su delicadeza de usted, y 
no itisisto—respondió Souscarriére.—Den-
tro de algunos días ya no sentirá usted los 
mismos escrúpulos, y entonces iremos jun-
De aquí 
r perso-
u:-.! mente á- darle las gracias y á pedirlo no-
ticias, pues esto^ seguro de ^ue ap ¡evao-1 
teláh? Ella misma no hubiera podJdo res-
ponder á esta pregunta. 
TJn día le había dicho su padre que iba á 
cerrar la puerta de sn casa á G-uy (je Baa. 
trá, porque Gkiy de Bautrú arrastraba una 
vida desordenada y crapulosa, y no merecía 
que una señorita bien educada ae fijara* en 
él. E l la había llorado mucho; pero no ae 
había opuesto á la voluntad paterna. 
I 
1 
primado de Toledo, cardenal Paji«é, Beimvl 
das el anticuo P-atrlarca de laB Indias, o) aa-
• blo Monoficillo que tan alto paso el nombro 
de España en ol Conoilto Vaticano, yol (¡xw 
faé príjiíada de&ovUla I omlaonté efiqritor 
Cardenal González. Poro la edad y los 
achaques de todos esto^ príncipes de 
Iglesia, dada la dep^xftbJsá qne abrigamoB 
de ((no Dios. proiontmo ci Pontificado ao-
taal, qnitan probabilidades á eetsa candi 
daturas. Tampoco las tiene la que eoría 
prebenda do la Alemania, . el ilustrado 
cardonal Príncipe Hohenlohe, que en Ro-
ma mismo donde eo Arzipreste do Santa 
María 6 Basílica Soberana, hace vida de 
campo on su grande Tívoli cuando no lo 
llaman sus funciones á la ciudad Eterna. 
Austria podría haber presentado también 
dos nombres eminentes sino hubiese muer-
to su arzobispo en Viena y no estuviese 
ahora mismo nombrado ol cardenal de A-
gram, primado do Hungría. SI hubiese de 
ser no italiano el sucesor do León X I I I yo 
no veo otras candidaturas papeles, como 
se dice, que ol cardonal americano Gibonna, 
6 el suizo Mermillod, que abandonando su 
obispado de Straburgo acaba de instalarse 
en Roma, donde su influencia en el Vatica-
no aumenta por momentos. Pero yo insis-
to en pensar que sin una gran perturba-
ción europea, el futuro sucesor de San í'e-
dro será italiano. Hay dos nombres que 
^ounen simpatías: el Vicario de Roma car-
denal Parrochi y San P.dicce arzobispo de 
Náí.Hri68 mas acentuado en su significa-
ción Ci primero, más conciliador ó italiano 
el segundo. Si pasa tiempo y lo hay para 
que el N unció en Viena, Monseñor Galim-
berti, reci ha el capelo que le destina León 
X I I I , este iQteligento Prelado, muy acep-
to á la AJemi^nia sería un concurrente se-
rlo para el enmonto francés. on el Cón-
clave. 
E l fallecimiení'b inesperado de la joven 
archiduquesa Inmaculata, enlazada á los 
Hapsburgos-de Aitstria y Lorenas de Tos-
cana,'poniendo en luto á las embajadas de 
Austria y Baviera en Roma, ha retardado 
hasta principio^ de febrero el gran recibi-
miento oficial de nJiestroa embajadores, 
marqueses dePidal, en al Palacio de Espa-
ñ a . Coincidirá así con la estación anima-
d a del Carnaval, que so quiere resucitar en 
la Ciudad Eterna. . 
También han contrlbtfido en este retra-
so de las fiestas de la embajada de España 
l a sentida muerte del señor Alonso Martí-
nez, de quien ora íntimo ami^o el Marqués 
de Pidal, los del general de los dominica-
nos españoles Padre L a Rloces, falleció 
haco tres días en Roma, y la írravedad 
-del Duque Salorati, hermano del Prín-
cipe Borghesa, la primera familia pontificia 
de nuestra capital. 
Escasas noticias del resto de Europa. 
E n Bruselas se temen grandes demostra-
ciones revolucionarias en favor del sufra-
gio universal. Sin embargo el jefe del par-
tido liberal Frere-Orban acaba de pronun 
ciarse por la oxfcemdón del voto, poro sin 
concederlo á las, muchedumbres. E n Fran-
cia Flo.quet y L o Boyer han sido reelectos 
Presidentes del Cuerpo Legislativo del Se-
riado y en sua disicursoa han proclamado la 
consolidación de 3a República. 
X . X . X . 
B I B L I O G R A F I A . 
A C.RI CULTURA. 
Tesoro í'.eí Agricultor Cubano, porJD. F r a n -
cisco tTavier Balmas'eda, 2* eiición,— 
Prcpagi 'inda Literaria. Tres tomos en oc-
tavo. 
L a agricuú1turfí< es la base de la felicidad 
púMlca en l a isla .de Cuba; y este es el mo-
tivo porque nos ocupamos segunda vez de 
la obra del Sr, Balma seda, quo actualmen-
te es el libro maestro f Í 0 la* enseñanzas 
prácticaa del cnliivo de la' íierra. 
Sin la gran fuente de la producción todo 
fallará entro noaotroa: las ma.^rias Imponi-
bles, el bienestar de las familias/- J hasta lo5 
medios de subsistencia. 
Nuestra agricultura, hasta el día que 
apareció la mencionada obra, que el DIA-
RIO fué ol primero en dará conoce.? copian-
do numeroaoa capítulos, había vivido en 
profundo letargo, circunscripta, aunque de 
vun modo brillante, al cultivode la caña; M -
• inhale la aplicación y vulgarización do las 
vpniades ciontíficas, puestas al servicio del 
•agclcültor para iaa numerüfias plantaa de 
nuestra riquísima flora. Esta necesidad i a 
Sido l i e n t a por el Tesoro del Agricultor. 
Así so ex'Püca la acogida qrae le ha dis-
pensado, no .lólo el país, sino toda la Amé-
rica y hasta la Buropa, principalmente en 
aquellas podero sas naciones quo tienen co-
lonias en los clim ^s intertropicales. 
Entre estas nac iones la que más ha ex-
presado su estimat ^ n por los trabajos del 
Sr. Balmaaeda ha ^0 la República franco 
sa, cuyo gobierno lo condecorado con la 
cruz del Mérito Agrícv "M^ y el Ministro de 
Agricultura le ha dirigí 'tío una carta muy 
satisfactoria,, que le fué .intrt 0011 0l;ra 
carta oficial de felicitación por ' ol <^ón' 
sal general de Francia, Marqués 1 d9 M-on' 
ciar. 
L a Exposición Internacional de. ^ Barce' 
lona, después del exámen crítico de la obra 
por loa sugfitos más competentes, ote ^rgó al 
Sr. Balmaaeda, Diploma de honor y m 1*"i3r 
lia de oro. 
En vista de k) que dejamos 
puedrt ponerse en duda el mérito de la co • | P 
leación de ''Manuales", que forman el bello ( Sai 
conjunto del Tesoro del Agñcultor. 
Dijo una vez Víctor Hugo, que cada vez 
quo había una necesidad pública se levan-
taba una voz para llenarla. Esta frase ha 
tenido su cumplimiento en el asunto que 
nos ocupa,. Si siguiésemos cultivando la,' 
caña exclaeivamente, sujetariamoa nuestra 
suerte á las oscüacionen de los mercado á, 
y estaríamos expuestos á ver sobre nuest; as 
cabazas, como la espada de Dsmocles , el 
Ull de Mac Kinley ó el desmérito repen'tino 
del azúcar por efecto de la competa ocia 
que le presenta la remolacha, ó el m' ismo 
producto similar de los paisos situado?, bajo 
los trópicos. 
Bien claro lo dieo ol autor: "Sófo en la 
variedad de artículos exportables, sin ex-
cluir eí 'azúcar, en los buenos sistfjma^ cui 
turalea, que abaratísn la producción, y en 
leyes sabias, puedo encontrar firmeza el 
bienestar de Cuba." 
E l Sr. Balmaaeda. por ejemplo, recomien-
da el cultivo del- árbol del cacao,, cultivo 
completamente olvidado y r/ue en la anti-
güedad figuró como el principal producto 
cubano exportable. He aquí un a? tí culo de 
gran consumo en España, que tea dría mer 
cado consumidor nacional, y que iría á m» 
jorar la triste condición del jo malero en 
Europa, pues hay diferencia entn 3 el hecho 
cid que éste conforto su estómago con el su 
calendo chocolate, ó que se dirija á la taber-
na para apurar loa tragos de lie< >r que tanto 
aumentan la- cifra do los dolitoa, no sólo en 
España, sino en las demás na cienes euro 
paaa. 
Participamos de la opinión del Sr. Bal -
maseda acerca de la piBferea cía que, sin 
exclusivismos, merece ol árl)01 del cacao, 
cuyo cultivo y la manipulactóia del grano 
hallarán los agricultorea en la obra de refe-
rencia. 
Pensamos también como el t k . Balmase-
da, respecto á que debemos ser grandes ex-
portadores de maiz á Europa, y recomen 
damos á los numerosos lectorei » del Tesoro 
del Ag/icultor Cubano, que se fije m en el in 
terasante tratado que ha escrito ¡ el autor y 
que aparece en el tomo que te Síímos á la 
vista. E n fin, la obra toda es un r verdadero 
tesoro. 
No es justo que pongamos pi in to final 
este artículo sin un merecido e l e g i ó á la 
casa editorial, "Propaganda L i ter aria," de 
cuyas prensas salen á menudo obn is de in 
teróa público, ehtre las cuales se d escuella 
la que motiva estas líneas. 
TEATRO DE PAYBBT—La empresa A-
ramburo-Antón anuncia para la noche de 
hoy, .jueves, la ópera L a Traviata, como 
dundécima fnación de abono, correspon-
diente al tunfio par. Los papeles de dicha 
obra eatfín repartidos del modo siguiente: 
Violeta Valeri, Sra. María Tescher, 
Flora Borvois, Sra. Aeeunta Oldrati-
Anita, Sra. Asaunta Oldrati. 
Alfredo Germont, Sr. Gino Martínez 
Patti. 
Jorge Germont, su padre, Sr. Ernesto 
Sivori. 
Gaatón, Sr. Lodovico Benucci. 
E l Barón Douphol, Sr. Natale Cervi. 
E l Marqués de Obigni, Sr. Gioachino 
Santlni. 
E l Doctor Grenvil, Sr. Cesare Cervetto. 
Joflé> criado do Violeta, Sr. Adolfo Ve-
rondlni. 1 • ' 
Coro de señoras y caballeros, amigos de 
Violeta y de Flora; toreros, picadores y gi-
tanos, comparsas de criados de, Violeta y 
de Flora, máscaras, etc. etc. 
Coros, acompañamiento y banda militar. 
CASINO ESPAÑOL.~-SÍ el primer baile de 
máscarás del Casino Español de la Habana 
fué brillante, el celebrado el martes lo su-
peró en lucimiento y en numerosa y escogi-
da concurrencia. Los salones del instituto, 
á pesar de su amplitud, eran estrechos para 
contener á tantas y tantas personas como 
disfrutaron de esa deliciosa fiesta. 
E l bello sexo estaba allí representado por 
interesantes señoras y lindísimas señoritas, 
que obtentaban elegantes trajes de sala, así 
como por una multitud de graciosas mas-
caritas, muy bien vestidas, que divertían á 
loa demás concurrentoa con sus chistes y 
sus bromas, revelando talento no común y 
refinada cultura. Entro ellas son dignas 
de especial mención una que llevaba domi-
nó negro con encajes blancos y careta blan-
ca también y otra que representaba á una 
bruja. ¿Como una beldad tan peregrina, 
pues sabemos quien es, oacogió ese traje feo? 
Mejor hubiera estado de lo que ella es, de 
hechicera. Su nombre es el miamo de una 
planta-olorosa y medicinal que también da 
au fragancia á una conocida agua de toca-
dor. 
Una de las mejores orquestas do la Ha-
bana tocó allí escogidas piezas, prolongán-
dose el baile hasta la madrugada Todos 
loa que del mismo gozaron se llevaban, al 
retirarse, un mundo do gratísimas impresio-
nes. 
TETRAO DE ALBTSTT.—Para la noche de 
hoy, jueves, ae anuncia on el mencionado 
coliseo la aegonda repreaentación de E l 
Gran Mogol, tomando parte en su desem-
peño la Sra- Alomany. Esta mip,ma distin-
guida artista h a r á un importante papoi 011 
L a Marsellesa, quo será puesta en escena 
muy pronto. 
VACUNA.—Se admlnlstrá hoy, juevea, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia del 
Monaerrate, y de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
F E DE EBEATA. —En el artículo publica-
do anteayer con el título de L a Leyenda de 
Fausto y la Música, so ha cometido una e • 
rrata que conviene salvar. Al hablar de la 
sinfonía del Fausto, escrita por Ferdinand 
Hiller, se dice que esto fué uno de los con-
trarloa más docididoa deles temas de Wag-
uer, debieode leerse teorías en vez" de la 
palabra subrayada. 
LA ESCENA.—Por el vapor correo entra-
do en puerto últimamente, hemos recibido 
ol núrnoro 30 do L a Escena, revista artísti 
ca teatral de Barcelona, que viene dedica- |! 
da al insigne actor español, D. José Vale-
ro, fallecido en dicha capital en 11 de ene-
ro del presente año. 
Contieno dicho periódico un precioso ar-
tículo descriptivo sobre la muerte y entie-
rro de D, José Valero, original del reputa-
do escritor D, V. S. Casan. 
L a historia completa de D. Joaé Valero, 
desde su nacimiento hasta el día de sn 
muerte y un magnífico busto yacente toma-
do del natural por el acreditado artista don 
Ramón Escuolas. 
Esta importante revista que es la quo 
más detalles trae sobro el inmortal Valero, 
que tan buenos recuerdos ha dejado entre 
.nosotros, se baila de venta on la adminis-
tr£f<5ión do E l León Español, al insignifican -
te precio do 40 centavos en billetes. 
Los' lectores de provincia que quieran ad-
quirir efato precioso recuerdo de una de las 
glorias del teatro español, pueden remitir 
el Itnportfl on sellos de franqueo, á raz;ón 
de 15 centavos en plata y se les remitirá L a 
Escena, franca de porte. 
Sírvanse dirigir las peticiones á D. Man 
ricío do Casanova, agente y corresponsal, 
on l a Habana.—Aguiar 112, Apartador 159 
--Administración de E l León Español. 
Nota:-—Suplicamos á los colegas de pro-
vincias la reproducción de la anterior ga-
cetilla. 
QUE SEPONG-A REMEDIO.—Varios veci-
^ nos de l a calle de Barrero, entre Santua-
; rio y Mamey, en Regla, nos suplican lla-
memos la atención del Sr. Alcalde del barrio 
hacia un caño quo existe en dicha cuadra, 
que despide olores muy nocivos á la salud, 
pues «ontinuamente está corriendo agua 
coiTOGipida, que impide á loa vecinos hasta 
asomarle á en las ventanas. 
LA CARIDAD DEn CERRO.—El baile de 
máscaras del tercer día del Carnaval, efec-
tuado en,la pociedad de instrucción y recreo 
del barrio del Cerro,óstuvo muy concurrido 
y animado. E l gran salón brillaba como 
una ascua de oro, y en el bien decorado es-
cenario del teatro del instituto, una a-
cordada orquesta derramaba torrentes de 
harmonía. 
L a buena sociedad habanera estaba allí 
dignamente representada por las distin-
guidas y elegantes señoras del General 
Sánchez Gómez, Romay de Vidal, Ha-
mel de Hamel, Ojea de Ferrán, Cortina 
j\de Ayllón, Cárdenas de Zaldo, Sois de San-
escrito i ^ í do^al, Mayoz de Roldán, Cárdenas de Ojea, 
Pero entonces surgieron nuevas contra-
riedades: el prolongado éxito de L a Tosoa 
en el mismo coliseo, y el viaje de Coquelín 
á América. 
Por último, de regreso el céhibre actor en 
Franola, y de vuelta, como el hijo pródigo, 
on la casa do Moliera, docidi;ó Sardón arre 
glar nat íamente el drama para que pudie 
ra allí represontarao. 
El protagoniata do la obra es el actor L a -
bussiere, un comc-dianto que fué durante 
los días del Torrir SIÍCIÍ tario del Comité 
de Salud Pública y qao, u^gún so cuenta, 
aprovechóan de eu espeml situación para 
euatraer do los arcinvoa á<A Comité los pro-
ceaoa de eua camaradas do la Comedia 
Francesa, máa ó menea destinados á la gui-
llotina. 
Cuenta la leyenda que Labusaiere, no 
sabiendo cómo habérselas para destruir, 
sin riesgo, tales procesos, recurrió á unme 
dio flingularíftimo. 
Siendo aficionado á la pesca de caña, fué 
una mañana á orillas del Sena, en la costa 
de la is'la de San Luis, y allí echó en remo 
jo los procesos, y cuando el papel estuvo 
bien empapado, fué rempiéndolo en pedazos 
menuditov, dándoselos á comer, hechos bo-
litas, á losf peces. 
Con esta- anécdota, puesta en acción, 
principia eí drama, porque el primer acto 
ocurre precitamente á orillas del Sena, en 
el muelle de la Tournelle, durante una ma-
ñana brumosa,- viéndose á Labussiero pes 
cando con caíút y conversando con las la-
vanderas de un lavadero próximo. 
En este primer acto se anuda lo acció:i 
del drama, acción sencillisima y rápida, 
que comienza á la mañana para concluir 
por la tarde del mitloio día. Trátase de a-
rrancar al verdugo, cuyo perfil se dibuja en 
la obra, la cabeza des una joven, de familia 
noble, á quien la revolución lanza de su 
convento. 
Para obtener un píazo, puede aquella 
declarar que está en «inta; pero antes pre-
fiere la muerte. Entonces, de hora en hora, 
de minuto en minuto, Labussiere, por mil 
medios, se esfuerza i?u salyar á la joven, 
empleando recursos de todo género; pero 
no puede lograr su propósito, pues, al final 
de la obra, la desgraciada joven forma par-
te de la última carreta que eénduce vícti-
mas al patíbulo. 
E l drama atraviesa sucesivamente di ver 
sos lagares revolucionarios: las oficinas del 
Comitó do Salud Pública, y el patio de la 
Consarjería, entre otros. 
E n este último cuadro aparece el coro de 
mujeres, que valió al drama de Sardón, 
en nn principio, el título de Les Tricoteu-
ses. 
POLICÍA.-La pareja de Orden Público 
números ti29 y 807, de aervicin en Regla, 
detavo en ios alnuicenes do Santa Catalina, 
á doe individuos blancos que sorprendieron 
jugando al prohibido del monte, en unión 
de siete ú ocho más que lograron fugarse. 
A los detenidos se les ocuparon 36 naipes y 
60 centavos en billetes del Banco Español. 
—Por hurto de un reloj de plata y diez 
pesos en billetes del Banco Español á un 
vecino dal. barrio de Ataréa, fué detenido 
un individuo blanco y puesto á disposición 
de la autoridad competente. 
—A un individuo blanco que se quedó 
\ dormido en la Alameda de Paula, le roba-
ron el reloj, leontina y sombrero, no po-
diendo precisar quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 
—Hurto do varias piezas de ropa, un pa-
saporte y dos billetes del Banco de Eepaña 
por valor de 20 pesos, á un individuo blan-
co que dejó al cuidado de tres sujetos de su 
clase, un baúl en una casa de la calle de la 
Cuna. 
— L a autora de la auatraoción de varias 
piezas de ropa de una casa non sancta de 
la callo de Aguiar, fué detenida en el barrio 
de Sao Felipe y puósta á disposición de la 
autoridad competente. 
—AIJuzgado do Guardia fueron condu-
cidos un individuo blanco y un moreno, que 
en la mañana de ayer estaban en reyerta en 
el Parque Central, y además por acusarse 
mótuamente del hurto de 20 pesos. 
— A l ciego D. Adolfo Ruiz, hallándose en 
la calle del Prado esquina á Trocadero, dos 
individuos que se bajaron de un coche, le 
robaron una Cadena de oro y un reloj de 
plata. Los autores de este hecho no fueron 
habidos. 
—Dorante la ausencia de un vecino de la 
casa n? 30 do la calle de la Maloja, le roba-
ron de />u habitación varias prendas de pla-
ta y oro, habiendo penetrado loa ladrones 
por la azotea de la casa fracturando la puer-
ta del comedor. 
— E l Dr. D. Ramón del Cueto, médico de 
la Casa de Socorro tío la 3* demarcación, se 
quejó al celador de Chávez, deque elsirvien-
te de dicha casa le había hurtado un reloj de 
oro con leontina y varias piezas de ropa y 
otras prendas á dos practicantea. Por el ce-
lador del barrio fueron detenidos tres indi-
viduos blancos, por complicidad en el hurto. 
— E n el patio de la casa n? 35 de la calle 
de Zaragoza, estando la niña D" Amelia 
Ramos, de 6 años de edad, se le incendia-
ron caaualmonte los veatidoa, sufriendo va-
rias quemaduras de pronóstico grave, se-
gún certificación del Dr. Domínguez que le 
hizo la primera cura. 
MIÉRCOLES DE CENIZA.—AI bullí no y 
las divereionea del Carnaval ha m a 'dido 
la época da la meditación y el reeogím, lento 
comenzado ayer. E n los templos eagz.^dos 
al celebrarse las ceremonias propias del 
día, el sacerdote al signar con ceniza la 
feento de ios fieles, ha recordado á los, mi 8-
m'H el ori^on d-.* !a huccanidad, dioléndt»-
ctolfp: Mem- rito KóMo qui á p e l v i s eiit et i\V 
ez de Zdñiga, Echarte de SangUilí, A-
-re Góbel, García de Carrillo, Carri-
' de RC^e^11. Echarte de Díaz, Sotolon-
\ - Í F e r n ^ d e z Criado, las de Guilló, 
O i U a V Carbone é Muíler y otras cuyos nom-
«ú.üamos, no^que aunque adivinamos 
-cantos tras i«$ tupidos antifaces, no 
otó decir quienes eran. 
PntrL l&s señoritas qu'e Incían trajes de 
J l „ Alaban las muj- interesantes y 
h n . ^ «vüaa Oliva, que estaba elegan-
H ± , E I 5 6 ' Ojea, Julia Heymann, Cie-
tísima, Mari - ^ Vidal,-Consuelo Cabe-
mentina y M 




•«aGoilló, Leonor y María 
; y aía'aas como siempre, 
Camilo, tan Und, , ¿ e ¿ vfí^h00,;ii, Emilia 
María M'dJer, L01 vrrtYlde FfeTtópdez Cria 
Torres, Natalia y Ci *Hr ^ do mi-
do la preciosa Rosita ¥ ; Í ^ B í w í ; ad-
rada eléctrica, EvangehA^ - ^ ^ ' c.™. 
llermina Poríela, las de G ^ i c 
za, seductora criatura, y Ja e*. * ^pp^f, 
Angelita Guilló, de la qu^ puede apiaifi0 
con un ilustre poeta caraqueño: 
"No fué más bolla la paloma erram 
Que atravesó las aguas del diluvio. 
Ni la primer estrella palpitante 
Que sobre el éter suapendió el Señor. 
Dime, del Almendar preciosa ondina. 
¿Son muy bellos loa ángeUs del cielo? 
T ú lo deV̂ s saber, porque en el suelo 
No fué donde tu cuna se meció." 
Hubo chistosas mascaritaa que hicieron 
las doliólas de la reunión con sus bromas de 
buena ley. Se distinguían una que decía ser 
vecina de Cienfuegos y llamarse Ofelia y 
que en nuestro concepto debía nombrarse 
Emma; otra de dominó rojo y negro á quien 
de buena gana llamaríamos Blanca, ambas 
muy graciosas y decidoras; otra, cuya boca 
que tuvimos el gusto de ver, parecía una 
rosa que hubiera deseado el Cid como 
galardón do sus conquistas, á ser de esta 
época el insigne guerroro; otra de dominó 
blanco con blondas negas, que dejaba ver 
dos piesecitos como dos almendras y que se-
gún suponen algunos sabe hacer perfecta 
monto el papel de Catalina; y, por último, 
dos de dominó color de fresa, que parecían 
hermanas y fueron de las más alegres y que 
mejores ratos hicieron pasar á los que ele-
gían como objeto de sus peregrinas ocu-
rrencias. 
De los del sexo fuerte que estaban en-
mascarados, sobresalió por sus agudezas, 
sus bromas de buena ley y sus travesuras, 
teniendo revuelto todo el salón, como suele 
decirse, un dominó celeste con careta en-
carnada. A l terminarse el baile pudimos por 
casualidad ver su rostro, y aunque sea una 
indiscreción de marca mayor, vamos á decir 
su nombre: era nuestro querido amigo el 
joven D. Juan José Ariosa. 
• E l baile terminó dadas las tres de la ma-
drugada. E l de la Piñata promete ser aún 
más brillante. 
THERMIDOR.—-El drama de este nombre, 
original de Victoriano Sardón, y que en su 
segunda representación ha prohibido el 
gobierno francés, no es una obra concebida 
recientemente. Su historia data de hace 
muchos años, más de veinte. E l autor de 
Patrie pensó primeramente en escribirla 
para el teatro de la Gaité, donde disponía 
de dos grandes actores, Paulín Menier y 
Dumaine; pero Sardou, por de pronto, de-
sistió de su intento, temeroso á la censura 
oficial. Después varios directores pidiéron-
le, sucesivamente, la obra; pero Sardou no 
volvió á pensar en ella de un modo serio 
hasta que, habiendo salido hace pocos años 
de la Comedia Francesa Coquelín ainé, vió 
el gran dramaturgo quo contaba con el ac-
tor necesario para que creara el protago-
nista de ThermiMr en un teatro de drama 
con caráeser popular; el de la Porte Sfaint-
E L A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A -
lao regenera las constituciones más débi-
les, sirviendo al miamo tiempo de alimento 
y medicina, y de todas las marcas conoci-
das, el de Lanman y Kemp ea inco^esta 
blemente el mejor de todos por su abáoluta 
pureza y gran cantidad de yodo que con 
tiene. 6 
Soccl le i 
ss y 
ners 
Lazos, pomponea de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y»de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos artículos puede encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
La Fashionalle, Obispo 92. 
P C n. 156 1 F 
CASINO ESPÁiL DS L l BABIM., 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pr<5-
io, acordó )o siguiente: 
J9 "Ofrecer á los BefioMs socios cuatro baües do 
diLfr^oes en ios d ias 8, 10, 15 y 22 del corriente m e a 
da foíjrerp y gran matinée infantil á l a s doce d e l 
dia '5, 
29 Que ce repartan bunitos programas y cesticos 
con .dulces á los niños que asistan 4 dicha matinée. 
3? Dejar termioantemente prohibida la admisión 
<l% íí^nneunf es. 
ÍV (Quo no so expidan invitaciones. 
^ ^dmi'ir inscripciones de nuevos socios y altas 
RV ^ á l.P dispuesto por el Reglamento y,previo el 
confoi. 'ieÍB mensualidades adelantadas, hasta l a una 
pago de . dfcl dia en que se celebren loa bailes, sin 
de ia tarde "íü- concepto se admitan pasada dicha 
que bajo ning 
hora. 'v*fcí« de favor para forasteros y ex 
69 Que los bu. por la Contaduría dil Instituto 
tranjeroH f;e e x p i c L ^ F v v i a la presentación de dos 
hasta la hora citada y Á 'óa do la cédula personal ó 
señores socios y exhibió. 
pasaporte. "reti» matinée infantil, 
79 Que líw invitaciones pa . «et* Sección á p e d i -
se provean por la Secretaría de i J3 y U 49 las 71 
manto de los señores soeios los dia^ 
á las * de la noche. ' ^ é ? j&Nm á 
89 Que laa puertas, las noches de ha.1* 
lan 7| v éstos den principio á las 9. '"^^n 
99 Quo es de absoluta necesidad la "presaL. 
del recibo del corriente mee para la entraba en el Ib. 
titato. 
Habana, febrero 3 :de 1,891.—El Secret ario, B. G. 
Pola. P G 10-5 ' 
DIA 1 » D E F E B R E R O . 
E l circular está en Santa Teresa. 
Santa Olalla ó Eulalia tía Barcelona, virgen y már-
tir. 
Santa Eulalia, virgen, e a Barcelona de España, la 
caal, en tiempo del emperador Diocleciano, pasó por 
loa tormentos del caballete, de los garfios de hierro y 
de las llamas, y fiaalmentei elevada en una cruz, reci-
bió la gloriosa corona del fíiartirio. 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
MISAS SOLEMNES.—Ejji la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en laa demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.-*-Día 12.—Correspondo vieltsa 
á Nuestra Señora del Pilar en su iglesia. 
Iglesia de San Felip* e Neri.—El próximo sábado 14, 
celebrará la Arohicofí adía de Hijas de María y Santa 
Taresa sus ejercicioa mensuales. L a Comunión será 
á las siete y media. •** a suplica la puntual asistencia. 
IGLESIA DE m FELIPE NEBI. 
E l viernes próximo, ai aminecot, dará, principio la 
Santa Misión que bajo los auipicios de la Reina del 
Carmelo y s u Purísimo Esposo el Patriarca N. P. 
San José, se proponen da-los PP, Carmelitas Dos-
cal' ífs en la iglenia'do Saa Felipe l\eri de est;!. ciudad, 
L a Santa iMisiói; dará. principio todas lás noches 
con el rezo del S Rosario, cánticos de Misión, Pláti-
ca doctrinal. Sarmón moral, terminando con cánticos 
do peuite'jcia. 
Todos los fieles que asistan con buenap disposicio 
nes. ganan varia» Indulgoncias parciales y una Pie 
naria confesando v comulgando: el último día se dará 
la Bendición Papal. UftO 6 10 
I g l e s i a de N t r a . 3 r a . de l a M e r c e d 
Todos los viernes dé cuaresma y á continuación del 
piadoso ejercicio del Via ('rucis que empezará á las 
seis de la tarde habrá sermón. 
Los sábados después del rezo del santo rosario que 
comenzará á las seis y media de la tarde y . á conti-
nuación salve y letanía cantada, se predicará y des-
püéí del sermón se cantarán algunas estrofas del Sta-
bat Mater. 
Los domingos habrá también rosario á la Santísima 
Virgen y después de la salve y letanía cantada, se dirá 
el sermón. 
Nota—Estos piadosos ejercicios se harán hasta el 
día 11 de marzo en que comenzará el solemne nove-
nario á Ntra. Sra. de los Dolores como r.o anunciará á 
su debido tiempo. 1641 5-11 
&9 B S g.3 
O Í5 ~3 
^ tfí i* 
g ÍB P 
C+ ÍS ^ 
? ? 
5 ex o< ^ _. o pj 
83 
a 
« © • " d o " " » * 
(0 16 
SS S* £>. P . S». S»- S»> t-A 
C M - ' O <p M O O M <p 
C O O O O W O O 
tr 
G011ICA11. 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mió: Es un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino de pnpayina de Oandul, de las diarreas que 
por tanto tiempo padeció. Al verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras dp gratitud por los beneficios 
que hemos obtenido con el excelente Vino de papa-
yinv de Gandul, del que es V. propietario. Aprove-
cb i esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O-
Reilly número 45 y el afecto todo de S, S. Q B. S. M. 
—Elvira López, Noviembre 20—90. 
C 166 15-4P 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
CAITORT 
D E F . Q U I N T A N A 
Se traeladó de Conoordia 33 á G-aliano 6i, 
esquina á Neptano; el surtido de esta casa 
es colosal y los precios sin competencia, 
1070 9-13 
Al principio de un resfriado, 6 cuando se 
siento lasitud general, abatimiento" inven-
cible, baata con tomar dos cápsulas de qui-
nina de Pelletier en cada^comida para disi 
par la postración. Pero conviene recordar 
que el Sulfato de Quinina de Pelletier es el 
más puro, y no debe confundirse con los 
otros del comercio. Además de estas cáp-
sulas del grueso de un guisante, con el 
nombro de Pelletier, que son las máa cómo-
das y las más baratas de todas, la casa ex -
pende el sulfato cristalizado en frascos de 
una orna. 
Se oye hablar de pepsina muy á menudo, 
pero lo que generalmente se ignora es que 
ese nombre se aplica á la mezcla del jugo 
gástrico (Pepsina) con 60 ú 80 p § de al-
midón. M. Chapoteaut, que prepara canti-
dades considerables de pepsina para la di-
gestión artificial de la carne de vaca Vino 
depeptona de Chapoteaut, ha conseguido 
obtener la pepsina absolutamente pura en 
forma de perlas. Un gramo de esta pepsi 
na digiere cien gramos de carne; es cinco 
veces más activa que laa pepsinas del co-
mercio; cura todas las afecciones que deri-
van de una digestión penosa, que se mani-
fiestan por dolores de cabeza, soñolencia, 
congestiones, gasea, hinchazón del vientre. 
Kcftenliaus tluterzeuger. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blenorreicos, infartos gangliona-
res, etc.', etc. 
JPor mayor: Sarrá, Lohi y Torralbas y en boti-
cas.—Puedo pedirse solamente dieiendo Kobenhaus. 
C118 15-27E 
. CENTRO CANARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes sociales de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta de .Valenzuela, 
los días 7, 9 y 14, para los cuales han de observarse 
los siguientes acuerdos:' Es deber de los señores socios 
pressntar á la Coroisión el recibo del mes corriente, 
para su libre entrada al baile. Las porsonaa que de-
seen inscribirse como socios esas mismas noches, lo 
serán á juicio de la comisión al efecto nombrada. Es 
requisito indispeasakle para que las máscaras pene-
tren eu los salones, descubrirse completauiente el ros-
tro, sin excusa de ninguna clafe, á la comis'ón de re-
conocimiento. 
Habaqa, 4 de febrero de 1891.—El Secretario, R a -
món Oariallo. C189 9-5 
D E LiA. S A L U D D E L A M X T J E K . 
P R E P A R A D O por el Dr. Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Córala SUSPENSION. 
„ los R E T R A S O S D E L A S R E G L A S . 
;, la MENSTROACION T A R D I A ó D E S A 
B R O L L O R E T A R D A D O . 
„ los C O L I C O S UT50RINOS ó D O L O R E S 
D E H I J A R O HIJADA. 
„ el H I S T E R I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenatruan bien. 
S E V E N D E ; E n la farmacia de L a Caridad, del 
Dr. Arturo Bosque, Tt-jadilio 88 esquina á Compos 
tela.—Droguerías \ a Central y L a Reunión.—El Am 
paro, Dr. Rovira.—Dr. Jlionson.—Botica del Dr. Al-
fredo Bosque, Dragones 86, y en todas las farmaeiau 
más acreditadas. 389 alt 15-11E 
v, 0. m m A m SAN u m i m . 
Siguiendo la costui abre establecida por esta Terce-
ra Orden, tendrán luj ^ar en su iglesia los ejercicios de 
cuaresma con Via C ¡rucis y sermón los viernes de 
cada semana á las se! 18 de la taxde. Ocupará la sagi 
da cátedra su padrei emisario el R. P. Fr . Juan Mon-
tes de Oca, misiom jro franciscano, el mismo q u 6 ^ * 
tomado á su cargo el sermón do las Siete Palabras el 
Viernes Santo á la • hora de costumbre. 
Se suplica la ae istencía de los hermanos y demás 
fieles á tan piados o acto.—El Ministro. 
1680 4-12 
A v i s o á los devotos c i® STtra,. S r a 
S a g r a d © CorazÓJR. de J @ s ú s . 
E l Iltmo. Sr. ( Obispo de esta Dtócesia se ha servido 
conceder 40 día* t de indulgenci a á los fieles que devo-
tamente rezaren iuna Salve 6 rtna Ave-María ante el 
altar que en la iglesia de San Francisco de Paula, se 
acaba de erigir i ía Sagrada L pájen cuyo título caaca-
beza estas linas 
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, , , , , , 200 
'08 . . . . . . . 50 á 38*. , 50 
á 38459 30 
á 2739 30 
á Í2790 , 25 
á 35744 25 
á 35795 20 . 
Terminales en 09 - 10 
Terminales en 40 • 
L a lista oficial llegará el dia 21. 
L O S P A G A E N E L A C T O 
M a n u e l Q - u t i é r r e a , 
c _ 2a-12 2d-12 
F e b r e r o 1 0 . 
S O R T E O S E M A N A L . 
1 7 2 7 8 . . . 5 . 0 0 0 
1 7 9 4 7 
2 2 5 7 3 • • • • • _0 
T e r m i n a l e s e n 7 8 O r 
T e r m i n a l e s e n 4 7 
T e r m i n a l e s e n 7 3 
L a liata oficial l legará el dia 16. 
1 , 2 0 0 




O F B S I O K T E S . 
Dr. (Mlvez (MUem. 
Cura raslical garantuada de la sífilis, héroes, ve-
néreo y emiquier otra impureza. Antes del mes la 
cura ó una notable mejoiía. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleu. O'Reilly 106. Gabinete Ortopé-
dico. Ifi42 10-11 
Dr. Guillermo Dols 
MEDÍCO-CIRÜJAKO. 
Industria número 62. Consultas de 12 á 2 
1600 26-11F 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
POLVOS 
den trílleos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á todas horas. 
O n, lfí8 alt. 1F 
G u i l l e r m o H . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hico careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo. Matan-
zas. 14634 Alt 39.-11D 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Do 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74:, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1566 10-10 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de mujo-
res y niños, así eomo á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedad^. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
do seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
1558 10-10 
J U A N A M X J A U D I Q U E 
Comadrona francesa. 
Empedrado n. 42, entro Compostela y Habana. 
1545 4-8 
Joaquín M. Demestm 
A B O G A D O . 
Villegas ntím. 76. 644 310 i7E 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba n ó m 63. Teléfono 134. 
C 175 1- F 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s N a v a r r e t e y H o m a y . 
3e 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84, 
Sa expensan los negocios. 
343 30-10E 
FBJMEB MÉDICO KKTIKADO DE LA ARMADA. 
renéreo-eífllítlcaí! 
LJcinaulta» de rí & i . 
1-F 
í£ípedalidad. Eafennedadefl 
afesolones do la piel 
C u . 162 
ffiüííOZ B U J A M A N T E . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. Consultas de 1 á 8. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C181 26-4F 
DE. E W R Y EOBELII . 
ENFERMEDADES DE L A PIE'L Y 8IITLÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 172 1-F 
E S P E C I A L I S T A 
Rn enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 li 3, líeptuno 187, 
'C n. 173 Gratii par» los pobres. 1-F 
T o m á s J . Granados: . 
PROCUEADOB DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y * ole.gio de Escribanos de 2 á 4. 
1531. 4-8 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Espeeialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías nrinarlas.—Luz número 48. 
R03 26-22 E 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor ea Cirujía Dental 
del Colegio de Ponsylvcnia é incorporado á ia Uni-
versidad do la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A, 
Cn 204 19 7 P 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
i ur.a. Especialidad: Matriz, vías u^marias, lariníre j 
«Ifilítleftí. O n. 161 1 P 
P A B L . O M I A B T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á do-
micilio y en su casa. También' enseña dibujo al cre-
yón y toda clase fíe piütura Grabador en general y 
especial en piedra lina Lealtad 128. 
1686 15-12F 
H I T A 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Católica," y del "Cen 
tro de Enseñanza" de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las señoras y señoritas ds esta capital, pan 
dar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, pá-
jaros, mariposap. etc. Corte parisién. Especialidad en 
obras de arte y de lujo.—Se venden estuches comple-
tos para elaborar flores.—Recibe órdenes Luz 24, y en 
su casa Paula 35. 1673 4-12 
o i i M i E i s r T O i P O i H / i r i i i 
ÍSUPERIOÍI, LEGITIMO, DE L i TAJN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
1 S T J D 
• Tenemos también otiv.s clnses do cimentos, desde D O S P E S O S O R O el barril en 
adelante. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , R O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demás materiales de 
ediílcailén. 
F o n s U n o s . , E g i d o 4 . — C o r r e o » : A p a r t a d o 1 6 9 . - T e l é f o n o 1 8 2 , 
C 148 • lOd-1 5a-3 
P E L U a U E R I A " I Í A P E R L A . " 
P A R A LOS C AUN A V A L E S Y B A I L E S I N F A N T I L E S . 
Tenemos para las fiestas do Carnestolendas una gran variedad de pelucas, peinadas 
de diferentes épocas por hábiles peluqueros. Para los bailes infantiles ofrecemos al públi-
co un gran surtido de peluquitao blancas y rubias, confeccionadas con sumo gusto, pro-
pias para los niños en dichas fiestas. 
Una visita á la peluquería L A P E R L A , en la seguridad que quedarán complacidos. 




ó sean 40 pesos á * •'•fc tedos los que com-
pren sombreros en esta fábrica de $4 en adelante, so 
les regalará una papeleta con un número que si sale 
igual al premio mayor obtendrán dicho regalo. 
AMISTAD 49. B O A D E L L A , es el que vende máa 
barato. 1648 15-12F 
GABIUETE. ORTOPÉDICO BAJO DIRECCIOIT MÉDICA. 
O ' R E I L L Y 1 0 6 . 
C U R A R A D I C A L D E L A S H E R N I A S , S I N O F E R A C I O N . 
Soconstruyen toda clase de aparatos para corregir deformñsddes y curar multitud de enfermedades, y miem-
bros artificiales á precios análagos á los de los Estados Unidos. 1517 4-8 
B A B E E M A S V A R I E D A D . 
E l g r a n sutt ldo que t iene L A H A B A N E R A , Obiespo 9 0 , e s de lo m á s 
selecto e n bombones que se conoce, magn i f i ca s f rutas a b r i l l a n t a d a s , co-
mo s o n a lbar icoques , poras , f resas , c i r u e l a s y l a a e x q u i s i t a s C E R E Z A S 
G - L A S S E 
A l m e n d r a s de p a s t a de A L B A R I C O Q T J E , C I R U E L A , N O U G - A T á l a 
V A I N I L L A , de M E M B R I L L O y otras frutas . 
L o s s a b r o s o s B O M B O N E S D E L O S A L F E S ( p l á t a n o ) este e s e l m e j o r 
c a r a m e l o que se conoce por s u s a b o r del ic ioso á p l á t a n o . 
C a r a m e l o s de v a i n i l l a B O U R G r E O I S , de m a n z a n a , f r e s a y c e r e z a ; 
m a n t e c a d o s de A n t e q u e r a y e l t a n e squ i s i to M A R R O N S G - L A S S E . 
E n c a j a s de f a n t a s í a h a y exce lente surt ido, como i g u a l m e n t e u n a g r a n 
v a r i e d a d e n c a j i t a s de chocolate , y a con pas t i l l a s , y a c o n c i g a r r i t o s y 
otros m i l capr ichos . 
L o s C H O C O L A T E S que fabr i ca e s ta c a s a , s e r e c o m i e n d a n por l a es-
pec ia l idad e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A so luble de M a i l l a r d . 90 
1511 10-8 
UNA PKOFESOfiA CON T I T U L O E L E M E N tal y superior se ofrece á los padses de familia 
para dar ciases á domicilio de instrucción primaria, 
labores -de todas clases y rudimentos de música ; 
francés por módico precio. Empedrado 65 6 Revilla 
gi edo n. 1. ' 1̂ 62 10-10 
GRAN C O L E G I O 
D S P R I M E R A Y S E G t T N D A BNSKÑ.VNZA B E 1? O L A B B 
Y E S C U E L A D E P A R V U L O S 
Fundador "Propietario y Diré ;tcr 
D O N G A B R I E L E S F A f Í A . 
I.DO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
1575 Industria 120 ? 122. 10 10 
CiIsTtí,MA. CAKIUCABÜRÜ — I N G L E S T O P A S 
iTjlas noches de 8 á 1"; fraucéa de día Así como lo 
t̂ ngo probado mis señores diacípulos compranden 
oaalquier conversación por difícil y confusa que sea 
Clase '• i domiciti'« y pn esja academia Lamparilla 2 
(altos) fi-enl-e al Banco. 1527 4- 8. 
Entermedades del JPeaño 
DE C A L I 
de G R I M A U L T y O , Farmaoéntidos en P A R I S 
Este Jarabe, universalmenle recomendado por los facultativos, es de gran I 
eficacia en l&s Enfermedades de Jos Bronquios y del P n J m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tubérculos l 
del Pu lmón de los Tisioos y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con sa inlluencia, cesan los Sudores nocturnos] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A . H I S , 8, H U Q Viv ienae , y en l a a pr inc ipales F a r n a a c l a a . 
d e 
a l A T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua por no contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
' dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o en P a r í s ! G R I M A U L T y C» 
8, U n e y i v i e n n e , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de G R I M A U L T y Cift. 
• 1 1 1 m m m . 
Precios en oro. 
L a Discusión, año de 1879 y 80 á $6. 
L a Gaceta de la Habana, año de 1878 y 79 á $5. 
Primer almanaque histórico, artístico y monumental 
da la República Mejicana, $'¿-50. 
L ' Illustratión, Journal Universel, hay los años si-
guientes: 1843, 44, 46. 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53,54, 55, 
68. 59, Gl, 62 y 73, á $1-75. 
L a ReviBta Económica y la Revista de las Antillas, 
por Cepeda, 10 tomos en $20. 
L a Sombra, periódico satírico, años de 1873, 74, 75 
y 76, á $¡-75. 
E l Moro Muza,, periódico satírico, años de 1867 y 
L á $2. 
Le Charivari, aúo de 18Í1, en $2. 
La Ilustración Ariística, años de 1882, 84 y 86, á $2, 
L a ilustración Ibérica, semanario cientíiico litera-
rio y artístieo, años de 1886 y 8?, á $2. 
L a Ilustración Gallega y Asturiana, año de 1879, 
4 pesos. 
L a Ilustración Cubana, años de 188H y 88, $4. 
L a Ilustración Militar, años de 1880 y 82, $2-50. 
Galicia Moderna, semanario de intereses generales, 
1 volumen $l-!50. 
La Semana, periódico autonomista de los lunes, $1. 
Recreo de las Damas, 1 volumen $1. 
The Auglo American, A. journal of literature, 
news the drama fine arts. I vol. $1. 
E l Laberinto, 1 volumen $1-50. 
Diario de la Hsbana do julio á octubre de 1828, 1 
volumen $3. 
Colección completa de la Ilustración Española y 
Americana, á. $2 cada año. 
Colección completa cel Correo de Ultramar, á $2 
cada año, 
Revue des deux Mondes, 86 volúmenes $18. 
L a América científica é industrial, año de 1890, 
$3-50. 
ElMuseoUniversal, años de 1857, 58, 59, 60,61, 
64 y 65, á $1-50. 
L a Academia, años de 1877, 78 y 79, á $2. 
L a Áméiica, años de 1864, 66 y 80, á $1-50. 
Don Circunstancias, semanario de todas las cosas y 
otras muchas más, años de 1879. 80, 81 y 8t, á $2. 
L a Abeja, revista científica y literaria, 4 tomos $5. 
Oeuvres nouvolles de Gavarni, Par-ci, par-la, et 
physionomies parisiennes, 10!) seyets $6. 
Tableau de París, par Edmoud Texier, onvrage 
illustre de quinze cents gravures. 2 ts. $t. 
Se remiten fcancan de porte á cualquier punto de la 
Isla á todo el que mande el importe en sellos de co-
rreo bajo sobre dirigido á 
M , H I C O I T , 
o 8 6 . 
EXTRACTO FIÜIDO 
de Brea Dializada de U lr i c i . 
Q U I M I C O 
(Patente de E . U. 6 Inglater»a.) 
Es ol mejor y mis activo preparado de Brea, 
por consiguiente el mis rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Oatur-ros. Bronquitis, Mal 
de garganta, Catarro de la vegiga y Herpes. 
Esta casa compra toda clat-e de libros on pequeñas 
y grandes partidas. 1651 4-12 
M A T R I M O N I O 
Legislación vigente eu Cuba, Puerto-Rico y Fi l i 
ydnau, sobre el matrimonio, contieno las disposieiones 
íobre las promesas de casarse, á quienes se prohibe el 
matrimonio, licencia, consejo, matrimonio canónico, 
civil, pruebn del mismo, del oelebradó on el extranje-
ro, el "in articulo mortia," el secreto ó ds couoiencia, 
derechos y obligaobnes de los cóuyugtss, matrimonios 
nuloB. divorcios, etc , un tomo con multitud de for 
muiarios $1 btes O'Rtilly 61, entre Aguacate y V i 
Ibgas, liniería. ir>02 4-7 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
.Tusé Etnjlio Herranberger, profesor con título aca-
démico, da clases á dom'cilio y en su morada. Zu-
lueta y Teniente-Bey, Hotel Roma. 
Hf.ú | 8-7 
ÜNA SííííORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar c'ases á domicilio y en RU morada: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
Trocadero número 83. 1409 12-6 
Profesor rie Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés á do-
micilio ó en su morada, nn profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí-
mica teórico-práctica, y á practicar análisis quími-
cos. 
Informes en la Administración del Mercado de 
Colón. 1318 8-4 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece & los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. .Temís M a r í a n. 94. 14<103 78-4D 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L Ex-tranjero y eu el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofrece para dar clases á domicilio. Da une 
completa educación en inglés, francés y caatellane; 
'•«eña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse á 
a ' u ^ o 83, de 10i á 1H y de 5̂  á 7. 
4V^ 26-13E 
LIBROS E IMPRESOS. 
Po aolo 60 centavo» en bteé. se vende una coleccióD 
de comedias y piezas bufas que son: B l Proceso de. 
Oso, L a Plaócha H, E l paso de la Malanga E l Médx-
ro á Palos y E l Perro Huevero, una sola 20 centavos 
De ventasÍ l iÜ23yO'f ieüly61, librerías. 
1542 4-8 
S O R T E O S E M A N A L . 
F e b r e r o I T . 
. . . . $5,000 
. . . . $2,500 
50 centavos. 
25 centavos. 
Paga los premios en el acto 
M a i m e l G u t i é r r e z . 
G A M A N O 126 
A r t e de baeey q u e s ó s . 
de todas Clüab, mautcq-úllg, etc. un tomo con lámi-
nas empastado $4. i?fricación de ÍWies y vinos de 
muchas clases un tomo con láminas $1 toes. Salud 23 
librería. 1503 . ^7 
VINO DK MORRIIÜOL YMALTADB ÜLKICI 
CON PEPSINA. Y OLICERINA É HIPOFOSFI-
TOS COMPUESTOS 
UJO MOBBHÜOL (principio activo del 
aceite do bígado do bacalao) comunica sus 
propiedades á esto vino, el cual tfnido á los de-
mís ingredientes constituye en conjunto el más 
fODEKOSO remedio par i. la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánicas. Ancrnia, E»crófu-
la, ffisterismo y debilidaií nerviosa. Siendo el 
tónico más completo pura reconstituir. 
C O M E J E N . 
Exterminio de estos dañinos insectos destructores 
de techos, muebles, embarcaciones y demás objetos de 
madera. Recibo órdenes en Cuba 66, esquina á O'Rel-
Uy, accesoria. • 1(193 4-12 
C . O . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DB PIANOS. 




Ordenes: Amargura y Villegas " E l Arca de Noé.'' 
1679 6-12 
C O M E J E N 
Por un procedimiento francés so extirpa en fincas, 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
Sara siempre la operación. Recibo órdenes San Juan e Dios n. 1. J . Muñoz. 1614 10-11 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 T 170. 
A P A R T A D O 1^1. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Is la el 8r. Emil io Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desílbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
<M»I7 IR8-17D 
DE LAS QUEBRADURAS 
A $ n . 
LOS CURATIVOS ANATOMICOS 
SIMPLES. 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es ütil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 80 de marzo, por rcti-r 
ramo á Europa. 
LUZ 71. J . GROS, 
1374 16-5P 
ANliNCIO» DE LOS ESTiWOS-tJNlISOS* 
C Q M S E J Q A L A S M A D R E S ^ 
E l JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W E N S L O W . 
Dobo usarse siempre para la dontlclon en 
los nitíos. Ablanda las encías, alivia los dolo-
rus, Ofutna al niHo,' cura el cólico ventoso y 
«I meior remedio para laa diarreas. 
IE 

















uso d© IÍML^ 
~ PlldoritftsVcge-VgJ 
tales «le Ilobb.f 
Btte remedio wia-, 
ravllloso cura Dolor©' 
de CabcE», Dispepsia, ( 
IndíifcnUou, rtodaslns/ 
enfennedudes doi I 1 M 
fado y «Id Estómago. faj) (OS siguientes síntomas 
resultan «lo las eníenneda-
des dolos órganos digestivos. 
Constipación, Dolor do Cabeza Álmorra-./—.\ 
na», Cardialgía, Mal Sabor, Nausea, Kstó-^3-' 
mago Pesado, Lengua Sarrosa, Crttis Ama-( 
rlllo. Dolor «le Costado, etc. Las Pildoritas, 
Vegetales do Hobb librarán el sistema de' 
(ístos y otros muchos «lesarrcglos. J 
Son pequoBiis, cubiertas de azúcar, y por' 
lo mismo es fácil tomarlas, lina sola pil-( 
«lorita basta para la désis. Son puramente 
Vegetables. ( 
De venta en las principales Droguerías ] 
y Boticas. \ 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, ( 
Chloago. DI . U . S. A , 
ATRAI 
S O L U CION DOSADA DK A N T I P I K I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L a C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón, aumenta 
el podar curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir do IKmidilla do UlricU 
Cura las enfermedades del hígado, Hepatitis, 
Congestión; Infarto, <S¡c, 
D E L 
TABOADSLA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
y E L 
POL.YO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, A tres tamaño». Grandes á 1 peso billotes; 
mediana de 50 cts. id.; cbicas. á SO cta. id. De venta: 
6ñ nerfTimcrfaw v hatíhfw 1565 10-10 
D E V E N T A enlodas las Droguerfae y Boticas 
üopiJsito Centra!: San Miguol 108 
l í iümua. 
491 2fi-13E 
T O D O S L O S 1 
DEL MUNDO 
E S T A N CONFORMES E N Q U E L A 
BREA VEGETAL 
ea un precioso modicaraento muy conve 
niento en numeroeaB enfermedadea. Millares 
de enfermos so han curado con el uso del 
L I C O R BALSAMICO 
D E 
D E L DK. GONZALEZ 
H E C H O E S P E S A M E N T E P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S . 
EL LICOR DE BREA 
D E GONZALEZ 
c u r a e l d e n g u e » (la gripe) 
y l o s c a t a r r o s d e l a n a r i z , 
y d e l a g a r g a n t a , 
y d e l o s b r o n q u i o s , 
y d e l o s p u l m o n e s . 
EL LICOR DE BREA 
D E ( iONZALEZ 
c u r a e l a s m a (ahogo) y l a s b r o n -
q u i t i s , y l a s toses r e b e l d e s , y 
í a s i r r i t a c i o n e s d e p e c h o y l a 
d i s p e p s i a . 
EL LICOR DE BREA 
D E GONZALEZ 
abre ei aj)etilo y hace fngordnr y purificar 
la sangro, y cura les herpes. 
gL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ preserva la íiáis. 
NUMEROSOS certificados do módicos distingui-
dos obran eu podtr del autor, los cuales pm-ban la 
eficacia del L I C O R D E 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte <io la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-auualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, 'y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuea-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semv-anualo» 
de la Loteria del Estado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la oelcb>'ación de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y Zmc-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga MSO de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los yue suscriben, Banqueros de Nuevar- Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar-
dos de la Lotwla del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados, 
U . M. W A L M S L E Y , P U E S . 'LOUSIANA NA-
TIONAL BANK. 
P 1 E R R E I.ANAUX P R E S . STATE NAT. BANK. 
A. BAliDWIN, PUES. NEW ORLEANS, NAT. 
BANK. 
C A R L KOIIN P R E S . UNION NATL. BANK. 
m e i m a í 
en la Academia de RWsica de Nueva Orleans 
el martes 17 de febrero de 1891. 
t e m i ó m a y o r 
C a n c i o n e s c u b a n a s 
Colección escogida y completa da las inspiraciones 
de la lira cubana en un tomo en octavo grueso, im-
preso artísticamente en buen papel y buenos tipos y 
cem una bonita cubierta á nos tintas, encuader-
nado á la rústica; este volumen contiene más de 320 
canciones desde L a Bayamesa hasta las máa moder-
nas. Precio 1 peso billetes. De venta librería Naoio-
Bal y ExtraBjéra calle de la Salnd as, Habana, 
PREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posiro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor, E L L I C O K D E 
B B B A V E G E T A L 
D E L 1)11. GONZALEZ. 
tiene ktuen gusto, casi siempre cura, 
siempre alivia, nunca Unce dañe. 
l i IICOI! DE BHGi DE G O m L I Z 
se vende en todas las boticas da la Habana y en las de 
las principales capitales de provincia y en todos los 
pueblos. Pídase el L I C O R BALSAMICO D E 
D E L D R . GONZALEZ 
¡¡Cuidado con las imitaciones!! 
SE P R E P A R A Y V E N D E 
m L A BOTICA DE 
gn todas las boticas 
C n. 163 1 F 
c m 
AGUIAR 106 
H A B A N A . 
100,000 bíUeteN á $í50 cada mío. 
-Mcíil« $10.-Cuarto $6.—Décimos % t . 
Vigésimos %\ • 
LÍSTA D K L 0 3 P « E M 1 0 8 . 
1 PREMIO DB 
1 PRlíMIO D E 
1 PREMIO D B . . 
1 PREMIO D E . . 
2 PREMIOS D E . . 
5 PREMIOS D E . , . 
95 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . , 
200 PREMIOS D E -












100 premios de 
100 premios ile 
100 premios do 



















3.13Í premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
d P L o s billetes para sociedades ó clnbs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Máa pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N ! P A U L CONRAD. 
l íew Orleans, La» 
TE. U . D E A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por expreso , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gastos . 
R E C U E R D E S E r , . 6 l S f ¿ ^ f f i 
por G U A T E O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
NÜEVA-OE.LEANS, y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos do 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitacionea 
y empresas anónimas. 
T T " \ T vâ e â fracción más peque-
U Í31 J T H i j o 5 a de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 aBosí • 
Este grabado representa una nífía pidiendo las 
i 
de 
( C O C A - 1 R O N ) de A X J X J ^ J J , 
E l remedio mas eficaz que se eonoee para enriquecer la .sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la Deb i l idad Nerviosa , Debi l idad 
S e x u a l y la Impotencia , 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis» 
PREPARADAS POR Kt « 
• 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
' Mato el Comején donde quiera que sea: garantí-
idQdo 'ta operacióu para siempre. 
Recibe érdeneí: A. Angnoira, Sol 110—J, Ferrer; 
Giliano 120 j Gloria 243: Francisco Lajara.-Habana 
1501 8-8 
LOXJIS. 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
EKTRE OBISPO T O REILLY. 
F e l u a u e r í a L A P A R I S I E N . 
Sfi A L Q U I L A N P E L U C A S . 
1475 f. 4-7 
S O L I C I T A 
á D* María Villaoampa en Compostela 50, paiau» 
asunto aue la intere-a: antes vivía en Concordia 88. 
C 216 4-12 
SE S O L I C I T A E M P L E A R E N CASAB, EN'bue-nas calles, ó en hipoteca de las mismas, en parti-
das, al 8, 9, 10 y 1'̂  por 100, $150,000 oro Sin corre-
dor. R^zón, Galiano n. 92. camiseiía. de 5 á 9 rto la 
noche. 1653 4-12 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad y buenos sentimientos, desea encontrar una 
oasa de moralidad y ieligiónr para criada de mano; 
aabe desempañar su obligación y tiene quien la reco 
miende y responda de su conducta. Bernazau 36. 
1667 4-12} 
E D & S E A C O L O C A R UN J O V E N PARA CO-
cinar para establecimiento. Informarán Campa-
nario número 146, ^íesde las siete en adelante. 
1664 4-12 
C O C I N E R A 
Se solicita una c}6 color para un matrimonio sin ni-
•íios; ha de ser muy limpia, con buenos informes y que 
tengtv cartilla. Luz número 84, altos. 
1661 4-12 
SH Í E C E S I T A UNA G E N E R A L C R I A D A l>E mane para toda la limpieza de una casa, inclnso 
íregaf los Bseloa y hacer 1<>8 mandados; se le dará $?(• 
bil etes. Infónaaráa en Virtudes núm. 42, esquina á 
Aguila, de ocho de la mañana en adelante. 
1685 4-12 
SE SOLICITA. 
UNA C R I A D A . AGrUIAR NUMERO 25. 
1647 4 12 
S E S O L I C I T A 
•sm muchacho de 16 & 18 años y que respondan por é!; 
Be quiere para servir á la mano en casa particular 
Reina D 74. 
T T N A SEÑORA Q U E P A S E D E 40 AÑOS, Q U E 
Ifi no tenga familia, para pasanta de cartilla y vigi-
lanta en el colegio en horas fuera de clases; tamb:én 
¡los niñas de nueve á doce años para el servicie do-
méstico, retribuyéndoles su trabajo con la instrucción, 
r^pa limpia y calzado. Campanario 126 tratarán de 8 
á 10 de la mafiana y de 7 á 8 de la noche, 
1572 4-10 
DE S E A COLOCARStí UN J O V E N P E N I N -sular. que cue-ita con mu? buenas referencias, 
para servició de un matrimonio, carallerjos ó camare-
ro de uu hotel. Informarán Habana esquina á Teja-
dillo, tienda de ropas ' ' L a Montañesa " 
1571 4 10 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenos informes. 
Amargura «9̂  t1597 4-10 
PARA C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A de-sea colocarse una joven peninsular, de un mes de 
parida, tiene buena y abundante leche: Ancha del 
Norte n. 18 informarán: tiene personas que reepondan 
p. r ella. 15*5 4-in 
S O L I C I T A 
una colocación para una corta cocina, una señora pe-
ninsular. Economía 42 1594 4-10 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea acomodarse de manejadora ó criada de mano. 
Informarán Carlos I I I n. 191. 1593 4-10 
L A B E L L A C U B A N A . 
NEPTÜNO 70, 
Se necesitan buenas oficialas de modista. 
1588 4-10 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada do mano en casa 
le moralidad 6 acompañar á una señora ó bien mane-
jar tm niño: sabe cumplir bien con las cosas indicadas 
v tiene personas que respondan por su conducta y no 
sale para fuera de la Habana. Amargura 65. 
1569 4-10 
C o b r e v i e j o 
P. Colom, fundidor de ñútales, compra cobre, 
bronce, plomo, zinc, antimonio y toda clase de meta-
les vieios. Monte 212, casi esquina á Belascoaíu. 
16S9 4-12 
. F i g o n e s de s a s t r e r í a 
Se desea comprar uno juntamente con seis y ocho 
planchas; también se compra una ó dos tarimas y ar-
matoste, propios para ropa, junto ó separado: darán 
razón O'Reilly í¡o. 1561 ' 4-10 
. » S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
yiejay toda ótase de objetos usados. E n Animas 90, 
entre Galitum y San Kicoláa. 
1519 26-8F 
S H K T E C B S i r A N 
cuarenta docenas de ranas. Se pagan á cuarenta cen-
tavos billetes docena. 
14̂ 1 
Reina númerd 92. 
4-7 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
joyas, brínaTitos, oro y plata vieja, L A C E N T R A L , 
Aguila 2'5, entre Monte y Estrella. Telefono 1304. 
1483 12-7 
SE C O M P R A 
una casa esquina en punto céntrico, que esté ocupada 
por establecimiento y cuyo precio sea el de unos ocho 
mil pesos oro. Informarán á todas horas en Desam-
parados n. SO. 1364 8-5 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color, con buenas referencias, en 
Consulado n. 45. 1568 5-10 
1646 4-12 
B A R B E R O . 
Se necesita uno, Compostela esquina & Lamparilla. 
16(9 4-12 
' fS . teSEA-OOLOCARSE UN J V E N P K N L v 
Bysu'ar de criado de mano cu casa particului 6 asta • 
üleoirniento: tiene personas que respondan por bu 
buena conducta: informarán Compostela esquina á 
Obispo, bodega. 1668 4-Ivi 
C o n s u l a d o 9 7 
feolícitan uaa criada peninsular que sepa coser, que 
traigi buena recomendación y que tenga buen carác-
ter 16W) 
— E S O U C I T A UNA MANEJADORA B L v NU A 
ó de color para una niña de un año, que sapa bku 
au oficio y con buenas referencias sino que uo se pre-
sente. Vedado, Linea, número 60. 
1678 4-12 
DE S E A C O L O C A R E UN P E N I N S U L A R D E criado d i mano en una casa decente y de orden sabe cumplir con su ob'igación y tiene quien respon 
da por él. Muralla 42, altos del café de La" Victeria. 
1688 4-12 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano, blancas, morenas ó mulatas for-
males, smo lo son que no se presenten: en Amistad 13 
1692 4-12 
SE S O L I C I T A UN FTOMBNB B L A N C O O D E color, de mediana edad para el cuidado de una 
puerta, limpieza y diligencias; sue do $17 btes. y ropa 
limpia. San Nicolás 27, entre Virtudes y Animas. 
167 < 4-12 
J T N A SE5ÍOEA D E S E A C O L O C A R S E D E ama 
fL» de llave» ó para servir á una señora sola .6 hacei 
el repaso de la ropa: darán las mejores referenciai 
Parteverancia 34 S. 1672 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN A MUCHACHA. JO ven, peninsular, para niñera 6 acompañar á ur E 
señora, sabe coser, tiene quien responda por su con 
dueta. Moral a 34 darán razón, relojería. 
1690 4-12 
S E S O L I C I T A 
ma cooinera para asistir á una señora sola. Monte 
125, esquina á Aageles 1583 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , MODISTA, corta y entalla por figurín, solicita una casa por mes ó 
inincena, yendo á dormir á su casa: informatán calle 
ie la Estrella esquina á Aguila, n. 15, altps de la bo-
íega. 15»0 4-10 
C I E S O L I C I T A UN I N D I V I D U O P A R A V E N -
^dedor ambulante, que traisra referencias: del suel-
lo y otras ventajan v conHiciones informarán Salud 
i 23, librería. ¡J582 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
ma crian lera sana y con buena y abundante leche 
)ara criar á media leche: impondrán calle'de Manri-
.aen. 163. 1578 4-10 
SE C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
ÜNA MORENA E X C E L E N T E L A V A N D E R A , planchadora y rizadora, solicita una colocación, 
es mny ligera y entendida en su trabajo, no se coloca 
nenos de $40 billetes, tiene personas que la reco-
nienden. Acosta 46. 15B7 4-10 
PE R D I D A E L Q U E S E C R E A CON D E R E -cho á ura perra perdiguera chica, como de un año 
con doa manchas canelas, una en cada brazo, y otra 
en la parte trasera que la coge parte del rabo y en la 
cabeza con lo demás blanco, que se presente á reco-
gerla precio el pago de los anuncios y gastos que haya 
originado. Monte esquina & Indio, Rastro. 
1696 4-12 
P É R D I D A . 
E n la noche dal sábado y en la calzada de la Reina 
entre las de Lealtad y San Nicolás, se cayó de un ca-
rruage un bastón de bambú con puño y regatón de 
plata; tiene en el puño sobre oro, de un lado las letras 
góticas T y H . enlajadas, y del otro los atributos de 
la medicina: se gratificará generosamente al que lo 
entregue en Reina 76, pues es un recuerdo. 




i a l lacto-fosfato de cal, con guiña y glicerina, ferruginosa, &, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu- Uj 
1 berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- jP 
1 dados, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de j-g 
j la mestruación, osteomalacia &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. [3 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Ex í - g] 
I jase siempre el SELLO DB-OARANTIA. ¡íj 
j Depósitos: Sarrá.—Lohéy üomp.—iEoinrct, Amistad 69. ¡3 
1 D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . cu 
] c n. 153 1 P ra 
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c o n g l i c e r i n a d e © A N D U I i . | 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen dem 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y 8effl 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazarlas, lo mismo que losEH 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-Dj 
cimientos. r l 
Este VINO reemplaza con ventaja al acetíe de bacalao por poseer la gWxtrifia sus mismas propieda- Sj 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es ol ¡ínioo que ha ei do honrado IS 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CCENCIAS. L a P A P A Y I N A ('peynma vegs- jjj 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producid J niempre m 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. &} 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y enrollas enfermedades del aparate ¡JÍ 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA r>Tt GANDUL exigiendo al oomprark EH 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. | s 
(1) L a Pap' iyina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbricagj 
húmeaa j l a I't i í-.ina solopept.oniza40.—Además, la popímní i carece de mal olor y el VINO con eU&K 
preparado par- - un licor de postre. C u. 152 1-F 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles y enseres de casa: son muy 
buenos y de poco uso, incluso un magnífico pianino 
de Boisstlot fils; se venden juntos ó al detall: impon-
drán San Nicolás 24. 1497 4-7 
S E V E N D E 
un colchón de goma para cama, sirve para agua ó 
aire y no tiene uso. Virtudes número 87. 
1458 4-7 
San Miguel fll ÍUIÍRTA Casi esquina 
núm. 02. Í Í L I A M D Í U I fi Galiano. 
Juegfis de sala á 75,110,120; de Viena á 200, doble 
óvalo 160; aparadores á 25, jarreros á 12, tocadores á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25, escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á 200 y 335; lámparas y liras de cristal 
á 45 y 20, canastilleros á 50; estantes, cómodas, car-
petas, neveras, tfocuyeras, mesas correderas; peinado-
res de xsaoba, palisandro, nogal y fresno; vestidores de 
palisandro ymeple, camas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza, de colegio; coches de 
mimbre, alfombras, cortinas, máquinas de coser y r i -
zar, lámparas de metal, faroles! un sillón extensión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de seis); sillas giratorias, mármoles, para 
mostradores, hay uno de 3 varas; prendas de oro y 
plaia. juegos de cristal: anillos de oro á $1, de plata 
a peso. 
E L CAMBIO. 
S. Mignel 62. S. Miguel 63 
1496 4-7 
P r a d o 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos, juntos ó separados, á caba-
lleros solos ó matrimonio sin uiñoa, con manutención 
toda uw'stcncia. 1523 \ 8. 
S í 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven peninsular á leche ente-
ra, la que la tie'ie muy buena y abundante*, es sana, 
robusta y sabe cumplir muy bien con su obligación. 
y tiene quien la garantice: inñ'rmarán calle de Some-
raelopn. 76. 1555 4 10 
3 R E S . DUEÑOS: CUANDO T E N G A I S N E C E -
^sidad de porteros, cocineros, lavanderas, depen-
dientes de comercio, cocheros, crianderas y en fin, 
o ia clase de sirvientes, de buenas referencias, diri-
gios ó la Agencia general de negocios y colocaciones 
establecida en Aguacate 54. Alvarez y Muñoz. 
1534 4-8 
s , o o o $ 
S e t o m a n c o n h i p o t e c a 
sobre una casa en la calle del Prado que vale 50,000$ 
pueden dejar aviso Muralla 64, librería. 
1532 4-8 
¡ ¡Con u r g e n c i a ! ! 
Se necesitan dos criadas de mano de $30 btes. y 
ropa limpia; tres manejadoras, dos cocineras buenas; 
dos muchachos de 12 á 14 años, uno para una botica 
7 otro para enseñarlo á fonda; tres cocineros, dos 
crianderas buenas y abundantes de leche, una blanca 
Í otra de color, todas con buenas referencias. Agen-
cia de negocios y colocaciones. Aguacate 54, Alvarez 
7 Muñoz. 1533 4-8 
S E S O L I C I T A 
tm» criada de mano qife sepa cumplir bien su oficio } 
que sepa coser para repagar la ropa y que tenga q iei 
j-espríndapor elia. Prado 115. 1605 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, sea cari 
ñosa con los niños y tenga buenas referencias, en 1* 
calle de la Salud n. 8. 1676 4 12 
S E S O L I C I T A 
un manejadora de 12 á 14 años para un niño de cortf 
edad, es indispensable la recomiende una persona di 
moralidad. Dirigirse á la cart ría de la Marina, Ma-
chtat. 1658 l a - ! l 3d-12 
SE D E S E A UN B U E N C N I A D O D E MANO; blanco quo traiga buena recomendación. Calle L 
Eosa n. 15. en el Tulipán. 
8 por ciento al a ñ o . - $ 3 0 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Reina 80 pue-
den dejar aviso ó Concordia 87 1529 4-8 
S e n e c e s i t a 
.«ma criada de mano peninsular de mediana edad, 
Prado 93. altos. ' 1550 4-8 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA C A I A N D B R A Y una manejadora, peninsulares, las que están muv 
- mas y tienen buenas referencias: informarán Aguiar 
número 75, accesoria 1552 4-8 
~ ~ K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F R A N -
. 'c ;3a para niñera ó acompañar á una señora, en 
;asa de familia decente; sabe hablar el español y tiene 
(uien responda por ella. Muralla 34' darán razón, re-
! »iería. 1544 4-8 
D e s d e $ 5 0 0 h a s t a $ 5 0 . 0 0 0 . 
Se dan con hipotecas de casas en el Vedado, Jesús 
leí Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. 
Dragones, entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó E m -
pedrado 22, Sr. Massana. 1530 4-8 
• P E R D I D O . 
Un alfiTar de oro con iniciales y nombre C. A. H . 
Bartlstt en el interiorí su entrega en la carpeta del 
Hotel Inglaterra será gratificada. 
1605 2a-10 2d-ll 
e alquílala casa Aguila 45. entre Berna! y Trooa-
dero, con sajía; comedor, 2 cuartos, etc. y pluma 
de agua, en la planta baja, y las mismas habitaniones 
en la alta: la llave en la bodega 49, esquina á Bemal, 
'informarán Obispo 111, esquina á Villegas, altos. 
1485 4-7 
MIS C O N G R E G A C I O N E S E R A N E N E L E S -l,íritueanto en el apostalado cuando vivía el P. 
Vicente, que en paz descansa y tengo cédula de 61 y 
la medalla milagrosa, y también la de Ntra. Señora del 
Sagrado Corazón, en Paula; todo con permiso de mi 
confesor Padre Viladas, que descanse en paz; tercer 
onfesor, tengo congregación de las Animas, San 
José, Corazón de María, el apostolado y también es-
clava del rosario en Santo Domingo y en la Merced, 
San Felipe y he perdido tres medallas y suplico que 
lo entreguen en Jesús María número 22 .̂ 
1618 4-11 
O N UN C O C H E D E P L A Z A F U E R O N H A -
SjUllaios unos gemelos de teatro: la persona que se 
consideré con derecho á ellos puede pasar á recoger-
los al cafetiu situado calle de San Rafael esquina á 
Belascoaín, donde previas las señas les serán entre-
gados. 1556 la-9 3d -10 
EN L A T A R D E D E L D I A 6 D E J O O L V I D A -do en un coche de plaza, una señora, un ridículo 
coutenienda uu reloj con su leopoldina, un llavero 
con una llave pequeña y un llavin largo; el que lo en-
tregue en Crespo número 30, accesoria, al lado de la 
barbería será gratificado, pues es recuerdo de familia, 
1522 4-8 
P e r r a p e r d i d a . 
Se gratificará con $30 billetes al que eniregue 6 dé 
razón donde se encuentra, una perra sabuesa, negra y 
bltinca. con fuego por el hocico, que se escapó de la 
calle del Prado 50, hace como una semana. 
1541 4-8 
1613 a-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E me-diana edad, peninsular, con una niña, una para 
criada de mano y otra para manejadora, desean colo-
carse las dos juntas: darán informes de su buena con-
iucta Agaiar 86. 1540 4-8 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O R E C I E N lie gado, que sepa leer y tenga buenas referencias, pa-
ra 6J almacén de vinos ' - L i Vid," Animas n. 7j¡, Gua-
nabacoa, frente al paradero del ferrocarril. 
1623 4-11 
S B Sw L I C I T A 
nn criada de mano con buenas referencias. Sol 54, al 
tos. j 1630 4-11 
T7n g a n e r a l c o c i n e r o 
solicita colocarse: impondrán Samaritana número 7. 
1615 | 4-11 
S E S O L I C I T A 
una negrita fina para acompañar á la calle á una seño-
ra y ayudar al repaso de la ropa. Campanario 33 
1637 4-11 
C R I A D A S 
se solicitan dos criadas de ma^o con pocas aspirado 
nes. Calzada de Buenos Aires n. 11, Cerro. 
. 1633 4-11 
. Apsretjdiz 3e b a r b e r o . 
Se solicita uno que eaté algo adelantado en el oficio 
Gaiiano 13 .̂ 1632 4-11 
Cocirsexo y eest 'arera. 
Se solicitan, un buen cocinero de color 6 asiático s 
una criada de mano peninsular ó de Canarins, que se: 
inteligente en oosl ura Cuba5iV 1622 4 11 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D . M U I aecente, desea encontrar una colocación de cria 
da de mano, corta í cose toda clase de costura á ma 
no y á lüáquina, muy buena señora para todo: darái. 
razón Mome n 1, peletería L a Mma. 
1612 '_ | 4-11 
NE C E S I T A UN J O V E N A C T I V O PARA VIA jareen "Lagojanuis," viajero internacional; ocú-
rr»se Hotel P r u de Cuba 1602 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora peninsular, la que tient 
buena y abundante, con personas que abonen por sn 
conducta. San Pedro 12, L a Dominica. 
1*09 4-11 
NA PARDA D E M E D I A N A E D A D D E S E ^ 
encontrar colocación de criada de mano c<n) al 
f oaa fami'ia que va>a de temporada á Isla de Pinos 'iñudes 19. 1610 4-11 
' S E S O L I C I T A N 
una cocinera para un matrimonio, y una muchacha d( 
doce 6 catorce años, para entretener á un niño. Ha 
baña n. 14$. b .jos. 1634 4-11 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E DOS M E -ses de parida, desea colocarse de crianderaá me-
iia leche, trae buena y abundante leche: informarán 
San José 148. 1518 4-8 
S E S O L I C I T A i 
un criado de mano que sepa su obligación y 
riada ê mano de mediana edad. Reina 91. 
1514 4-8 
LA A G E N C I A D E M A N U E L VALIÑA Y C * Aguiar 75, necesita constantemente crianderas, 
nadas, manejadoras cocineras, cocineros, criados j 
odos los que deseen colocarse; 'os señores dueños 
idan lo que deseen. 1553 4 8 
A V I S O . — L A S SEÑORAS Q O E D E S E E N ÜNA 
Xa.criandera, pueden pasar por esta Agsncia, calle 
de Aguacate número 54, pues las tenemos sanas 3 
abundantes en leche; al mismo tiempo se necet-itan 
dos criadas de mano con buenas referencias. 
1627 4-11 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el servicie 
de una señora: sueldo, 30 pesos y ropa limpia. Salud 
número 80 16119 4-11 
NA C R I A D A D E M A ^ D E MEDIANA edad 
que sepa coser y traiga recomendaciones, para 
S e d e s e a 
ma eriadita de 12 á 14 años para entretener un niño 
ñamas 25. 1515 4-8 
C H I A N D E E A 
jeninsular á leche entera, lleva un año de Isla, con 
• nundauíe é inmejorable leche, se ofrece calie de los 
Desamparados n 32, altos. 1524 4-8 
J E H I P O l E C A UNA CASA R E C I E N CONS 
jtruida, que ha costado 5,000 pesos oro, en $3,000 
n> por un plazo de dos años y al 15 por ciento anual, 
• igadero el premio semestre adelantado. Se halla so-
ire la linea férrea y junto al paradero de un pueblo 
i« importancia á 16 leguas de ia capital. Informará 
Lirectamente su dueño C. V en el hotel Flor C^tala-
>a. Plaza del Cristo. 1525 4 8 
Se ha extraviado 
la libranza número 174 girada por D. Valentín Ca 
saus Administrador Judicial del ingenio "Unión", en 
15 de Enero del corriente año á cargo de D. Cárlos 
F Sánchez, por 500 oro y á la orden de D. Celesti-
no Oliva, la que quedará nula y de ningún valor si 
transcurrido ocho dias de la fecha no se presentase.' 
Habana Febrero 3 de 1891. 1320 8-4 
^e alquilan los bajos de la casa calle del Sól número 
Í*1C8, independientes de los altoay propios para una 
regular familia Impondrán en Galiano 13. 
1684 4-12 
B u e n negoc io p a r a l o s l e cheros , 
Se dan en arrendamiento buenos terrenos, abundan-
dantes en yerba del paral, con casa de vivienda y co 
rral, á las inmediaciones de esta ciudad. Príncipe Al 
fonso n, 54, dan razón. 1663 4-13 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos. Angeles n. 66, próximos á la Cal 
zada del Monte. 1654 4-12 
¡ G A N G A ! 
Cerca do los teatros y paseos sa alquila una hermo 
sa habitación con asistencia ó sin ella y además un lo 
cal espacioso para un relojero, ambos locales se dan 
ea proporción. Neptuno 16. 1685 4-12 
S e a l q u i l a n ' 
magníficas habitaciones bien amuebladas, para ma-
trimonios ú hombres solos y se da asistancía si la de-
sean. O'Reilly n. 30, A, altos del café. 
1694 4-12 
Entresuelos frescos.—Se alquilan en treinta y cua tro pesos oro, para escritorio 6 familia sin niños 
üamparilla número 21, frente al Banco Español. Pu-
diendo tomar parte gratuita á las clases de inglés. 
1674 4-12 
1 ¡NA S E ORA PENINSULIAK D E S E A CO-
V.J carse de criada de 
Irán CampauarU) 218. 1516 4-8 
$ 7 , 0 0 0 
SE TOMAN CON VENTA EN PACTO 6 HIPOTECA 
abro una sitúa la en el barrio más pingüe de la calle 
i^l Obispo; vale la casa $16,000 y hay un famoso cota-
;>'ecimieuto hace 25 años. Salud n. 35, pueden dejar 
iota. 1528 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de moralidad y quo sepa cumplir 
x>n su deber. Muralla número 20, altos. 
1537 4-8 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A K A E L S E R -
Ovicio de mano y cocina de dos personas, con ia 
.bligacióu de dormir en el acomodo. Jesús del Monte 
número 378, ó portería del Gobierno General, de once 
cinco. 1521 4-8 
ÜNA SEÑORA Q U E CORTA Y E N T A L L A por figurín, desea colocarse solo para la costura 
n casa part eular de moralidad; hace cuanto de gusto 
juedan desear para señoras y niños, canastillas de 
aovia y recién nacido, sea en la Babana ó fuera: en 
ia misma sa h»ce toda clase de costura. Obispo 2. 
149i 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altos, propios para familia 
en Monte n. 29: en la misma impondrán. 
1624 4a-10 4d-11 
Florida número 2, sala, comedor, dos cuartos, agua y azotea, $15; dos casas Lagunas 22 y 28, sala, co 
medor, tíos cuartos, dos colgadizos, á 17 y $20; una 
accesoria Manrique 7, sala, uu cuarto y agua, $12 75; 
dos casas. Vapor 21 y 23, sala, comedor, dos cuartos 
*gua, acabadas de pintar, á $12-75; otra Pocito 26, i 
S puertas de Carlos I I I , sala, comedor, tres cuartos 
$17; otra de portal, propia para cualquiera industria 
Infanta 96 esquina á San José, $25-50: todas en oro 
Los carteles indican las llaves! Salud 56. 
1621 4-11 
H a b i t a c i o n e s a l t a s . 
E n casa particular y de familia respetable, se al-
quilan habitaciones espaciosas y frescas á pe sonas de 
moralidad. Se dan y se toman referencias. Aguacate 
122, altos. 1276 4-12 
S E A L Q U I L A N 
unas ventiladas habitaciones altas con azotea, vista á 
la calzada de Galiano. propias para una corta familia 
en " L a Elegante," Neptuno 68, informarán. 
lí!07 4-11 
CR E S P O n. 13,—Se alquila una hermosa habita ción alta en módico precio, á caballeros solos 1 
m .trimonio sin hijos. E n la misma se vende un juego 
de sala (medallón) y un tocador, en muy buen estado 
1608 4-11 
Cuba n 1617 4-11 
C o c h e r o . 
Se necesita uno blanco en Acosta n. 19; si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos. 
1611 4-11 
UNA J O V E N D E S E A E N C O N T R A R D O N D E coser á la máquina, si puede ser en un hotel, y 
repasar, ó para acompañar á una cómica y ayudarla á 
eoeer: darán razón Ancha del Norte núm. 178, entre 
Blanco v Galiano. ' 1606 4-11 
¡PRESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
t^/ninsular, aso-da y de moralidms: sabe cumplir 
;on su obligación y tiene personas que la garanticen: 
'uerme en el acomodo: darán razón Cárcel 19. 
. 1498 ._ 4-7 
iTTNA G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A D E -
KJ tea colocarse de criada de mano: es entendida y 
^be cumplir con su obligación: tiene quien la reco-
aiende: dan razón calle de Mercaderes 45. 
1474 4-7 
DE S E A H A C E R S E C A R G O D E NIÑOS para criar, con amabilidad y cariño, desde ocho días 
le nacido en adelante, y si la edad lo requiere se le 
educará en la primera enseñanza: Damas 70 informa-
rán. 1500 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color. Escobar número 115. 
1506 - 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca, que sea inteligen-
te en su servicio v tenga referencias. Lealtad 68, en-
tre Poncordía y Virtudes. 1636 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UNA R E G U L A R < O-
cinera y a l . mismo tiempo va ganando treinta 
pesos btes; para una corta íamilia, también una la-
vandera, sabe su obligación; ambas tienen buena con 
dnota v quien responda por ellas. Villegas 125. 
1640 • , 4-11 
O L í. O rttíRO 66, S E S O L I C I T A UN C O C I 
jkj'Wro q>ie sea bueno, que conozca perfectamento av 
obligación y sea honrado, además una criada de mano 
en Tas mismas condiciones, • no siendo asi que no se 
presente. 16>5 | 4 11 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D É color para el servicio de una corta familia, que 
tenga buenas referencias, siuo que no se presento, 
que entienda de repasar ropa; informarán Znlueta 40 
al lado del hotei y restaurant E l Bazar, en los altos, 
entre Dragones y Monte. 1R20 4 11 
S E S O L I Ó I T A 
tm dependiente de farmacia que presente buenas re-
ferencias Dragones 86 1466 4a-6 4d-7 
S E S O L I C I T A 
una criada manejadora. Teniente-Rey 40, altos. 
1184 4-7 
E n N e p t u n o 4 7 , a l tos 
•ie solicita una criada de mano con buena» referencias, 
1183 4 7 
SE SOLICITA 
egla. Se alquila la nueva y bonita casa calle del 
toey nímero 27,1B, cerca del mercado, con 
sala, saleta y tres cuartos, conalgibe y pozo, al lado 
la llave y tratarán de su precio, Merced 55 Habana. 
1456 4-7 
e arrienda una estancia de una caballería de tie-
rra con una casa acabada de fabricar, á un kilóme • 
tro de Guanabacoa por la calzada de Bacuranao: da-
rán pormenores en la calle de Candelaria 28i. 
1479 4-7 
E N G I T A N A S A C O A , 
Se vende una casa do mampostería en $1,600 oro, 
quo vale $5,000, por necesitarte el dinero üe momen-
to. Darán razón Corral-Falso número 43. 
1495 . . 4-7 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, so vende una acre-
ditada tabaquería con vidiiera, en si io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Iníormarán en A-jui.u: 
n. 55. accesoria. 1486 16-7 
A n c h a d e l N o r t e 2 1 8 
E n casa de familia decente á otra igual se alquilan 
dos hermosas habitaciones con vista al mar: se cam-
bian referencias. 1504 4-7 
Se alquila en 30 pesos oro una casa con sala, come-dor, tres cuartos y patio, agua de Vento y cloaca; 
calle de San Juan de Dios núm- 17, entre Habana y 
Compostela: la llave su dueño Obrapía 57, altos, en-
tre Compostela y Aguacate. 1492 4-7 
e alquilan hermosas y frescas habitaciones juntas ó 
_ separadas con balcón á la calle, limpieza, gns y lla-
vin: Habana esquina á Tejadillo, altos de la tienda de 
ropas. 1490 4-7 
rf~Vjo. So alquilan para establecimiento los bajos es-
x.,'quina á Zulueta y Teniente-Rey con nueve puer-
tas y se dan en proporción: darán razón en los altos, 
de 7 á 12 de la mañana: en la misma se alquila una 
caballeriza nueva y muy ventilada. 
14P5 4-7 
S e a l q u i l a n 
los bajos y entresuelos Lagunas 68. juntos ó separa-
dos; los bajos 2 onzas oro y los entresuelos una, con 
entrada independiente para ambos. 
1464 4-7 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación á matrimonio sin niños ó se-
ñoras solas. Gervasio 172, entre Reina y Salud. 
1468 4-7 
SE ALQUILA 0 SE VEUDE. 
Próxima á concluirse la reedificación de la casa ca-
lle do Antón Recio número 46, á dos cuadras de la 
calzada del Monte, se alquila en 4 centenes: , tiene gran 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio y demás menes-
teres; toda de mampostería, azotea y tejas: la llave é 
imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
Trocadero n° 59; también se vende. 
1303 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
ta n. 19. 13976 8-3 
Se alquila un hermoso local para lo qup quieran emprender, en buen punto, Za .-ja n. 66; en la mis-
ma darán razón: sirve para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizería ú otra 
cualquiera industria: sirve para todo cuanto se quiera. 
Además, tiene dos cuartos que son dos salas. 
1271 8-3 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende ó alquila la hermosa y bum construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con más do cien 
árbo es frutales y capacida1! para dos ó mSs familias 
en el barrio del Rincón, frente al paradero del Oesto y 
una cuadra del de Villanueva. Para más pormenores 
dirigirse á D. José Pujel y Mayóla, Jusliz 2, almacén 
de vi ver ts. 14 J 8 Jñ-6 
P O R AUSENTARSE 
STT D U E Ñ O . 
Se vende una magnífica finca del campo, de cinco y 
cuarto caballerías de terreno, y á tres legnas escasas 
de la Habana por calzada, con una sin igual vaque-
ría escogida, bueyes, carretón, arados americanos y 
ciollos, y aperos de todas clases, caballos para arrear 
la leche, yegua y caballo de monta, buena cría de 
gallinas, puercos, etc. Tiene la condición. además 
que casi no reconoce seca, por suposición y pasarle 
ei rio Almendares por el fondo. De manera que pa-
ra frutas de plaza también se presta como pocas, te-
niendo bastantes divisiones y una buenísima. casa de 
mampostería y un colgadizo de 20 varas de largo. E l 
que emplee el dinero en esta finca bajo las condicio-
nes en que está, BU dinero tiene un buen interés des-
de el primer día E n Obispo 65, Ventura Eerrer da-
rá razón. 1446 5-6 * 
V E D A D O . 
Se vende una hermosa casa-quinta, una casita ynna 
cuartería: informarán calle ¡J* esquina á 13? en el Ve-
dado. * 1404 8 5-
E N G U A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepcijm n. 15; esquina á Vista 
Hermosa, enfronte del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 2ii-25E 
Aii JJ i i 
S E V E N D E 
una gran burra de leche, de ocho días de parida, en 
Sol 97. 1623 4-11 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P S . S E vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay' algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay da monta 
muy cómodos. S'an Rafael 152. 
1171 15-31E 
BE CMOAJ 
S c i p r i á n 59 y 61 y Empresa 30, 32, 34 y 36, de es-
quina, en $1,000 oro; ganan $62 billetes: y otra Pe-
ñalver 84, en $1,800 oro, y otras varias. Impondrán 
Escobar n. 159. 1657 4-12 
SE V E N D E N CASAS D E 1, 2 y 8 VENTANAS, con y sin establecimiento; hay esquinas, 3 en el 
Vedado, Cerro y la Habana, por todas las calles y 
barrios, de todos precios y comodidades. Razón. Ga-
liano entre San Rafael y San José, sastrería de Gon-
zález, de 11 á 2. 1652 4-12 
BU E N N E G O C I O . — B N PUNTO C E N T R I C O Y sin competencia, se vende una bodega que hace 
de 55 á $60 y se da barata porque el dupfio no puede 
atenderla, pues se encuentra bástante, enfeirao; infor-
marán Aguiar 75, escritorio de M. Valiña y C? 
1697 4-12 
S E V E N D E . 
Un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $120 billetes 
Una vidriera grande, niquelada, en $í5 billetes'. 
Una magnífica carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias de la antigua Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Los tres primeros objetos se pueden ver en eí taller 
de Lanza, Monserrate entre Riela y Teniente-Rey, y 
para su compra Obrapía número 14, bajos, 
1659 8 12 
UNA BONITA Y P R O D U C T I V A PINGA A una legua de Guanajay, con portal á ia calzada, 
terreno de primera clase,, espléndidas fábricas, cerca-
da, pozo, café, arboleda frutal, monte do li- caballe-
ría, comunicación cuatro veces al día con esta ciudad, 
O-Reiily 13, de 11 á 4. 1673 4-12 
S E V E N D E 
una casa en el barrio de Monserrate, de 4 cuartos ba-
jos, uno alto, agua, azotea, sin gravamen, nueva, ga-
na $34 oro, $l.t 00 oro. Otra en la calle de Desampa-
rados, por 1,700 oro Dos en la calle de San Rafael, 
por 4,200 oro. Una en Galiano por 18,000 oro. Otra en 
Prado por 34,000. Otra en Monte por 25 000. Se darán 
más pormenores en O'Reilly 36, de 12 á 4. 
1682 4-12 
S E A L Q U I L A N 
frente al Parque Central unas habitaeiones altas y 
bajas, á familias y caballeros, con toda asistencia, 
Neptuno n. 2. 1631 4-11 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la hermosa y fresca casa Nep-
snno 80, esquina á Manrique: en la misma informa-
rán. , 1635 4-11 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Moreno esquina á San Carlos mlmero 
27, ron sala, cuatro cuartos, comedor y agua: infor-
marán en la bodega. 1644 4-11 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Cádiz n- 8, en Carraguao, con cuatro 
cuartos y demás comodidades. Cerro 550 darán lazón. 
1645 4-11 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones con vista al Prado propias para matrimonios ó Caballe-
ros. Prado 18. 16lfi 4-11 
Se alquilan los grandes salones de los altos del tea-tro Payret, por Prado y San José, con entresuelo 
y entrada independiente, propio para cualquier centro 
ó sociedad de Recreo: en la Contaduría informarán. 
1603 5-11 
una criada de mano. 
14S2 
Consulado número 19. 
4-7 
Ü] 1 locarse para servir y remendar ropa usada 6 para 
criada de mano de una corta familia: darán razón 
Monte 1*7. entre Angeles é Indio. 
Ifi59 4 10 
UN A S I A T I C O B O E N C O ^ I N E b O . ASEADO y formal, <-esea colocarse en casa particular ó es-
blecimieuto: impondrán San M'guel 134, de 7 á 12 y 
* ¿« 8 & de ?a noche. .1584 , 4-10 
S E T S O L I C I T A 
un criado de mano con rtferencias: de sueldo y demás 
informarán Bern»zft 33: en la mü-ma se necesita un 
aprwndU de sastn-. 1593 4-10 
A GENC1A DE COLOCA:¡lONKS, AMAUGU-
^ r \ r a 54: se hace cargo de facilitar toda clase de. t-ir 
Tienten y alquileres de casas: necesito criados á 40, á 
ST y $30 'eriadas, tnaneiador-s, un portéro, cociue-
raa y un cocinero: siempre cuento con buenos criados: 
pidan á D. M G. de U Torre. 1595 4-10 
$ 4 , 2 0 0 bil letes 7 $ 2 . 5 0 0 oro-
Se toman en hipoteca los $4,2f 0 billetes Bíibre una 
«tesa que vale SIS^Í 0 y lo^ $$2,500 sobre otra de 
mampostería que vab $18 000: la persona ctue le con 
Tenga el negocio puede avuar Salud 43 ó Monserra te 
106. 1564 4-11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar en los quehaceres domés-
tíoos gra'iñeámi.ola con ocho pesos. Curazuo 18< 
1557 4 10 
\ J bien sea para el gobierno de una casa ó acompa-
ñar á una señora ó señorita, hacer algunos quehace-
res y coser: darán razón calle de O'Reilly 93. 
1491 4-7 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta, se alquila una elegante, 
cómoda y sana casa baja; en el piso 2? se alquilan 
hermosos salones-despachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso salón central, servi-
cio doméstico y portería. 1573 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la c^sa O -Relly 34, propios para depósito: 
en la misma se alquilan algun&s habitaciones. 
1577 - 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Esperanza 88, compuesta de sala, saleta y tres 
cuartos: la llave en la bodega: informarán Corrales 
número 147. 1554 4-10 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia 
1481 
Sol número 64. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de costura. Prado 
número 77, esquina á Animas. 
1476 4-7 
I ^ E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O Q U E 
L-lpueda trabajar de sastre un peninsular: el portero 
de las Ursulinas dará razón, 
147<< 4-7 
F T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 26 ANOS, SO-
v J licita "olocarse de portero, criado de mano ó de 
ca&lquier otra clase de destino. Calzada de Vives 87. 
14fi9 4-7 
D e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
Se solicita uno bien recomendado ó informarán en 
Jíonte 44, Aguila de Oro. 1467 4-7 
E l dueño de un fundo de 4 legnas superficiales que 
sé está repartiendo en colonias para caña, teniendo 
boy 25 do estas y en el que hay gran movimiento de 
trabajadores en cortes y tiros de. madera; desea una 
¡Kirsona. de Capital que establez 'a en la finca una tien-
da en grande escala. Estos te/renoa están atravesados 
¡«or la linea de Cárdenas y Jútíaro y cada vez que pa-
ân los trenes hacen parada allí; de modo, que pro-
porciona grandes facilidades para el servicio de tras-
lación d« viajeros y de efectos: informarán Aguiar 69, 
esquina á Obispo, tabaquería, 1358 8-5 
UNA. SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locación psra manejadora de niños ó criada de 
mano ó bien nara acompañar á una «eñora: Informa- I también pn el referido ingenio. 
ftaWÚI* del Príncipe n. «5. ViU i-W • 757 
C o l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía," de la prooledad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bñhía, se reparten algunos 
terren s para siembras de- caña en condiciones con-
VKnientes pira lo» que quieran rstablecerse aUf como 
colonos: informarán sobre condiciones y deturis en ¡a 
calzada del Monten. 11, escritorio del Sr. D, Aüredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiies y 
H a b a n a I O S . 
Se alquilan cómodas y frescas habitaciones con a-
sisWicia ó sin ella, altas y bajas> á precio sumamente 
módico. 1591 4-10 
S E A L Q U I L A 
nn local para bodega con su armatoste y habitaciones 
para almacén y vivienda; en 30 pesos billetes. Indus-
tria 62, impondrán. 1599 4-10 
E n 3 8 p e s o s oro 
se alquila la casa calle de Cuba n. 170. con 5 cuartos, 
patio y traspatio. Informarán Damas 8. 
1579 4-10 
Se alquila la casa Factoría 68 en 4 centenes, de alto,, cuatro cuartos, 2 salas, dos comedores, agua con 
bogiba, muy fresca, azotea, la llave en Prado 21. Se 
venden dos potreros de 12 caballerías; uno en el Rin-
cón, entre dos calzadas en $8000 y otro á l i legnas de 
Guanabacoa en $3000. Prado 21. 
1B13 4-8 
O b r a p í a 6 8 
Se alquilan dos hermosos cuartos, son muy frescos 
y con vista á la calle, no es casa de huéspedes: im-
pondrán en el principal á todas horas. 
1547 4-8 
Ganga: ae alquilan do>« casas $ir» una y 3 doblones otra con sala, coniedor, aposento, 2 cuartos y agua 
Cai l e do Espada n, 34 y la oirá al doblar Valle 8; la 
llave en él 36 ó 30; otros pormenores Villegas 58. 
1512 4-8 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones altas, dos juntas'y una separada, 
frescas y de capacidad: informarán á todas horas. 
Cristo 37. altos 1509 4-8 
S E V E N D E 
á dos cuadras del Parque y dos de la iglesia del Mon-
serrate, una casa de 7i varas de frente cor 30 de fon-
do, 3 cuartos bajos y 2 altos, libre de gravamen, en la 
cantidad de $6.500 oro libres para el vendedor, llave 
de agua de $40; una esquina de 19 varas de frente por 
35 de fondo, libre de gravamen, llave de agua de $30, 
tiene una gran bodega que tiene contrato y paga cua-
tro onzas oro, en $9.000, Café E l Capricho, de 7 á 10 
do la mañana, preguntar por Ramos. 1662 4 12 
Y E D A D O . 
Se venden solares en la line ,̂ y cerca de ella, Jnfbr-
marán en la escribanía de D. Francisco de Catiro, 
Empedrado 22. 1658 10-13 
BUEN NEGOCIO 
para el qu<i desee comprar una casa én Guanabacoa, 
en la calie de Palo Blanco n, 54, esquina á Luz, al 
lado de la bodega: es de mampostería, tiene colgadi-
zo, sala, comedor, 3 cuartos; cocina y su patio con un 
pozo de agua magnifica de beber, y se <iá may 1»»»*" 
la llave en la bodega de al lad<?i infori" 
baña. Esté vez n. 7<i, I639 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N P R O -pio para paseo, de fuelle de quita y pon y un caba-
llo de ocho cuartas, dos dedos, raza inglesa, una l i -
monera avellanada francesa. Neptuno, Herrería de 
Sánchez, esquina á Aguila, allí se tratará de su ajuste. 
1507 4-8 
O f i VENDtó Y T A M B I E N S E CAMBIA POR 
k "otro carruaje ó un caballo, un bonito y sólido fae-
tón de los mejores en su clase, propio para persona de 
gusto, eiitá vottido á la americana,.tiene cuatro asien-
tos y puede verse á todas horas en San Miguel 171. 
1508 1-8 
Q E ~ V E N D E O S E CAMBIA POR OTRO C A -
f.jrruaje un breck chiquito muy boni.o. con asientos 
para dos mayores y seis niños, ŝ de capricho, para 
los pns-ios ríe Carnavales único de tu c'ase en, la Ha-
bana San Miguel 220. foiida. 1S43 8-8 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Vlíi A VIS tamaño chico de los llamados landó,-; un elegante 
faetón moderno;.una jardinera fonna muy elegante, 
fuelle de quita y pon, tiene sombrilla; un milord de 
última moda, nuevo; un tilb:m muy barato con su l i -
monera. Amargura 54. 1505 4-7 
O J O . 
Sa vende un faetón en buen estado, cómodo y ba-
rato. Calzada de Belascoaín n 689, y para tratar de 
su precio, Corrales n. 229, esquina á Carmen. 
1487 s 4-7 • 
U N A E L E G A N T E D U Q U E S A 
nueva, de última moda. 
Dos milores de û o, en buen estado. 
Un quitrín con arreos de pareja en buen estado. 
Un faetón de 4 asientos, muy sólido. 
Un faetón-jardinera y un coupé de 4 asientos 
Todo se vende barato y no hay inconvonience en to-
mar en cambio otros carruajes. Salud u. 17i. 
1478 . 5-7 
S e v e n d e 
Una duquesa de inuy poco uso en la mitad de su 




de todas clases. 
E L MEJOR SURTIDO 11 LA 
ÍSIADEC1IBÁ. 
A. P. Eamírez, 
es ei que los vende 
más baratos en A-
mlstad 15 y 77. 
Surtido general en 
1̂ ramo de L A M -
P A B A S . 
Teléfono 1253. 
Cn, 174 alt 1-P 
300 DOCEÜSTAS 
DE CUCHILLOS 
de mesa de M E T A L B L A N C O garantizados y pre-
ciosamente pulimentados sin'baño de plata, hojas to-
ledanas y propios para casas particulares, fondas, ho-
teles y restauranes; este cuchiiio es eterno y para rea-
lizarlos por tener mucha cantidad, se dan á $5-30 pro 
la docena. 
1 0 2 
C203 
O ' R E I L I i Y I O S 
8-7 
á los dueños de cafés, cantinas y 
refrescos. 
Est.a casa ha recibido nuevo surtido de sus tan afa-
mados chincoteleros, eternos y de una sola pieza, los 
cuales vendemos muy baratos; como igualmente las 
inmejorables V A S E R A S para mostradores de metal 
blanco pulimentado y de una sola pieza; caben en ca-
: de 60 á 70 Vasos de panales por muy grandes 
(fiio sean; son el aseo, la hermosura y la comodidad 
de las cantinas. También tenemos azucareras capaces 
de 12 6 16 libras de azúcar cada una. 
B A N D E J A S da todos tamaños, redondas, legíti-
mas y garantizadas. 
1 0 3 O ' R E I L L Y 1 0 3 . 
C 202 8-7 
u 
C 1 S A B E P R E S T A M O S 
Comporta n i ím. plaza de B e l é n . 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor. 
Hay en venta un gran surtido de joyas de oro y bri-
llantes. 
Mueblas finos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal con.lunas viseladas, peinadores, lavabos, 
juegos de sala, ídem de cuarto, lámparas de cristal, 
muy linas de seis y doce luces; pianos de acreditados 
frtbricantos que se realizan ú precios baratísimos. Se 
compran muebles y pianos pagándolos bien en 
Compostela 112, plaza de Be l én . 
1352 10-ñ 
A FBECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba, los vende 
Ernesto A, Betancourt, San Ignacio número 52. 
1381 7-5 
L a E s t r e l l a de Oro , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B. de Eeina Ana cama=, pei-
nadores, escaparates", libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á'10 B, relojes á, 5 B. , -Rariedad de adornos 
y ligaras baratas. 1321 15-4F 
A l a a a e é n de p i a n o s de T , J . C u r t i a 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandr.s remesas do los famosfss pia-
nos de Ployel, .ton cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumaraf-nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar^níi-
sados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cainbian, alquilan y componen de todas claseB, 
619 " 28-17 E 
l Á P I M i 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
8res., Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en G. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos do 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rov n? 551, apartado S46, Haba-
na. C «, 16S 1 P 
m i 
E S V E C l f l O O I N F A L I B L E P A R A . 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G i v i q r a R B l S r A . 
CICATRIZA m m 
con rapidez extracríllíiavia cn persopas y ani-
males, . i * 
IÍ en la Ha-
4-11 
O J O . 
Loa señores dueños que quieran comprar ó vender 
alguna casa ó finca rústica, pueden pasar por esta' 
Agencia, Aguacate 54. 1626 4-11 
/ \ J O . Q U E GANGA: E N T R E S M I L PESOS 
V/oro so vende una linca de caballería y inedia de 
buena tierra, entre el Calabazar y el peradero de 
Rancho Boyero, con todos sus enseres, sembrada de 
piñales, hortalizas, árboles frutales de todas clases, 
casa de recreo y para mayordomo: se da ó se caro bia 
por una casa en la Habana: Mercaderes 39. su dueño. 
1598 4 KJ 
B a r b e r í a 
Por no poderla atender su dueño se vende: informa-
rán Villegas 66. 1589 4-10 
U n a quii^ta e n A r r o y o N a r a n j o 
Se compone de 10 solares, arboleda frutal, cercada, 
buen pozo con tanque, casa y cañerías, casa de baño, 
la casa de vivienda de portal y 10 habitaciones, á una 
cuadra del paradero en $3500, oro. O Reilly, 13 de 11 
á 4 . . 1681 4-10 
S E V E N D E 
en $7,000 en pacto, una casa en Obispo, con estable-
cimiento, que costó $17,000. E n $13,000 una casa de 
esquina que gana 7i onzas. E n $9,000 una gran casa 
de zaguán, calle de la Concordia. Lealtad 151 infor-
marán. 1563 4-11 
¡OJO! ¡GANGA! ¡GANGA, SE1R1S! 
Se vende muy barata una finca de dos y media ca-
ballerías de terreno, con muchos árboles frutales, con 
agua fértil, pozo, á media legua de calzada, casa de 
guano, teja y mampostería; reconoce $520 redimibles; 
terrenos superiores para tuda labranza: informan A -
guacate 54, Agencia general de negocios y colocacio-
nes, de 7 mañana á 6 de la tarde. 
1536 4-8 
O J O A L A G A N G A . 
Se vende una magnífica fonda en el mejor local do 
la calzada del Monte, y en lo más alto del Cerro, que 
avista toda la población, se venden 3; 870 varas de 
tierra planas propias para hacer una gran quinta de 
recreo, y se realiza nna hipoteca de $7'^ oro sobre 
tres caballerías do tierra lindantes con la calzada de 
Güines, á media legua del pueblo. Informarán hasta 
las diez de la mañana, Cerro San Cristóbal núm. 27: 
hasta las 5 de la tarde Monte 377. 1551' 4-8 
¡ C A B A S B A B A T ^ S ! 
So vende una casa en una de las mejores calles de 
la Habana, con 14 varas de frente por 36 da fondo: 
con zaguán, 2 ventanas, hermosa saleta de recibo, sa 
in, comedor, 4 cu:;rtos bajos y2 altos: reconoce $1,150 
oro á la Haeleuda: se dá en precio cómodo por necesi-
tarlo su f*ueño: informan Aguacate 54, agencia ge e-
ral de negocios y colocaciones. Horas de oficina de 7 
á 6 de la tarde. 1535 4- 8 
F iEMAClA. 8 
í ' r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosaa y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. . 1549 4-8 
28-21E 
S E A L Q U I L A 
el piso príucipal de la casa calle de Cuba n. 38 en $35 
oro. con balcón corrido y todas las comodidades para 
una corta ¡familia. 1518 4-8 
SE V E N D E UNA POR T E N E R 
su dueño que aiifientarse á la Península por moti-
vos de salud; ettá mu^ acreditada y se da barata, en 
un pueblo inmediato á la Habana: informarán Berna-
za 72, barbería. 147.'* 4-7 
B E M O T E . L - P O S A P A Y BAÑOS, 
Por no poderlo asistir su .dueño se vende el esta-
blecimiento arriba expresado, situado en el centro de 
la ciudnd y uno de los más antiguos de la Habana; 
reúne cuantas comodidades pueda desearse. Infor-
marán en Egido n. 7, desde las once de la mañana & 
dos ele la tordo, 1498 4-7 
"|7íXCELENTE PÍANO MEDÍA COLA 
Jtíiíyei. eu buen estado y propiojjar»-•' . ié-üÉ-
reereo ó un buen salón: _ una sociedad de 
altys da ia bo*''- ... vende en Coneulcdo IOS, 
*" " • ' —- universal. Puede verse do 10 de la 
mañana á 5 de la tiirde, advirtiéndoao que rio se ad--
miten especuladores. 1687 4 '2 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas en 
L A P E R L A , Compos ela número 50; cuyos contra-
tos estén vencidos, pasen á. recogerhvs en el término 
de ocho días, do no ser así se procederá á lo qua haVa 
lugar: números 600. fi93, 729, 730. 8-7, ¡̂ 23, 830, 818. 
Habana, 12 de febrero de 1891.—iS. López. 
C2i7 • 4-12 
; iGASí 'GA! 
Por ausentarse" su dueño se rende" en cinco onzas 
oro un magnífico piano de'una de las fibricas más a-
famudas do Hamburgo: Informarán Amargura 16. 
IfriO 4-12 
PROPIO P A R A T A B A Q U E R I A O E S C O G I -da se vende barato un escaparate con cabida pura 
setenta á ochenta millares, v cuatro mesas de escoci-
da: informarán Trocadero 79. 1629 > 4-11 
l lge isf i ir ierasf lBis ír i i íor 
D E P O S I T O S : 
I A C ENTE AL", OKrápíá ntim; S3. 
i,Á ÍISÜNIOIÍ, Teniente-Eey 41. 
M. JOHNBO^ Qhíspo ntím. Stt. 
14647 81-11 Dbre 
TONICO HABANERO 
del Dr. J . Oardano. 
Sin rivai para hermosear y TEÑIR F L C A B E -
L L O de su color primitivo natural, dejándolo mny 
brillante y suave. E l único cosmético inofensivo a-
ceprado por la aristocracia*madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha el cútis ni contiene nitrato de plata ni 
pasa el cabello ?u se altera jamás. Evita la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tan naturales que el más hábil experi-
mentador desconoce el artificio. 1284 15-3 
EXTRACTO NATURAL 
T I N T U R A I N D I A N A 
del Dr. J . Gardano. 
Indispensable á los Barberos, Peluqueros y cuan-
tas personas tienen necesidad de TEÑIRSE L A 
B A R B A , B I G O T E S Y C E J A S en diez minutos con 
un permanente color negra hermoso, sin degenerar en 
rojo, dura seis meses y vale $2.50 billetes. 
Se venden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías. Depósito ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , de l Dr . J . G a r d a n o 
I N D U S T R I A Y COLON. HABANA. 
1285 15-3 
fflas activo y mas eficaz que el Aceite d» 
Hígado de Bacalao.' 
m MS PtONGXfAT.KS FARMACIAS ' 
llj $eñOrÍtQ.S¡Si Vds desean conservar 
m la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
Í!Ü pelado de la piel, evitar las Grietas, 
t¡\ y las Picaduras de los Mosquitos; 
m HAGAN esa e TOBA SEGURIDAD 
OI de la C r e m a jSspumosa 
MI8GELM 
G-ui tarras y b a n d u r r i a s 
VALENCIANAS. 
Se ha recibido una nueva factura y se venden Obra-
pía 23. almacén de música. 1666 4-12 
A 6 Ü A 1 D l l i 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
OFICIOS K". 80 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N D E V I V E R E S C 92 90-21En. 
k i m m B i t r a i m . 
o s P o l v o 
medicamento aprobado por la 
Acadéraia de Medicina de Páris 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras, de los niños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor, desde por la noche hasta por la 
mañana; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 19, rué Jacob, 
Casa L . FUERE, París. — Depósito en todas 
las Farmácias de todos loa países . 
Q.-u.lm.ioo-IP e r f u m i s t a 
Esta C r e m a es superior a los. Coíd-
Cream, a la Glicerina liquida, y de 
inucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que restituye 
á la piel, toda su suavidad. 
SQñQíeS J Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
piel, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a G I J Y Í I Y A , 
incomparable por su untuosidad de 
E . K A Y N A U D , químico-perfumista. 
L a C r e m a G Í J Y C Y A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
\\ Depósito peral en PARIS, 16, rae (ieJMqiiidr 
En L A HABANA : J T O S I S S A M t t A . 
y en las principales casas 
A N T E F X 
c o n 
LA.IT 




Unica Aprobada por la Academia de DSedicina de Paria, para curar fiebres, debilidad, neuralgias, 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — 14?, R u é B e a u x - A r t s , PARIS. 
GRMNS 
VERDADEROS GBlOSWSALUOnEiDrFRANGK \ 
\ Aperitivos, Esíomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la F & V T A de A?STXTO, el SSTBE&ZMIEBrTO, ia JAQXrEOA, 
# los V A B X O O S , las COWGESTXOWJES, etc; 
# ¡ D o s i s ord-ina-ria, : ±, 2 á 3 G r a n o s . 
íüsigir ios ffjTWit iS¿Ht ^fAiii'íji (""raeltasearotulode'Sr O O X U O R E J f i l 
" Verdaderos , SE l&if*Hj*Jlff¿v*\»? W *»fl y la firma A . R O U V I E R E m encarnad^ 
E n P A R I S , F a r m a c i a SbZSjROT *l<%,PO§,ST6)& ¡KN T O D A S L A S P B I N G I P A L B S FA. 
INJECTION GADET 
C O R i C I O N S I E R T i 
M m U e v a r d J D e n a i n , 7 — S ? A M I 8 
M E D A L L A D E HONOR 
EI A C E Í T F C H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bilsanuca que desarrolla mucho[ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
BE BACALAO FERRUGINOSO 
e» la única preparación que permite 
administrar ol Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
• DEPOSITO general en PiRIS 
21, rae dn Fanb'-loatniartre 
BLANCO; R U B I O 
^ F E R R U G I N O S O 
-1 " ' V ¿ y J * ^ " * de H o n o r . -
E I s T T C X O - A - S L - A - S JF .AJR.aa .AOI .A .S 
D I P L O M A D E HONOR 
O E D I Í N A D O roa T O B A S LAB 
Oelebrida&ss dedicas! 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, ¡ 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 




¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A . U D , peronista ele 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I I T A Ü D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Badana y de la Isla de Cuba. 
P O L V O 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A 
G O U D R A Y S U P ^ P T O J » 
O P O P O N A X ~ V F - O T m A « 
B L A N C A H E L I O T E O P O 
5¿1 
L A C T E I N A . 
& Ü S A I . 6 I A S 
- a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
^ V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E caimán y curan 
ias Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E . deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por ia mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 pil-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la larde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSKTTE diarias. 
Exíjanse las Verdaderas Pi ldoras Moussette de C l i n y que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
P A R Í S — G A S A C L I N Y cia — P A R Í S 
Fal ta de Fuerzas, JDispepsias, Anemia, 
Calenturas, etc. 
Á 
PARIS, 22, rao Drouot. ^ÜCOQ Y e n todas las Farmacia»-
L a s h a y de. 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
O ' R E I L L I T I O S , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O . 
1643 4-11 
AMPARAS A C E N T E N , G O T I C A S ÜNA 
uerera de roble en 25 peeos btes.; medio juego dé 
sala, barato; un pianino, es do buen fabrieanie, no 
está compuesto, se da en R onzas;' una cama xamera 
de medallón en 22 pesos btes.; más chica en 17 y uua 
mesa de noebe en 7 pesos btes. en Rema número 2, 
frente á la Corona. 1638 4-11 
P i a n i n o 
Por ausentarais su dueño se vende uno de mny poco 
uso y se da en 5^ onzas; puede verse en la calle de 
Cuba número 47, almacén de música. 
1570 4-10 
MXTE33L .ES. 
Se vende un juego Luis X I V , cuadros, lámparsp, 
un juego do cuhrto de palisandro, uu juego de come-
dor y otros que se dan baratos. Salud 1.4 
158o 4-10 
M U E B L E S B A R A T O S 
Escaparates, peinadores, camas de hierro, jiugos 
de sala Luis X V , aparadores, meiaa correderas, lavu-
bos, mesas án noche y de centro, lámpuras de cristal, 
cocuyeras,. sillería de Viena y del Norte, prer das y 
ropas y otros muchos objetos; máquinas d^ co ;er y 
precios do ganga. Animas núm. 90, entre G^iiauo á 
San Nicolás. 1520 4 « 
J U E G O S D E C U A R T O 
de caoba, nogal y fresno. Juegos de sala Luis X I V , 
Luis X V , Viena y Reina Ana Lavabos á $25 bille-
tes, tocadores á 11, jarreros á '3, escaperatns de 25 á 
UK), peinadores y vestidores de $60 á J00, camas de 
lanza y carroza dé 20 á 70 y muchísimos más obje.tos 
á precios barntísimos. 
Eu prendas hay solitarios de brillantes de $8-50 á 
136 oro; preudadorea, puleeras y dormilonas con bri-
llantes; relojes de todas clases y leontinas de oro al 
peso. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. Teléfono n. 1304. 
W89 4-7 
. J ^ - ^ M L a Emulsión Defresne en tan agradable ote tomar como i a U-ihe. 
L o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e l o s H o s p i t a l e s h a n r e c o n . - o c i d o y 
a p r e c i a d o s u d i g e s t i b i i i d a d , s u r i q u e z a i n c o m p a r a b l e e n p r i n c i p i o s 
r e c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s (iodo y fos fa to de ca l ) . 
L a E t n u l s i ó n D e f r e s n e s e m u e s t r a s o b e r a n a p a r a c o n t e n e r l a 
tos, l a s inflamaciones d e l a garganta y áe l o s pulmones en los adultos. 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a d a d o h a s t a e l d i a t a n m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s c o m o 
l a E I H U I ^ S S Ó N D I S F R E S P I E e n l o s n i ñ o s e n l a dedilídad de los 
huesos, l a escrófula, y l a ñogedad de las carnes. 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e e s i n d i s p e n s a b l e a l d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a 
UN PEASOO se vende 2 Fcs en Francia 
* 
y dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . • 
A L POR 'MAYOR :. 
C l a s e P r o v e e d o r , c o n p r i v i l e g i o , d e l a A r m a d a 
y d e loa H o s p i t a l e s p o r l a P a n c r e a t l n a y s u P e p t o n a , P A R I S . 
A L POR MENOR : £ / ? t o ü a s l a s / J U B / I O S F a r m á c i a s de E s i p a ñ á y U l t r a m a r 
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